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Resumo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este trabalho propõe um conjunto de recomendações para tomar a interface 

de um produto de suporte ao desenvolvimento de aplicações de banco de 

dados mais adequada a usuários leigos. Ou seja, usuários sem formação 

específica para o desenvolvimento de aplicações de banco de dados, os 

quais necessitam desenvolver aplicações de pequeno porte tais como 

bancos de dados para uso doméstico e banco de dados para uso por Micro e 

Pequenas Empresas (MPEs). 

As recomendações são apresentadas na forma de diretrizes de projeto e se 

fundamentaram na avaliação da usabilidade com base na metodologia de 

avaliação da usabilidade de produtos proposta por Queiroz [QueiOI], Embora 

tenham se originado da análise da usabilidade de um produto específico, sua 

aplicação pode ser estendida a outros produtos da mesma categoria e que 

apresentem uma interface semelhante a do produto avaliado, isto é, baseada 

em menus e janelas. 



Abstract zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

This work was based upon the usability evaluation of a product developed to 

support the implementation of data base applications. It proposes a set of 

recommendations in order to adapt the product user interface to untrained 

users, who do not have a specific background on data bases, and need to 

develop a small data base application for domestic purposes or to provide 

solutions for small businesses in general. The recommendations, presented 

as guidelines, were the result of one of such products evaluation which was 

based upon the usability evaluation methodology proposed by Oueiroz in 

[QueiOIJ. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1 - INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os microcomputadores trouxeram as aplicações de banco de dados 

ao alcance dos usuários finais, tanto na área comercial quanto nas 

aplicações de uso doméstico. Embora não haja a necessidade de um 

sistema de controle de estoque doméstico, existem inúmeros usos pessoais 

para os SGBDs\ como por exemplo, gerenciamento das compras do mês, 

registro de contatos comerciais, telefones de amigos, entre outras [Nort96], 

Esses usuários, em sua maioria, podem ser considerados ingênuos ou 

inexperientes, pois de acordo com Korth & Silberschartz [Kort94j, usuários 

inexperientes são usuários que interagem com o sistema através de 

programas aplicativos. Segundo Shneiderman [Shne92, Shne98], tais 

usuários são detentores de conhecimentos semânticos mas não sintáticos. 

Ou seja, eles sabem o que querem fazer, no entanto não sabem como. 

Assim denominaremos tais usuários de leigos neste mesmo contexto. 

Os sistemas de consultas a banco de dados, na sua maioria, 

requerem do usuário um conhecimento prévio de uma linguagem de acesso 

ao banco de dados, por exemplo, S Q LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {Structured Query Language). Para o 

usuário leigo isso pode se tornar desencorajador, pois ele não dispõe desse 

conhecimento, precisando portanto de um treinamento prévio para se 

familiarizar com o sistema [SantOO]. 

Atualmente, existe um grande número de ferramentas e 

documentação de suporte a utilização de editores de textos e de planilhas 

para ambientes tais como o Desktop Windows (e.g. Word, Excel,...). No 

entanto, o mesmo não está disponível para bancos de dados, pois o 

desenvolvimento destas aplicações tem sido considerado uma tarefa difícil 

para usuários leigos. Dentre as várias dificuldades apresentadas, podemos 

citar; a complexidade dos conceitos de banco de dados, a variedade de 

i 



termos técnicos e a necessidade de absorver o conteúdo de uma literatura 

volumosa, levando estes usuários a recorrer ao auxílio de um especialista. 

Existem no mercado várias ferramentas para o desenvolvimento de 

banco de dados (e.g.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Oracle, Lotus Notes,...), a maioria delas voltada para 

usuários especialistas. Apesar de existirem ferramentas voltadas para 

usuários leigos, elas ainda deixam a desejar, pois apresentam dificuldades 

que desencorajam o seu uso por esses usuários. 

Com o crescente uso de banco de dados por usuários leigos, surge a 

necessidade de uma ferramenta cuja interface seja apresentada de forma 

simples, para ambientes do tipo Desktop. Ou seja, uma ferramenta que 

possibilite a partir de poucos passos criar uma base de dados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1 - Objetivos do Trabalho 

Este trabalho teve como objetivo principal avaliar a usabilidade de um 

produto de suporte para o desenvolvimento de aplicações de banco de 

dados, e propor recomendações para a concepção de uma interface mais 

adequada a usuários leigos. 

Outro objetivo deste trabalho foi validar a metodologia de avaliação da 

usabilidade de produtos proposta por Queiroz em [QueiOI] no contexto de 

produtos de suporte ao desenvolvimento de aplicações para bancos de 

dados, por usuários leigos. É importante ressaltar que a metodologia de 

Queiroz já tem sido validada para outros contextos. 

Na bibliografia consultada não foi encontrada referencia à avaliação da 

interface desta categoria de produtos. Os trabalhos encontrados, tais como 

os de Catarei [CataOO, Cata96j avaliam a usabilidade das linguagens de 

consultas a banco de dados por usuários nas categorias: leigos, 

intermediários e especialistas. 

' SGBDs - Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados, 



1.2 - Escopo do Trabalho zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A avaliação de usabilidade concentra-se no usuário [Duma94], pois o 

mesmo avalia o produto através de sua interface. Para desenvolver um 

produto de fácií uso, deve-se conhecer, os potenciais usuários do produto e a 

tarefa que irão realizar. 

Ao propor recomendações de uma interface de SGBD mais adequada 

para usuários leigos, desenvolvedores podem eliminar/reduzir dificuldades 

tanto do ponto de vista destes usuários, quanto de usuários experientes, já 

que estes também podem se beneficiar de uma interface melhor concebida. 

As recomendações resultarão da avaliação da adequação do produto 

LightBase for Windows (LBW) 2 a usuários leigos no desenvolvimento de 

aplicações de banco de dados. 

Na literatura consultada não foi encontrada nenhuma referência a 

proposição de diretrizes para a construção de interfaces para a classe de 

produtos - ferramenta de banco de dados, de modo que pudessem ser 

utilizadas por usuários leigos. Os trabalhos localizados fazem referência à 

avaliação da usabilidade das linguagens de consultas a banco de dados para 

diferentes categorias de usuários do ponto de vista de sua experiência 

(leigos, intermediários e especialistas). 

1 Resultado de acordo de cooperação com a empresa desenvolvedor- do produto Lígfit Infoeom e o 
LI HM • • Laboratório de Interfaces Homem-Máquina do DRE-UFPB. 

3 



1.3 - Estrutura da Dissertação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esta dissertação é constituída de seis capítulos, incluindo esta 

introdução. Os capítulos estão organizados da seguinte forma: 

• O capítulo 2 introduz o conceito de usabilidade de produtos, 

enfatizando os métodos de avaliação de interface e os tipos de 

usuários de banco de dados; 

• O capítulo 3 descreve a metodologia de avaliação utilizada 

neste trabalho iniciando com a descrição do produto alvo do 

estudo e apresentando o planejamento do ensaio avaliatório; 

• O capítulo 4 apresenta e discute os resultados da avaliação 

obtidos a partir da metodologia adotada; 

• O capítulo 5 apresenta as recomendações extraídas da 

avaliação realizada com o produto alvo e generaliza-as para a 

concepção de interfaces de produtos similares; 

• Finalmente, o capítulo 6 apresenta as conclusões e propostas 

de continuidade. 

Anexo a este documento impresso, está um cd contendo este texto no 

formatozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pdf, a apresentação realizada no dia da defesa deste trabalho {23 de 

novembro de 2001), além de outros arquivos relacionados ao trabalho e que 

são referenciados ao longo do texto. 

4 



2 - USABILIDADE DE PRODUTOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este capítulo inicia com a discussão da importância da engenharia da 

usabilidade para a melhora da interface e dos métodos de avaliação da 

usabilidade de produtos. Neste capítulo, são também apresentados os tipos 

de usuários de banco de dados, as interfaces com os usuários de bancos de 

dados, e descritos os produtos de suporte ao desenvolvimento de aplicações 

para banco de dados e o próprio produto alvo de avaliação. 

2.1 - Conceitos da Engenharia da Usabilidade 

São muitas as definições de usabilidade encontradas na literatura 

técnica, dentre elas destacamos: 

a) Segundo Nielsen [NIEL94]: Usabilidade é um conceito amplo 

que basicamente se refere a quão fáci l é para o usuário 

aprender a usar um sistema, quão eficiente ele ; pode usá-lo 

uma vez que o aprendeu, e quão agradável é usá-lo. 

b) Segundo Dumas [Duma94]: Um produto possui o atributo da 

usabilidade significa que as pessoas que usam o produto 

podem fazê-lo de forma rápida e fácil para realizar suas 

próprias tarefas. 

c) Segundo a Norma ISO 9241-11 [IS098]: Extensão na qual o 

produto pode ser usado porzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA usuários específicos para alcançar 

determinadas mefas com eficácia, eficiência, e satisfação em 

um contexto de uso específico. 
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Dentre as definições mostradas, a da norma ISO 9241-11 se 

apresenta como a mais abrangente. Nesta definição, aparecem outros 

termos os quais necessitam ser definidos. De acordo com a norma [ IS098] : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a) Eficácia: Precisão e integridade com que usuários alcançam 

seus metas especificas. 

b) Eficiência: Relação entre recursos gastos e a precisão e 

integridade com que usuários alcançam metas. 

c) Satisfação: Ausência de desconforto e atitudes positivas diante 

o uso do produto. 

d) Contexto de Uso: Usuários, tarefas, equipamentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (hardware, 

software e materiais), e o ambiente físico e social no qual o 

produto é usado. 

e) Usuário: Pessoa que interage com o produto. 

f) Meta ou Objetivo: Resultado pretendido. 

Das definições de usabilídade, fica claro que o enfoque é no usuário e 

em suas metas ao usar o produto, considerando aspectos como facilidade de 

uso, aprendizado, eficácia, eficiência e satisfação. 

A engenharia da usabilídade tem se expandido consideravelmente 

nestes últimos dez anos, como conseqüência dos seguintes fatores: a) a 

necessidade premente de otimização de processos e produtos interativos, 

em virtude do aumento da importância do aspecto usabilídade como critério 

de aceitação do produto final pela comunidade usuária; b) a relativa 

facilidade com que a etapa de avaliação pode ser inserida no ciclo de vida de 

um produto; c) os benefícios advindos da implantação de um programa de 

usabilídade, face aos custos envolvidos [Quei98_. 



infelizmente, apesar de tantos benefícios resultantes da prática da 

avaliação da usabilidade, desenvolvedores e umas poucas empresas de 

desenvolvimento dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA software possuem equipes de usabilidade. O principal 

motivo é a falta de conhecimento dos métodos de avaliação de interfaces, os 

altos custos de aplicação de alguns destes métodos, e a falta de 

profissionais qualificados nessa área. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 - Usuários de Banco de Dados 

De acordo com Korth & Siíberschartz [Kort94], existem quatro tipos de 

usuários de bancos de dados, classificados segundo o modo como 

interagem com o sistema, são eles: 

a) Programadores de Aplicativos 

São usuários profissionais da computação que interagem 

com o SGBD através de chamadas DML 3 (Data Mantpuíation 

Language - linguagem de manipulação de dados), as quais são 

embutidas em um programa escrito em uma linguagem 

hospedeira (por exemplo, Cobol, PUI, Pascal, C). 

b) Usuários Sofisticados 

São usuários que interagem com o SGBD formulando 

suas demandas em uma linguagem de consulta, sem 

necessidade de programar. 

3 DML é a linguagem que permite aos usuários acessar ou manipular ciados como 
organizados pelo modelo de dados apropriado [Kort94]. 
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c) Usuários Especializados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

São usuários sofisticados que escrevem aplicativos 

especializados que não se ajustam a estruturas tradicionais de 

processamento de dados. Exemplos destes aplicativos 

especializados são sistemas CAD para o projeto assistido por 

computador, sistemas especialistas, sistemas que armazenam 

dados com tipos complexos (com por exemplo, dados gráficos e 

dados de áudio) e sistemas modeladores de ambientes. 

d) Usuários Ingênuos (Leigos) 

São usuários que interagem com o SGBD invocando um 

dos programas aplicativos permanentes já disponíveis. Não 

dominam os conhecimentos da área de banco de dados, a 

exemplo do significado de entidades, relacionamento, chaves 

ou registros. Esses usuários devem realizar a tarefa de criação 

do banco de dados, consulta e atualizações sem o 

conhecimento desses conceitos, devendo o aplicativo guiá-lo 

como um assistente. Neste trabalho, esses usuários são 

chamados de leigos neste mesmo contexto. 

Dentre os tipos de usuário apresentados, os usuários leigos são o foco 

desta dissertação. Na FIG.01, pode-se ver a estrutura do sistema e a 

representação de seus usuários e de suas respectivas formas de interação 

com o SGBD, segundo [Kort94]. Note que existe o usuáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA administrador de 

banco de dados, esse usuário é o que detêm o controle central dos dados e 

dos programas que os acessam. Em nossa classificação, esses usuários 

estão enquadrados na categoria de usuários sofisticados. 



Usuários 
Ingênuos 4 

1 
I n t e r f a c e s d o 

A p l i c a t i v o 

Programadores 
de Aplicativos 

Usuários 
Sofisticados 

P r o g r a m a s 

A p l i c a t i v o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
Administrador de 
Banco de Dados 

C o n s u l t a E s q u e m a de 

B a n c o de D a d o s 

SISTEMA GERENCIADOR DE 
BANCO DE DADOS (SGBD) 

DISCO DE 
ARMAZENAMENTO 

FIG.01 - ESTRUTURA DO SISTEMA DE BANCO DE DADOS [KORT94] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E mais refinadamente, de acordo com Catarei [Cata96] os usuários de 

banco de dados devem ser classificados em duas categorias: profissionais e 

não profissionais. 

Os usuários profissionais são aqueles que possuem conhecimentos 

em SGBDs, linguagens de consulta e manipulação, etc. Já usuários não 

profissionais são aqueles que não possuem treinamento especifico em 

banco de dados e devem aprender linguagens de consulta através de 

tentativa e erro [Cata96]. 

Os usuários não profissionais, novamente segundo Catarei [Cata96], 

são classificados quanto à:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA freqüência de interação, repetição da consulta, 

complexidade estrutural da consulta, e familiaridade com o conteúdo do 

banco de dados, conforme ilustrado na TABELA 01. 

4 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA terminologia usuários leigos apresentada por Korth é equivalente à que nós adotamos. 
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TABELA 01 - CARACTERÍSTICAS DE USUÁRIOS NÃO PROFISSIONAIS 

Características de 
usuários quanto a: 

Valores extremos para 
as características dos 

usuários 

Tipo apropriado de 
S V C s 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Freqüente 

Freqüência de interação 

B. Ocasional 

A. Repetitiva 

Repetição da consulta 

B. Inesperada 

7 ^ " 

A. Sofisticada 

Complexidade estrutural da 

consulta 

B. Simples 

T P 7 

A. Familiarizado 

Familiaridade com o 

conteúdo do banco de 

dados 

B. Não Familiarizado 

7 ^ 

A. = Alta B. = Baixa 

7 ^ 

SVC icônica SVC diagramática SVC tabular 

Os SVCs icônicos, diagramáticos e tabulares são apresentados na 

próxima secção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3

 SVCs - Sistemas Visuais de Consultas, definido na secção 2.3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.3 - Interfaces Visuais para Banco de Dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Segundo Santos [SantOO], as vantagens de se utilizar imagem no 

lugar de texto são particularmente relevantes na interação homem-máquina. 

A abordagem textual, envolve um maior esforço por parte do usuário, devido 

a necessidade de se saber a sintaxe/semântica dos comandos e/ou 

linguagens para realizar as ações desejadas. Já uma abordagem visual atrai 

a atenção do usuário e o deixa mais a vontade em relação ao uso dos 

recursos disponíveis no sistema, pois permite uma interação imediata, sem 

conhecimento prévio de uma linguagem. 

Dessa forma, a abordagem visual é muito importante para o sucesso 

da interação de um usuário com um produto, principalmente em se tratando 

de usuários leigos. Apesar de localizar várias referências sobre interfaces 

com usuários no contexto de consulta a bancos de dados, não foram 

localizadas referencias a interfaces para os Sistemas Gerenciadores de 

Bancos de Dados - SGBD. Assim, com o propósito de se apoiar nos estudos 

já realizados neste contexto, a seguir é apresentada de forma breve a 

classificação das interfaces dos SVCs e discutido quais são os mais 

apropriados para usuários leigos. 

Segundo Silva, os SVCs são sistemas de consultas baseados em 

representações visuais que incluem uma linguagem para expressar 

consultas em um formalismo visual, VQLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Visual Query Language) [Silv99a]. 

Ou segundo [Cata97], SVCs são sistemas para consulta de banco de dados 

que utilizam representação visual para ilustrar o domínio de interesse e 

expressar requisições relativas. 

As representações visuais mais utilizadas nos SVCs, de acordo com 

[Cata97], são: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a) Tabular zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na representação tabular, os dados são organizados e 

visualmente representados como tabelas e os relacionamentos 

entre os dados como uma justaposição de retângulos. Esta 

representação é bastante adequada para a estrutura do modelo 

relacional. A primeira interface tabular conhecida mundialmente foi 

a QBEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Query-By-Example). 

Na interface QBE as tabelas são mostradas visualmente, e 

sobre elas o usuário formula sua consulta preenchendo os 

atributos da tabela com exemplos e restrições necessárias para o 

resultado da consulta [SantOO, Silv99a]. 

b) Diagramática 

Diagramas em um SVC representam visualmente entidades 

e relacionamentos entre entidades, de uma forma similar a 

estrutura de um grafo. Sua popularidade surgiu a partir da 

representação visual dos modelos semânticos, em particular do 

modelo E-R (Entidade-Relacionamento). A primeira interface 

diagramática surgiu em 75, a interface Cupià [SantOO, Silv99a]. 

c) Icônica 

As interfaces icônicas representam um aperfeiçoamento na 

interação homem-máquina. Isto se deve ao poder de metáfora que 

os ícones proporcionam na representação visual de um conceito ou 

de uma função. Foi a partir da representação icônica que surgiu a 

metáfora mais popular dentro das plataformas Macintosh, Ms-

Windows e X-Windows, a metáfora desktop [Silv99a]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Os ícones representam tanto as entidades do mundo real 

como as funcionalidades disponíveis de um SVC. Contudo, a 

representação icônica não se tornou popular em banco de dados, 

visto que não consegue representar explicitamente o 

relacionamento entre as entidades em um esquema conceituai 

[Silv99a]. 

A primeira interface icônica para banco de dados que se tem 

notícia é azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IconicBrowser. Depois vieram as interfaces 

Iconographer, QBI e Oggetto Desktop [Silv99a, Drap91, Kady96, 

Mass95]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d) Híbrida ou Multimodal 

As interfaces híbridas ou multimodais suportam aplicações 

complexas e diversos tipos de usuários, permitindo o acesso aos 

dados através da combinação de diferentes representações 

visuais. Nas interfaces multimodais, os modos de interação são 

manipulados independentemente, enquanto que, na abordagem 

híbrida os diferentes modos são integrados [SantOO]. 

A abordagem híbrida surgiu como uma forma de compensar 

a deficiência de uma única representação visual em alguns 

aspectos, por exemplo, ícones relacionados através de conectores 

como os diagramas, podem representar visualmente um esquema 

conceituai [SantOO]. 

Os SVCs devem ser escolhidos de acordo com o perfil do usuário. 

Para usuários não profissionais, segue as recomendações de [Cata96] 

mostradas na TABELA 01 na secção anterior. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Segundo [Cata96], o processo de formulação da consulta nos SVCs 

diagramáticos e icônicos geralmente é mais longo, portanto, esses tipos de 

sistemas não são adequados para usuários freqüentes, são mais adequados 

para usuários que realizam consultas de forma ocasional. 

Para usuários leigos, a faixa de operações necessárias é limitada, 

logo eles não necessitam de todas as operações de uma linguagem de 

consultazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (query). Assim sendo, suas interações com o computador devem 

ser extremamente simples [Cata96]. Para estes usuários, as linguagens 

icônicas são as mais apropriadas e indicadas, já que elas fornecem 

mecanismos imediatos para expressar consultas simples [Cata96, Tsud90]. 

E à medida que a complexidade estrutural da consulta aumenta, operações 

mais complexas e mais "poderosas" são necessárias, as quais tipicamente 

são implementadas em SVCs diagramáticas [Cata96, Bati91]. 

Pela TABELA 01 na secção anterior, podemos verificar que, de acordo 

com [Cata96], os SVCs apropriados para usuários leigos são os icônicos e 

os tabulares. No entanto, como descrito anteriormente, os SVCs icônicos 

não são populares, pois não conseguem representar explicitamente o 

relacionamento entre as entidades em um esquema conceituai. Até que este 

problema seja superado, o SVC tabular se apresenta como a melhor opção 

para usuários leigos. 



2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.4 - Produtos de Suporte para o Desenvolvimento de 
Aplicações para Banco de Dados 

Os SGBDs disponíveis são na grande maioria, voltados ao usuário 

profissional ou especialista em banco de dados, tais comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Oracle e Lotus 

Notes. Há também SGBDs com menos recursos voltados para usuários não 

especialistas ou leigos como o Access da Microsoft. No entanto, esses 

últimos ainda deixam a desejar devido a problemas do tipo: complexidade 

dos conceitos de banco de dados demandando o auxílio de um especialista. 

Conforme declarado anteriormente, este trabalho é voltado para 

usuários leigos, o qual realiza um conjunto limitado de operações no banco 

de dados, restringindo-se às operações básicas de uma linguagem de 

consulta. 

Assim sendo, os SGBDs voltados para usuários leigos não precisam 

oferecer todas as funcionalidades presentes nas versões mais profissionais, 

mas devem ser de fácil aprendizado e operação. Portanto a usabilidade 

desses produtos de suporte é o foco desta dissertação. 

2.5 - TrêszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pilares do Design de Produtos 

Recentemente, o crescimento da classe de usuários de banco de 

dados, incluindo cada vez mais usuários leigos, tem motivado o 

desenvolvimento de linguagens de consulta fáceis de usar. Como a maioria 

das pessoas que interage com computadores apenas vê a interface do 

sistema, o resto do sistema pode ser considerado uma caixa preta que não 

precisa ser conhecida pelo usuário. Então, a interface se torna um 

componente muito importante do sistema de software. Segundo Catarei, na 
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prática, a boa interface é crucial para a maior difusão da tecnologia da 

computação [Cata96]. 

Já que a interface do SGBD é crucial, então como determinar se ela é 

adequada ao usuário final. Ou seja, como avaliá-la? Antes de responder a 

essa pergunta, alguns conceitos devem ser apresentados. 

Shneiderman [Shne92, Shne98] descreve trêszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pilares que podem 

ajudar a criar interfaces de sucesso, estes estão representados na FIG.02. 

Ele recomenda que para projetar interfaces ergonômicas, é necessário 

aplicar os conhecimentos teóricos da interação homem-computador, fazer 

pesquisa experimental controlada e se utilizar: a) Guias Documentados; b) 

Sistemas de Gerenciamento de Interfaces com os Usuários; e dispor de c) 

Laboratório de Usabilidade para realizar Testes Iterativos. 
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FIG.02 - TRÊS PILARES PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
INTERFACES DE S U C E S S O 
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a) Guias Documentados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Durante a fase de concepção da interface, o 

desenvolvedor deve criar um guia de documentação de trabalho 

a ser seguido por todos no projeto da interface do produto. Esse 

guia deve considerar questões como:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA layout da interface; 

dispositivos de entrada e saída; seqüência das ações; e 

treinamento no produto [Shne92, Shne98]. 

A criação deste guia no começo da implementação do 

projeto foca a atenção no design da interface e fornece a 

oportunidade de se discutir questões controversas. Quando 

esse guia é aceito e aprovado pelo grupo de desenvolvimento, 

a implementação segue rapidamente e com menos mudanças 

no design da interface [Shne92, Shne98]. 

b) Sistemas de Gerenciamento de Interfaces com Usuários 

Ao projetar sistemas interativos, os desenvolvedores 

podem não ter idéia de como a interface será. E como 

infelizmente leva tempo para se fazer grandes mudanças no 

sistema uma vez que tenha sido implementado, além de difícil e 

caro, torna-se necessário um protótipo o qual deve ser avaliado 

em testes piloto com os usuários [Shne92, Shne98]. 

O protótipo pode evitar alguns problemas mais sérios, já 

que usuários podem ter uma impressão mais realística do que 

será o sistema final [Shne92, Shne98]. 

17 



c) Laboratório de Usabilidade e Testes Iterativos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Como determinar se a interface se apresenta de forma 

adequada ao usuário, senão testá-la com o próprio usuário? 

Através de testes de usabilidade com usuários 

potenciais, pode-se determinar a adequação da interface aos 

usuários de teste, determinando a qualidade da interface. 

Existem muitos métodos para avaliar a usabilidade de 

interfaces, alguns dos quais estão descritos na próxima secção. 

Um destes métodos consiste na observação de usuários 

durante testes de usabilidade. Esses testes podem ser 

realizados, de forma iterativa, em laboratórios de usabilidade 

durante etapas do processo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA design da interface. 

2.6 - Métodos de Avaliação da Usabilidade de Produtos 

Segundo Nielsen [Niel94], as quatro formas básicas de avaliar 

interfaces são: 

a) Automaticamente: a mensuração da usabilidade é computada 

por um software de avaliação, que extrai as informações de 

interesse a partir do processo interativo considerado [Quei98]. 

b) Empiricamente: a interface é testada com usuários potenciais. 

c) Formalmente: a mensuração da usabilidade é feita através do 

uso de modelos e fórmulas. 
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d) Informalmente:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fundamentada em heurísticas e na 

experiência, na competência e no conhecimento global da 

equipe de avaliação [Quei98]. As inspeções de usabilidade 

correspondem a esta categoria. 

Segundo Queiroz [QueiOI] estas categorias podem ser reagrupadas 

sob dois rótulos mais abrangentes:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ensaios empíricos de usabilidade e 

inspeções de usabilidade. Ambas as categorias são descritas nas 

subsecções seguintes. 

2.6.1 - Ensaios de Usabilidade 

Ensaios de usabilidade ou testes de usabilidade são uma forma 

sistemática de observar usuários reais interagindo com o produto e de 

coletar informações sobre as formas específicas nas quais o produto se 

apresenta como fácil ou difícil para esses usuários [Duma94]. 

Ao realizar testes de usabilidade, pode-se observar como o usuário 

interage com o produto e, dessa forma, aumentar a usabilidade desse 

produto, analisando os dados coletados dos testes, diagnosticando os 

problemas detectados, e recomendando mudanças para a sua resolução. 

As pessoas que participam dos testes de usabilidade devem ser 

membros do grupo de usuários para qual o produto foi projetado. Ou seja, 

não adianta fazer testes de usabilidade com usuários sofisticados se o 

produto em avaliação foi projetado para usuários leigos. 

Durante os testes de usabilidade, pode-se observar a interação do 

usuário como o produto a medida que este realiza tarefas propostas pelo 

observador, o qual coleta dados relacionado-os com o desempenho do 

usuário ao realizar tais tarefas. 
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Há fatores que devem ser considerados por influenciarem o 

desempenho dos usuários nesses testes. Segundo Treu [Treu94], os 

usuários de produtos estão sujeitos azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA stress, tais como: pressão, força, 

tensão na mente ou em outras partes do corpo; forças internas interagindo 

continuamente entre as partes do corpo (inclusive a mente), e tensões 

causadas por forças externas. 

Esse stress pode ser proveniente de quatro fontes: da interface, do 

computador, do ambiente, e até mesmo do próprio usuário (FIG.03). 

Portanto, deve-se considerar e analisar as causas de stress, durante os 

testes de usabilidade, e considerar sua influencia sobre o desempenho do 

usuário durante a realização da tarefa. 

Em um laboratório de usabilidade, deve-se eliminar/reduzir ao máximo 

o stress proveniente do ambiente, e do computador (hardware), já que 

realmente não se pretende controlar o nível de stress proveniente da 

interface e não se pode controlar o stress do próprio usuário. Lembrando 

ainda, que o avaliador/observador do ensaio pode exercer algum nível de 

stress sobre o usuário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

U S U Á R I O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Stress 

A M B I E N T E 

FIG.03 - CAUSADORES DE STRESS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Uma vez que a usabilidade esta associada a três fatores, àzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA facilidade 

de aprender a usar um produto, à eficiência uma vez que já se aprendeu a 

usá-lo e a satisfação ao usá-lo. Ao determinar o grau de cada um desse 

fatores, é possível determinar a usabilidade do produto. Assim, a usabilidade 

de produtos pode ser avaliada através de indicadores coletados durante 

testes de usabilidade que nos permitem medir o grau de facilidade, eficiência 

e satisfação do usuário. São eles, indicadores objetivos ou métricas de 

desempenho, representados por contagens de ações e comportamentos 

observáveis, e indicadores subjetivos ou métricas de preferência, traduzidos 

por percepções, opiniões, e julgamentos individuais (TABELA 02) [Quei98, 

QueiOI]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 02 - EXEMPLOS DE INDICADORES OBJETIVOS E 

SUBJETIVOS 

Indicadores Objetivos 

(métrica de desempenho) 

Indicadores Subjetivos 

(métrica de preferência) 

• Tempo de conclusão da tarefa Estimativas: 

• Tempo gasto na navegação de • Facilidade de uso de um 

menus produto 

• Tempo gasto na consulta a ajuda on- • Facilidade de aprendizado de 

line um produto 

• Número de escolhas erradas em um • Eficácia de um mecanismo de 

menu ajuda on-line 

• Número de escolhas erradas de Previsões comportamentais: 

ícones • Tendência à compra de um 

• Número de erros repetidos produto 

• Número de pedidos de ajuda • Estimativa de custo baseada 

• Número de buscas ao índice em na opinião do usuário 

cada consulta ao manual Comentários espontâneos: 

• Observações de frustração • "Foi extremamente fácil 

• Observações de confusão executar a tarefa." 

• Expressões de satisfação • "As mensagens de erro do 

aplicativo são muito vagas." 

[Quei98, QueiOI] 
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Alguns dos mecanismos de avaliação mais comumente empregados 

em ensaios de usabilidade são: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A) Observações 

B) Questionários 

C) Entrevistas 

D) Verbalização de Procedimentos 

E) Ensaio Retrospectivo 

A) Observações 

Um método de avaliação da usabilidade de interfaces usuário-

computador extremamente importante consiste em visitar comunidades 

usuárias e observá-las trabalhando [QueiOI]. O avaliador deve tomar cuidado 

em não ser fator intruso, pois pode aumentar assim ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA stress causado pelo 

ambiente no usuário. 

Nos ensaios típicos, o observador toma notas de detalhes relativos ao 

desempenho do usuário, podendo empregar um cronômetro ou outro 

dispositivo de temporização para mensurar aspectos temporais do 

experimento [QueiOI, Lea88] ou registrar total ou parcialmente a sessão a 

partir de recursos de áudio e/ou vídeo [QueiOI, Niel93]. 

Essas observações podem ser, segundo [Cox93], realizadas por 

observação cooperativa do usuário, em ambiente controlado, ou em 

ambiente natural. A observação cooperativa consiste em por uma equipe de 

projetistas e especialistas de usabilidade observando usuários interagindo 

com o produto ou seu protótipo. A observação em ambiente controlado ou 

observação laboratorial consiste em trazer o usuário para este ambiente e 

observá-lo interagir com o produto através de uma superfície refletora 

unidirecional, assim o usuário terá a sensação de isolamento. A observação 

em ambiente natural ou observação de campo consiste em observar o 

usuário realizando tarefas em seu próprio ambiente de trabalho. Este tipo de 
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observação permite ao observador compreender alguns dos fatores externos 

ao laboratório de desenvolvimento que podem causar impacto junto à 

comunidade usuária, tais como interrupções durante a execução da tarefa, 

condições físicas do ambiente de trabalho e até mesmo se o usuário trabalha 

sob pressão [QueiOI, Cox93]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B) Questionários 

A satisfação do usuário pode ser determinada por indicadores 

objetivos ou subjetivos. Indicadores objetivos podem ser baseados na 

observação do usuário (e.g. postura do corpo, movimento do corpo) ou 

podem ser baseados na monitoração de reações psicológicas do usuário 

[IS098]. 

Segundo o padrão ISO 9241-11 [IS098], indicadores subjetivos de 

satisfação são produzidos pela quantificação da força subjetiva do usuário 

expressa por reações, atitudes ou opiniões. Esse processo de quantificação 

pode ser feito de inúmeras maneiras, por exemplo, pedindo ao usuário um 

número correspondente ao seu sentimento em um determinado momento, ou 

que enumere em ordem de sua preferência, ou então usando uma escala de 

atitude baseada em questionário. 

A seguir são apresentadas algumas vantagens e desvantagens do uso 

de questionários, segundo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Evaluation Cookbook [LTDI98]: 

Desvantagens: 

• Questionários, como outros métodos de avaliação ocorrem depois da 

interação, quando os participantes podem ter esquecido de assuntos 

importantes; 

23 



• Questionários são padronizados, não sendo possível explicar as 

questões permitindo assim que participantes possam interpreta-las 

erroneamente. 

Vantagens: 

• As respostas são coletadas de uma forma padronizada, tornando os 

questionários mais objetivos que entrevistas; 

• Geralmente é relativamente rápido coletar informações usando um 

questionário; 

• Pode-se coletar informações de um grande número de pessoas em 

um curto espaço de tempo, por exemplo, em uma sala de aula ou em 

um auditório. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C) Entrevistas 

Entrevistas com usuários, feitas individualmente, podem ser 

produtivas para o entrevistador, já que ele pode se concentrar em assuntos 

específicos de seu interesse [Shen98, Shen92]. 

Existem inúmeras formas de entrevistar. Segundo [QueiOI, LTDI98], 

são elas: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Entrevista padronizada, na qual a formulação de questões é única 

para uma amostra considerada. O seu ponto forte é a padronização, já 

o seu ponto fraco é o fato do risco de se perder a oportunidade de 

obter informações não planejadas antes da entrevista; 

• Entrevista estruturada, através da qual o entrevistador conduz um 

questionamento mais formal dos participantes sobre um tema ou 

temas bem focalizados. O seu ponto forte é que mantêm a interação 
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em foco, cobrindo o mesmos temas, enquanto permite que as 

experiências individuais se manifestem. Já o seu ponto fraco é que 

não permite se afastar dos temas sem perder o contexto; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Entrevista informal, ao longo da qual o entrevistador adapta 

rapidamente os questionamentos, a fim de respeitar diferenças 

individuais ou acompanhar alterações comportamentais. O seu ponto 

forte é que permite ao avaliador responder rapidamente a diferenças 

individuais e a mudanças de situações. Já o seu ponto fraco é que 

demanda bastante tempo para relacionar as informações das 

diferentes entrevistas. 

Do ponto de vista da usabilidade, Nielsen [Niel93] chama a atenção 

para outro aspecto de similaridade entre questionários e entrevistas: ambos 

constituem métodos indiretos de avaliação, já que não estudam o produto 

em si, mas apenas opiniões sobre ele, emitidas por uma amostra da 

comunidade usuária. 

Como durante a entrevista, torna-se difícil anotar tudo que é dito, é 

recomendável o registro em áudio de todo o processo, já que permite uma 

análise retrospectiva caso necessário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D) Verbalização de Procedimentos 

Segundo Nielsen [Niel94], a verbalização de procedimentos (thinking 

aloud) pode ser o método mais simples e valioso da engenharia da 

usabilidade. O ensaio consiste basicamente em pré-definir um conjunto de 

tarefas envolvendo o produto sob condições de teste e solicitar do usuário a 

verbalização de todos os procedimentos, idéias, encadeamentos lógicos e 

opiniões indispensáveis à conclusão da tarefa [QueiOI ,Niel94], 
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E de acordo com Queiroz [QueiOI], a verbalização de encadeamentos 

lógicos pode se transformar em verbalização de opiniões sobre o alvo da 

avaliação. Esse fato tem por ponto positivo, a aquisição de informações 

indiretas sobre a satisfação do usuário através de comentários informais, e 

como pontos negativos, o risco de alterar aspectos da interface com base em 

comentários emitidos por uma minoria de usuários, ou que possam ser 

inadequados de um ponto de vista mais abrangente do projeto de interface, 

exigindo assim uma maior responsabilidade do avaliador ao interpretar esses 

comentários. 

A principal vantagem da verbalização de procedimento, segundo 

[Dix98], é a sua simplicidade, o que requer do avaliador um grau de perícia 

relativamente baixo, além de proporcionar ao avaliador a compreensão de 

diversos problemas existentes em uma interface de usuário. Este método 

pode ser empregado na observação de como um dado produto é realmente 

utilizado [QueiOI]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E) Ensaio Retrospectivo 

O ensaio retrospectivo representa a análise de sessões de usabilidade 

após os ensaios. Essa análise é possível através da gravação das sessões 

de usabilidade. A grande vantagem desse método consiste no fato de se 

poder ver e rever situações interessantes aos avaliadores ocorridas durante 

as sessões, principalmente quando os eventos ocorrem muito rapidamente e 

não se pode registrar em papel, como por exemplo, as reações emocionais 

dos usuários. Outra vantagem consiste no fato de que outros avaliadores 

poderão ver, analisar e opinar sobre as sessões, com a equipe de 

avaliadores do produto. 

De acordo com Queiroz [QueiOI], ensaios retrospectivos são valiosos 

em situações de teste nas quais se dispõe de um universo amostrai 
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reduzido, visto que o avaliador poderá obter mais informações de interesse a 

partir de questionamentos sobre o experimento inicial, sem ter que repeti-lo 

exaustivamente. 

Com posicionamentos estratégicos de câmeras, é possível ter 

diferentes dados do mesmo ensaio, possibilitando também diferentes 

análises, como por exemplo, uma câmera focada nas mãos dos usuários 

com o intuito de analisar o número dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cliques de mouse, uma câmera focada 

no monitor para verificar o que o usuário visualiza enquanto interage com o 

produto, e uma câmera focada na face do usuário para apoiar a análise de 

suas reações emocionais. 

Apesar de abrangente, este método é dispendioso pois demanda uma 

infraestrutura com várias câmeras de vídeos e uma análise demorada dos 

registros. Segundo [LTDI98], uma hora de registro em vídeo poderá levar de 

seis a oito horas de análise. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.6.2 - Inspeções de Usabilidade 

Inspeções de usabilidade são estratégias avaliatórias fundamentadas 

na análise e julgamento de projetos por avaliadores que investigam aspectos 

relativos à usabilidade segundo um conjunto de critérios, recomendações, 

normas ou heurísticas [QueiOI]. Esses especialistas podem ser 

ergonomistas, engenheiros de software, e em especial, engenheiros de 

usabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Alguns dos mecanismos de avaliação mais comumente empregados 

em inspeções de usabilidade são: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A) Revisão Sistemática Cognitiva 

B) Padrões de Interfaces 

C) Avaliação Heurística 

A) Revisão Sistemática Cognitiva 

A revisão sistemática cognitivazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (cognitive walkthrough) consiste de um 

método de inspeção de usabilidade para avaliar a facilidade de aprendizado 

por exploração da interface [Niel94]. 

Neste método, avaliadores ou projetistas "navegam" na interface ou 

projeto, comparando as ações da interface com as metas a serem 

executadas pelos usuários [QueiOI], levando em consideração o 

conhecimento que o usuário possui. 

A revisão sistemática cognitiva, segundo Nielsen [Niel94], pode ser 

feita individualmente ou em grupo. Essa revisão pode ter impacto benéfico 

em todas as fases do projeto e desenvolvimento da interface. 

B) Normas Internacionais para o projeto de Interfaces 

Holdway e Bevan [Hold89] já discutiam a importância dos padrões 

internacionais ao final da década de 80, destacando aspectos como utilidade, 

dificuldade de interpretação, atualização e evolução e descreviam também a 

necessidade de padronização em nível internacional, com fins à zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

28 



consistência, à otimização da usabilidade, ao conforto e bem-estar do 

usuário e à inspeção de produtos [QueiOI]. 

Segundo Nielsen [Niel93], normas são importantes para a avaliação 

da consistência de uma interface, porque além de suas características 

gerais, possibilitam às equipes de projeto e avaliação de produtos de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

software um suporte à elaboração de seus próprios padrões [QueiOI]. 

Dentre as normas internacionais está a norma ISO 9241, constituída 

de 17 partes. Essas normas de interfaces servem como guia para a criação, 

desenvolvimento e avaliação de interfaces por especialistas e devem ser 

seguidas sempre que possível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C) Avaliação Heurística 

A avaliação heurística representa um método no qual um avaliador ou 

um grupo de avaliadores examinam a interface e procuram por 

características que ferem algum princípio geral de uma boa interface 

[Duma94]. 

O processo de avaliação heurística se inicia com a inspeção individual 

da interface pela equipe avaliadora. Os resultados individuais só são 

confrontados, discutidos e integrados após todas as atividades de avaliação 

haverem sido concluídas, a fim de garantir a independência e a não 

polarização das opiniões de cada especialista [QueiOI, Niel94]. 

Atividades típicas de avaliação heurística envolvem o exame 

minucioso da interface, que é repetido várias vezes, a inspeção dos mais 

diversos aspectos do diálogo e a comparação das características da 

interface com a lista de princípios de usabilidade previamente elaborada para 

o contexto ou já validada em outros processos avaliatórios. Tais listas são 

compostas de regras gerais que tentam descrever propriedades comuns de 

interfaces usáveis [QueiOI]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.7 - Produto Alvo da Avaliação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O SGBD alvo de avaliação é o LBW (LightBase for Windows). Este, 

de acordo com sua documentação, é um ambiente cliente/servidor para a 

construção e administração de sistemas de informação que façam uso 

intensivo de recuperação textual e multimídia [Ligh99]. 

A avaliação do LBW, no LIHM (Laboratório de Interfaces Homem-

Máquina), foi autorizada pela Lightlnfocon Tecnologia S.A. empresa 

desenvolvedora do LBW. O programa Softex6 apoiou a avaliação deste 

produto disponibilizando ao LIHM recursos de infraestrutura. Em 

contrapartida à autorização de teste do produto a empresa Lightinfocon 

recebeu os resultados dos testes de usabilidade e as recomendações para 

solução dos problemas detectados. 

Segundo sua documentação, [Ligh99], o LBW apresenta as 

características a seguir: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Desenvolvimento rápido de aplicações. O LBW permite que se desenvolva 

aplicações de forma extremamente rápida, sem programação e apenas com 

cliques de mouse. Para aplicações mais sofisticadas, o programador com 

maior nível técnico deverá desenvolver aplicações com muita rapidez e com 

pouquíssima necessidade de treinamento. 

• Ambiente Windows e recursos multimídia. O LBW executa em ambiente 

Windows, proporcionando uma interface agradável e intuitiva. Pode-se abrir 

várias bases de dados ou formulários na tela ao mesmo tempo ganhando 

assim na produtividade. Os recursos de multimídia já vêm embutidos no 

LBW: suas bases de dados podem conter imagens e sons com a mesma 

facilidade com a qual números e documentos são tratados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 SOFTEX - Software para Exportação Programa do CNPq. 
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Recuperação textual.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Permite incluir texto corrido na sua base de dados. 

Um parecer, uma descrição, uma biografia, ou qualquer outro texto. Este 

recurso se torna importante na medida em que não se tenha que criar uma 

"estrutura" rígida na base. Caso não se saiba qual informação será mais 

importante amanhã, pode-se utilizar textos corridos: eles dão a flexibilidade 

de recuperar informação a partir de qualquer palavra a qualquer momento. 

Não há a necessidade de especificar que campos da base de dados serão 

indexados para agilizar a recuperação de informação. Toda a informação 

contida na base é indexada e é recuperada com a mesma velocidade. 

Segurança. O LBW foi especialmente projetado para facilitar o controle de 

acesso à informação. Caso a segurança não seja importante, pode-se 

esquecer do assunto e deixar qualquer usuário fazer qualquer coisa. Por 

outro lado, caso queira se implantar um mecanismo rigoroso e flexível de 

controle de acesso, o administrador de segurança do LBW poderá ser 

usado para implantar sua política de sigilo de informação. 

Arquitetura cliente/servidor. O LBW já nasceu com arquitetura 

cliente/servidor. Com este recurso, pode-se manter uma base de dados 

centralizada em algum computador e permitir que usuários remotos 

acessem a informação a partir de suas casas, de estados remotos ou até de 

outros países. E sempre mantendo a mesma interface gráfica. O mais 

importante é que o usuário não sabe onde está a base de dados. Tanto faz 

ela estar no mesmo computador ou do outro lado do planeta: o 

funcionamento e a interface são os mesmos. 

Acesso a bases de dados através de browsers HTTP. O LBW permite que 

suas bases de dados sejam acessadas através de browsers HTTP padrão 

como Internet Explorer ou Netscape utilizando recuperação textual. 

Construção de aplicações usando componentes ActiveX. O LBW 

disponibiliza componentes ActiveX que podem ser utilizados para a criação 

de aplicações customizadas em qualquer ambiente que suporte ActiveX 

como: VB, Delphi, Word, Internet Explorer, entre outros. 
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De acordo com as características descritas, o LBW possui já se 

apresenta como adequado ao perfil do usuários leigo a que se propõe, no 

entanto isto ficará mais claro a partir dos resultados da avaliação de 

usabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.8 - Conclusões 

Dumas & Redish [Duma94] chegam a algumas conclusões 

interessantes em relação a alguns métodos de avaliação. Nos testes de 

usabilidade, mais problemas de natureza global e de natureza única são 

encontrados, no entanto exigem mais horas para serem realizados. Por outro 

lado, a avaliação heurística, conduzida por especialistas em usabilidade, 

descobre mais problemas de usabilidade que revisões sistemáticas 

cognitivas; embora os problemas sejam de natureza mais simples. 

No próximo capítulo, será apresentada a abordagem metodológica 

usada com o produto alvo, incluindo uma descrição do laboratório e 

equipamentos utilizados. 

32 



3 - METODOLOGIA UTILIZADA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A literatura apresenta vários métodos de avaliação de produtos, como 

aqueles descritos no capítulo anterior, deixando bem claro que cabe ao 

avaliador escolher o método mais adequado para atingir os seus objetivos, 

para isso, é necessária experiência. No entanto, como escolher um método 

caso não se tenha experiência? Segundo [LTDI98] é sempre possível fazer 

escolhas sensatas com base na experiência de outros avaliadores. Este 

trabalho contou com o apoio da equipe do LIHM, em particular de três 

avaliadores experientes. 

Considerando a disponibilidade da infraestrutura do LIHM (Laboratório 

de Interfaces Homem-Máquina), optou-se por realizar ensaios de usabilidade 

com usuários potenciais e por adotar uma abordagem metodológica para 

avaliação de produtos desenvolvida no contexto deste laboratório. Neste 

capitulo apresenta-se a abordagem metodológica adotada. 

Antes de realizar os testes de usabilidade foi necessário identificar um 

grupo de tarefas que seriam realizadas pelos usuários durante os testes. 

Com este propósito foram analisadas as tarefas típicas realizadas pelos 

usuários deste produto e em seguida estas tarefas foram representadas no 

formalismo MAD, como é mostrado a seguir. 
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3.1 - Modelagem das Tarefas (MAD) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A tarefa se refere àquilo que os usuários (ou operadores) devem 

realizar durante a preparação/operação/manutenção de um sistema, 

[KafuOO]. 

A análise de interface de um produto não deve se limitar na análise segundo 

a categoria do usuário, mas também na análise e avaliação das tarefas a 

serem realizadas. A modelagem da tarefa neste trabalho objetiva apoiar a 

elaboração de um plano de testes (roteiro de tarefas) capaz de avaliar a 

adequação da interface do LBW à realização da tarefa 

Na modelagem das tarefas foi adotado o formalismo MAD (Methode 

Analythique de Description dês taches), que segundo [KafuOO] não é apenas 

um método de análise de tarefa baseado em um modelo da tarefa mas 

também uma metodologia de análise da tarefa numa perspectiva de 

concepção de interface para um sistema computacional. 

A seguir apresentamos uma descrição sucinta do formalismo MAD 

para apoiar o entendimento da modelagem das principais tarefas realizadas 

com o produto LBW. Embora esse formalismo envolva além da 

representação diagramática, uma definição de cada objeto-tarefa, para os 

propósitos deste trabalho construímos apenas a árvore hierárquica da tarefa. 

Para maiores detalhes sobre o formalismo ver [Scap89]. 
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Descrição da Árvore Hierárquica da Tarefa 

Notação MAD: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Construtores de Tarefa Composta. 

ALT: Alternativo 

SEQ: Seqüencial 

SIM: Simultâneo 

PAR: Paralelo 

LOOP: Tarefas Iterativas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Construtor 

B c 

Um construtor relaciona duas ou mais sub-tarefas. No exemplo acima, para realizar a tarefa 

A, devem ser realizadas as sub-tarefas B e C. 
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Interagir com o Aplicativo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S E Q 

T l L O O P T 2 

Ativar o Aplicativo Iniciar uso do Aplicativo 

A L T 

T2.1 T2.2 

Executar Aplicações Solicitar Ajuda 

S E Q 

T2.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. I 

Entrar 

Identificação 

A L T 

T2 . I . 2 1 

Ativar o 

Criador 

de Bases 

T2.1.2 

Selecionar 

Funcionalidades 

T2.1.2.2 

U i v a r o 

Editor de 

Formulár ios 

T2.1.2.3 

Ativar o 

Editor de 

Relatórios 

T2.1.2.4 

Ativar o 

Ambiente de 

Aplicação 

T2.1.2.5 

Ativar o 

Administrador 

de Segurança 

A L T 

T2.2 . I T2.2.2 

Exibir Texto de Exibir Sobre 

Ajuda do LightBase o LightBase 

T2.1.2.6 

Ativar o 

Administrador 

de Bases 

T2.1.2.7 

Sair do 

Sistema 

FIG.04 - DECOMPOSIÇÃO DA TAREFAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INTERAGIR COM APLICATIVO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

36 



L O O P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT2.1.2.1 

SF.O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T2.1.2.1.1 

T2.1.2.1.2.1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ativar o Criador 

de Bases 

T2.1.2.1.2.2 

Ativar Criar 

de uma Base 

T2.1.2.1.2 

Selecionar 

Funcionalidades 

T2.1.2.1.2.3 

Ativar Criar 

de um 

Arquivo 

Ativar 

Modificar 

Base 

As tarefas criar, 

criar de uma base, e 

criar de um arquivo 

são muito 

semelhantes e 

confundem o usuário. 

T2.1.2.1.2.5 

Ativar 

Visualizar 

Base 

T2.1.2.1.2.6 

Solicitar 

Ajuda 

FIG.05 - DECOMPOSIÇÃO DA TAREFAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ATIVAR O CRIADOR DE BASES 
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L O O P T2.1.2.2 

S E O 

T2.1.2.2.1 

\ t i \ a r o Editor de 

Formulár ios 

A L T 

T2.1.2 2.2.1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ativar Base 

A L T 

T2.1.2.2.2.1.1 

Abrir Base 

T2.1.2.2.2 

T2.1.2.2.2.2 

T2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. I .2.2.2.2 

Ativar 

Formulário 

T2 . I 2.2.2.3 

Ativar 

Ferramentas 

T2.1.2.2.2.4 

Solicitar Ajuda 

A L T 

Sair do 

Sistema 

T2.1.2.2.2.4.1 

Ativar Texto de 

Ajuda do Editor 

de Formulários 

T2.1.2.2.2.4.2 

Ativar Sobre 

o Editor de 

Formulários 

FIG.06 - DECOMPOSIÇÃO DA TAREFAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ATIVAR O EDITOR DE FORMULÁRIOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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L O O P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT2 .1.2 .4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ativar Ambiente 

de Aplicação 

S E O 

T2.1.2 .4.2 

T2.1.2 .4.2.9 

['2.1.2.4.2.9.1 

Exibir Texto de 

Ajuda do Editor 

de Formulários 

T2.1.2.4.2.9.2 

Exibir Sobre 

o Editor de 

Formulários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.07 - DECOMPOSIÇÃO DA TAREFAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AMBIENTE DE APLICAÇÃO 
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Ativar Utilitários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A L TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 
T2.1.2.4.2.7.1 T2.1.2.4.2.7.2 T2.1.2.4.2.7.3 T2.1.2.4.2.7.4 T2.1.2.4.2 7.5 T2.1.2.4.2.7.6 T2.1.2.4.2.7.7 

Ativar \ t ivar Ativar Editor Ativar Restaurar área Gravar área de Ativar 

Criador Editor de de Relatórios Administrador de trabalho trabalho agora Personalizar 

de Bases Formulário de Bases 

FIG.08 - DECOMPOSIÇÃO DA SUB-TAREFAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ATIVAR UTILITÁRIOS 

S E Q 

A t i v a r J a n e l a T2.1.2.4.2.8 

S E Q 

T2.1.2.4.2.8.1 T2.1.2.4.2,8.2 T 2 1.2.4 2 8.3 T2.1.2.4.2.8.4 

Organizar 

ícones 

Por Janelas 

em Cascata 

Fechar 

todas as 

Janelas 

Minimizar 

todas as Janelas 

da Base 

Fechar 

todas as 

Janelas 

Minimizar 

todas as Janelas 

da Base 

FIG.09 - DECOMPOSIÇÃO DA SUB-TAREFA ATIVAR JANELA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A partir da representação da tarefa no modelo MAD, obtém-se clareza 

quanto a estrutura de tarefas realizáveis com o produto. É possível visualizar 

aspectos da interface através do modelo de tarefas, como ilustrado na 

FIG.05: a ambigüidade dos termos criar, criar de uma base, e criar de um 

arquivo, que podem confundir o usuário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 - Abordagem Metodológica 

Conforme mencionado anteriormente, foi adotada a abordagem 

metodológica de avaliação da usabilidade de produtos proposta por Queiroz 

em [QueiOI]. A TABELA 03 mostra as etapas de forma resumida, os 

objetivos e as estratégias da abordagem metodológica aplicadas ao contexto 

deste trabalho, no qual foi avaliado o produto LBW. 

TABELA 03 - ADAPTAÇÃO DA ABORDAGEM METODOLÓGICA 

AO ESTUDO DE CASO 

ETAPA OBJETIVOS ESTRATÉGIAS 

PLANEJAMENTO 

DO ENSAIO 

(secção 3.2.1) 

• Caracterização do problema 

• Definição do perfil de usuário para 

caracterização do universo amostrai 

• Definição de indicadores objetivos para 

mensuração do desempenho 

• Mapeamento dos usuários de teste potenciais 

disponíveis 

• Definição do modo de recrutamento dos 

usuários de teste 

• Decisão do numero de participantes do ensaio 

• Seleção das estratégias avaliatórias a adotar 

• Definição do conteúdo programático e das 

estratégias do treinamento 

• Preparação do material didático do treinamento 

(transparências, listas de exerc idos práticos, 

notas de aula) 

• Discussões de equipe de 

avaliação 

• Revisão bibliográfica 

• Reunião(ões) com o universo de 

usuários de teste potenciais 

disponíveis 

TREINAMENTO DO 

UNIVERSO 

AMOSTRAL 

(secção 3.2.2) 

• Familiarização dos usuários de teste com a 

ferramenta a ser testada 

• Capacitação do universo amostrai de teste no 

aplicativo a ser avaliado 

• Aulas teóricas 

• Debates 
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ELABORAÇÃO DO 

MATERIAL DO 

ENSAIO 

(secção 3.2.3) 

• Seleção e organização das tarefas dest inadas à 

avaliação do produto 

• Definição dos recursos necessários à execução 

de cada tarefa 

• Elaboração do cadastro e do documento de 

aceitação das condições de teste 

• Elaboração dos questionários pré- e pós-teste 

• Criação das f ichas de registro de eventos 

• Criação dos roteiros das tarefas 

• Discussão da(s) abordagem(ns) a ser(em) 

adotada(s) entre avaliador(es) e usuários de 

teste durante a realização do ensaio 

• Validação do material criado 

• Discussões da equipe de 

avaliação 

• Digitação e revisão do material de 

suporte ao ensaio 

• Impressão do material a ser 

utilizado durante a execução das 

tarefas 

• Aplicação de testes-pilotos 

• Correção de falhas do material 

elaborado e impressão final 

CONDUÇÃO DO 

ENSAIO E C O L E T A 

DE DADOS 

(secção 3.2.4) 

• Observação de problemas relativos à 

usabilidade do produto 

• Registro de opiniões do universo amostrai do 

teste sobre o produto avaliado 

• Mensuração dos indicadores objetivos pré-

definidos 

• Observação Direta 

• Questionários 

• Inspeção dos Padrões ISO 9241-

14 

• Observação das Reações 

Emociona is dos Usuários de 

Teste 

TABULAÇÃO E 

ANÁLISE DOS 

DADOS 

(Cap 04) 

• Listagem dos problemas detectados c o m a 

aplicação da(s) estratégia(s) avaliatória(s) 

• Triagem dos dados coletados 

• Tabulação e síntese dos dados coletados 

• Organização dos problemas l istados segundo o 

grau de severidade e abrangência e da 

freqüência de ocorrência 

• Levantamento dos dados 

coletados 

• Discussões da equipe de 

avaliação 

• Uso de critérios de cruzamento de 

dados 

APRESENTAÇÃO 

DOS R E S U L T A D O S 

(Cap.04) 

• Definição do modo de divulgação dos resultados 

• Priorízação dos dados apresentados de acordo 

com os usuários finais dos resultados 

• Elaboração do documento final 

• Discussões da equipe de 

avaliação 

• Uso de critérios de prioridade 

• Digitação e impressão dos 

resultados 

3.2.1 - Planejamento do Ensaio Avaliatório 

A) Aspectos Gerais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I. NATUREZA DO PRODUTO: Sistema de Gerenciamento de 

Banco de Dados 

II OBJETIVO GERAL: Detecção de problemas de navegação, 

de consulta à base de dados e na ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online 
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III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i. Observação da facilidade de uso do produto; 

ii. Observação da facilidade de execução das 

tarefas; 

iii. Mensuração do tempo de conclusão das tarefas; 

iv. Mensuração do número de consultas a ajuda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

online durante a execução das tarefas; 

v. Mensuração do número de ações incorretas 

durante a execução das tarefas; 

vi. Mensuração do número de escolhas incorretas 

durante a execução das tarefas; 

vii. Mensuração do número de erros repetidos 

durante a execução das tarefas. 

IV. NATUREZA DA AVALIAÇÃO: Somativa objetiva/subjetiva e 

qualitativa/quantitativa7 

V. NATUREZA DOS TESTES: Laboratorial 

VI. NÚMERO DE AVALIADORES: 04 - avaliadora experiente 1, 

avaliador experiente 2, avaliadora das reações emocionais 

dos usuários de teste e avaliador principal 

VII. NATUREZA DAS TAREFAS AVALIADAS: mais freqüentes e 

mais críticas 

VIII. UNIVERSO AMOSTRAL: 22 usuários de teste 

IX. DURAÇÃO COMPLETA DO ENSAIO: 20 semanas (do 

planejamento do ensaio até a elaboração das recomendações) 

conforme cronograma de trabalho. 

7 Somativa objetiva/subjetiva e qualitativa/quantitativa representa os tipos de indicadores 
(objetivos ou subjetivos) e a sua forma de análise ou contagem (qualitativa ou quantitativa) 
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X. CRONOGRAMA DE TRABALHO: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T e s t e Pi loto e 

C o r r e ç õ e s d o 

P r e p a r a ç ã o Material 

d o Material d o E n s a i o e 

de T e s t e s e da E s t r u t u r a 

P l a n e j a m e n t o T r e i n a m e n t o L a b o r a t o r i a l 

A n á l i s e d o s D a d o s : 

O b s e r v a ç ã o Direta e 

C o m p i l a ç ã o d a s R e a ç õ e s 

d o s D a d o s E m o c i o n a i s 

d o s U s u á r i o s de T e s t e 

A n á l i s e d o P r o d u t o 

s e g u n d o P a d r ã o 

I S O 9241-14 

d o E n s a i o d o s U s u á r i o s 

E l a b o r a ç ã o d a s 

R e c o m e n d a ç õ e s 

T 

T e s t e s L a b o r a t o r i a i s 

6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 t ( s e m a n a s ) 

FIG.10 - CRONOGRAMA DO ENSAIO AVALIATÓRIO 

B) Aspectos Específicos - Avaliação Laboratorial 

I. META: Avaliação de aspectos do processo de navegação e 

consulta à base de dados 

II. INTERESSE GERAL: Investigação de problemas associados 

à navegação de menus, à consulta às informações à base 

de dados criada, e à eficácia do tipo de ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online 

III. INTERESSES ESPECÍFICOS: 

i. Investigação da capacidade de seleção do 

caminho correto através do menu para a 

verificação da facilidade de navegação dos 

usuários através dos menus; 

ii. Investigação da facilidade de consulta à base 

de dados criada durante a realização das 

tarefas; 

iii. Investigação da facilidade de localização e 

compreensão da documentação online para a 

verificação da facilidade de uso e eficácia das 

consultas à documentação online. 

IV. TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO: 

i. Questionários 

ii. Observação Direta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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iii. Verbalização de ProcedimentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Thinking 

Aloud) 

iv. Ensaio Retrospectivo (sessões de ensaios 

gravadas em vídeo) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V. INDICADORES QUANTITATIVOS: 

i. Tempo de conclusão das tarefas 

ii. Número de consultas à ajuda online 

iii. Número de ações incorretas 

iv. Número de escolhas incorretas 

v. Número de erros cometidos 

vi. Número de erros repetidos 

VI. INDICADORES QUALITATIVOS: 

i. Facilidade de execução de tarefas 

(observação direta/questionário pós-teste) 

ii. Facilidade de uso do produto (observação 

direta/questionário pós-teste) 

iii. Facilidade de localização de informações na 

documentação online (observação 

direta/questionário pós-teste) 

iv. Facilidade de compreensão da informações 

na documentação online (observação 

direta/questionário pós-teste) 

VII. DIMENSÃO DO UNIVERSO AMOSTRAL: 22 usuários de 

teste 

VIII. CATEGORIA DE USUÁRIOS DE TESTE: principiantes (0 a 1 

ano de uso) 

IX. N° DE SESSÕES DE TESTE: 22 sessões 

X. DURAÇÃO DA SESSÃO DE TESTE: 55 minutos 
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XI. PROBLEMAS-ALVOS: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i. Com a terminologia 

ii. Com a documentação e ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online 

iii. Com a recuperação após situações de erro 

iv. Com a navegação de menus 

XII. TIPOS DE RESULTADOS PREVISTOS: 

i. Confirmação da existência dos problemas-

alvo 

ii. Detecção de outros problemas 

XIII. AMBIENTE UTILIZADO: 

O ambiente utilizado na realização dos testes foi o LIHM 

(Laboratório de Interfaces Homem-Máquina) do DEE (Departamento 

de Engenharia Elétrica) bloco CJ dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Campus II da UFPB 

(Universidade Federal da Paraíba). 

O LIHM é composto por três ambientes: (A) sala de espera: 

(B) sala de testes; e (C) sala de controle, como indicados na FIG. 

11. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Espelhos— 

Unilaterais 

FIG.11 - AMBIENTES DO LIHM 

Na sala de espera (A), o avaliador/observador explica ao 

usuário as condições dos testes e o objetivo de avaliar o produto e não 

o usuário, tranqüilizando-o quanto ao seu desempenho durante a 

realização dos testes. Nesta sala é possível atender aos usuários, 

visualizar ensaios em andamento, sem interferir, através do 

espelho/vidro unilateral com a sala de testes, além de servir para o 
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desenvolvimento de atividades de leitura e preparação do material de 

testes. Esta sala contém uma mesa redonda, uma estante para 

guardar livros, material de referência, e o material resultante dos 

ensaios conduzidos no laboratório (planos de testes, questionários, 

fitas de vídeo e relatórios finais). 

NazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sala de testes (B), o usuário realiza as tarefas descritas no 

roteiro de tarefas elaborado para o SGBD a ser testado. Esta sala 

simula um ambiente de trabalho, composta por dois computadores em 

mesas de trabalho, ambiente ar-condicionado separado por 

espelhos/vidros unilaterais dos dois outros ambientes, dando a 

sensação de privacidade para o usuário. Além dos computadores, a 

sala também abriga outros equipamentos necessários à realização 

dos ensaios: 1) 2 câmeras de vídeo (uma câmera em um tripé atrás 

do usuário, localizada no canto esquerdo da sala e voltada para o 

monitor, e uma micro-câmera sobre o gabinete do computador 

focalizando a face do usuário; 2) 1 microfone de lapela, afixado no 

colar do usuário para se comunicar com o avaliador do ensaio 

presente na sala de controle; 3) caixas de som para saída de áudio do 

computador e para transmitir instruções do avaliador na sala de 

controle. 

Na sala de controle (C), o avaliador observa a utilização do 

SBGD pelo usuário, o perfil do usuário através do espelho unilateral, a 

tela do monitor do computador e uma imagem frontal do usuário 

através de câmeras posicionadas na sala de testes e cujas imagens 

são mostradas em dois televisores na sala de controle. Entre as salas 

de controle e a sala de testes e entre as salas de espera e a sala de 

testes, existem espelhos/vidros unilaterais indicados pelas linhas 

vermelhas na FIG. 05, que permitem a visão completa do usuário 

pelo(s) avaliador(es), dando a sensação de privacidade ao usuário que 

se vê rodeado apenas de espelhos. Além dos televisores, a sala de 

controle também abriga outros equipamentos necessários à realização 

47 



dos ensaios: 1) 2 vídeos cassetes que gravam diretamente das 

câmeras de vídeo localizadas na sala de testes; 2) misturador de 

áudio para balancear os sons dos microfones do usuário e do 

avaliador com a saída de áudio do computador, evitando microfonia; 3) 

1 microfone para se comunicar com o usuário na sala de testes. 

O LIHM possui dimensões 5,20 m x 4,50m, e suas respectivas 

salas: 5,20 m x 2,50m (sala de espera); 2,60 m x 2,00m (sala de 

testes); e 2,60 m x 2,00m (sala de controle). 

XIV. Material utilizado: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NATUREZA ESPECIFICAÇÃO 

Hardware • Computador Pentium III 350MHz 

Software • LightBase for Windows Versão 3.4.7 8 

Outros • Cronômetros (02) 

• Caneta Esferográfica (02) 

• Ficha de Cadastro do Participante 

• Questionários (Pré e Pós-Testes) 

• Roteiros de Tarefas (Usuário e 

Avaliador) 

• Pontos de Observação 

• Arquivos no cd em anexo: lobo.bmp, 

jacare.bmp, falcao.bmp, lobo.wav, 

falcao.wav zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8

 Os arquivos de instalação do LBW com licença para 30 dias podem ser conseguidos através da 

página web da Lightlnfocon (www.lightinfocon.com.br). 
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3.2.2 - Treinamento do Universo Amostrai zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Antes de aplicar o questionário pré-teste, foram recrutados usuários 

potenciais a participar do ensaio. Os usuários potenciais devem ser aqueles 

que apresentem o perfil desejado para participar do ensaio, neste caso, 

usuários leigos, conforme descrito no segundo capítulo. 

Para o estudo de caso, foram recrutados alunos universitários da área 

de administração. A motivação desses alunos consistiu em desenvolver o 

conhecimento em banco de dados que poderá lhes ser útil em suas vidas 

profissionais. Observe que alunos da área de administração representam 

usuários potenciais, já que em sua maioria podem ser considerados leigos 

no assunto SGBDs, ao contrário de alunos da área técnica (Engenharia 

Elétrica, Ciência da Computação,...). 

Esses alunos, cursavam a disciplinazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Introdução à Informática, 

obrigatória em sua grade curricular, cujo professor é o coorientador desta 

dissertação, Prof. José Antão Moura. 

Como forma de treinamento, conforme apresentada na TABELA 03, 

foi explicado a esses usuários como instalar o programa. Em seguida foi 

solicitado que criassem um banco de dados qualquer utilizando-o. Assim 

sendo, o treinamento apenas constou de uma explicação simples de banco 

de dados, associando a exemplos reais, como catálogos de produtos, álbuns 

de família, agendas eletrônicas e como instalar o LBW. Além disso, foi 

também explicado como baixar pela Internet, da URL da Lightlnfocon 

(http://www.lightinfocon.com.br), a versão demo do produto. Este foi instalado 

em um laboratório disponível para a disciplina, possibilitando aos usuários 

que não possuíam computadores residenciais o acesso ao produto. 
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Após duas semanas, esses usuários foram convidados a participar 

individualmente do ensaio avaliatório. Neste ponto, todos os vinte e dois 

usuários já conheciam o que se esperava de sua participação, seus direitos 

conforme Anexo 1A e todos já haviam preenchido o cadastro de participação 

em ensaios de usabílidade (Anexo 1B) e o questionário pré-teste (Anexo 2), 

cujos resultados são apresentados a seguir. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.3 - Elaboração do Material de Ensaio 

Esta etapa é representada pela criação do material de ensaio listado a 

seguir; 

• Declaração das condições de realização do ensaio (Anexo 1A);* 

• Cadastro de participação em ensaios de usabílidade (Anexo 1B);* 

• Autorização de utilização de sons e imagens (Anexo 3); 

• Questionários pré e pós-testes (Anexos 2 e 6);* 

• Roteiro de tarefas (Anexos 4A e 4B) ;* 

• Ficha de pontos de observação (Anexo 5); * 

• Certificado (Anexo 7); 

• Ficha de reações emocionais (Anexo 8). 

*Adaptados de Queiroz [QueiOI]. 

A seguir é discutido apenas o roteiro de tarefas, o restante do material 

de ensaio é discutido na secção 3.2.4. 

A) Roteiro das Tarefas 

Conforme mencionado anteriormente, o roteiro de tarefas do 

usuário (Anexo 4A) foi escrito baseado no modelo da tarefa 

construído para o produto em avaliação (LBW). O roteiro contempla as 
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principais funcionalidades do LBW, desde a criação de urna base de 

dados à consulta de registros inseridos pelo usuário de teste. 

O roteiro das tarefas do LBW é constituído de:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA roteiro da tarefa 

0; o roteiro da tarefa 1; o roteiro da tarefa 2; o roteiro da tarefa 3; e o 

roteiro da tarefa 4. 

O roteiro das tarefas (tarefa 0), começa com uma descrição de 

um problema que envolve a criação de um banco de dados para um 

zoológico. Aqui o usuário tem uma idéia geral do que vai se tratar o 

ensaio ilustrando todos os dados necessários à sua realização, 

inclusive o tempo total estimado das tarefas. 

As demais tarefas, roteiro da tarefa 1,2,3 e 4 tem por objetivo 

respectivamente: a criação de uma base de dados; criação de um 

formulário para a base de dados; inserção de três registros para a 

base de dados; e consulta à base de dados. 

O roteiro de tarefas para o avaliador (Anexo 4B) objetiva 

orienta-lo em relação aos objetivos específicos e indicadores utilizados 

nas respectivas tarefas. 

A TABELA 04 ilustra os aspectos gerais das tarefas do ensaio. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 04 - PLANEJAMENTO DE TAREFAS DO ENSAIO 

ASPECTOS GERAIS 
Natureza do Ensaio Laboratorial 

Problemas-aivos i. Com a terminologia 

ii. Com a documentação e ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online 

lit. Com a recuperação após situações de erro 

ív. Com a navegação de menus 

Objetivo{s) do(s) 

Teste(s) 

í. Confirmação da existência dos probfemas-aivos 

ii. Detecção de outros problemas 

5! 



Estratégias i. Questionários 

ii. Observação Direta 

iii. Verbalização de ProcedimentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {Thinking Aloud) 

iv. Ensaio Retrospectivo (sessões de ensaios gravadas em vídeo) 

Indicadores) Objetivo(s) • Tempo de conclusão das tarefas 

• Número de consultas a ajuda online 

• Número de erros cometidos (número de ações 

incorretas + número de escolhas incorretas) 

• Número de erros repetidos 

Subjetivo(s) • Facilidade de execução de tarefas (observação 

direta/questionário põs-leste) 

» Facilidade de uso do produto (observação 

direta/questionário pós-teste) 

• Facilidade de localização de informações na 

documentação online (observação 

direta/questionário pós-teste) 

• Facilidade de compreensão da informações na 

documentação online (observação 

direta/questionário pôs-teste) 

Número de Tarefas 01 roteiro das tarefas (tarefa 0) e 

04 sub-tareTas (roteiro da tarefa 1, 2, 3 e 4) 

Especificação das Tarefa 0 Contextualização do problema para o usuário 

Tarefas Tarefa 1 Criação de uma base de dados 

Tarefa 2 Criação de um formulário para a base de dados 

criada 

Tarefa 3 Inserção de três registros para a base de dados 

criada 

Tarefa 4 Consulta è base de dados criada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B) Indicadores Objetivos 

Conforme visto na TABELA 04, foram adotados indicadores 

(objetivos e subjetivos). Segue uma descrição dos indicadores 

objetivos que foram obtidos durante a observação direta. 
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1. Tempo de Conclusão das Tarefas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O tempo de conclusão das tarefas é medido por dois 

cronômetros utilizados pelo avaliador a medida que o usuário de teste 

passa de uma tarefa para a seguinte. 

Foi solicitado ao usuário que avisasse verbalmente ao avaliador 

que terminou uma tarefa e está começando a próxima, assim, o 

avaliador sabe quando começar e terminar a medida do tempo relativo 

a cada tarefa. Como o avaliador possui dois cronômetros, um é 

utilizado para medir o tempo total e o outro para os tempos de cada 

tarefa. Desta forma, o cronometro do tempo total é acionado e 

desligado apenas uma vez, diferentemente do cronômetro dos tempos 

individuais das tarefas que é acionado e desligado no início e término 

de cada tarefa. 

Os tempos estimados por tarefa e o tempo total foram 

determinados através do teste piloto realizado com um usuário 

experiente em SGBDs, o qual não conhecia o LBW, Os intervalos de 

tempo utilizados por este usuário foram então ajustados de um fator 

de 1,5. Como o tempo total aproximado deste usuário foi de 28 

minutos (28 min x 1,5 - 42 * 45 min), consideramos o tempo total 

estimado para realização das tarefas por um usuário leigo, de 

aproximadamente 45 min. O mesmo foi feito para as tarefas (1,2,3 e 

4). 

Apesar de inicialmente termos estimado os tempos para o teste 

piloto, è importante ressaltar que tais tempos podem ser ajustados 

caso o avaliador perceba que os tempos do teste piloto estejam muito 

além ou muito aquém dos tempos estimados para cada tarefa. 

Durante os ensaios do LBW, foram mantidos os tempos estimados 

para as tarefas. 
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II. Número de Consultas à AjudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Online zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O número de consultas à ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online é contabilizado durante o 

ensaio pelo avaliador. A contabilização desse número tem o intuito de 

auxiliar na avaliação das situações em que foram necessárias a 

consulta à ajuda, se tal consulta foi de fácil compreensão e localização 

e se cumpriu o seu objetivo. As situações de consulta são registradas 

nos Pontos de Observação (Anexo 5) pelo avaliador. Já a avaliação da 

facilidade de compreensão e de localização são registradas no 

questionário pós-teste (Anexo 6) preenchido pelo usuário. 

III. Número de Erros Cometidos 

O erros cometidos foram classificados em erros por ações 

incorretas (erros lógicos ou sintáticos) e em erros por escolhas 

incorretas (opções incorretas). Assim sendo, o número de erros 

cometidos representa a soma dos números de ações e escolhas 

incorretas. 

O número de ações incorretas de acordo com [Quei98, QueiOI] 

representa a contagem dos erros lógicos ou sintáticos cometidos pelo 

usuário de teste no decorrer da execução de um procedimento, tais 

como a passagem incorreta de parâmetros, omissão de um passo do 

procedimento em execução, etc. 

O número de escolhas incorretas de acordo com [Quei98, 

QueiOI] representa a contagem dos erros de seleção de opções 

cometidos pelo usuário de teste durante a navegação pelo menu 

principal (opções incorretas), pelas opções do menu principal (sub-

opções incorretas) ou pela barra de ícones do sistema (escolhas 

incorretas devido à aparente semelhança entre ícones ou devido à 

aparente semelhança funcional). 
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Observe que a diferença entre ações incorretas e escolhas 

incorretas é muito sutil. No entanto, de acordo com as definições 

acima, por exemplo, imprimir um arquivo em qualquer editor de texto 

com a impressora desligada, é um erro que se caracteriza como uma 

ação incorreta. Já a seleção da opção de visualizar impressão ao 

invés de imprimir na opção Arquivo do menu principal, consiste em 

uma escolha incorreta. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IV. Número de Erros Repetidos 

O número de erros repetidos representa a soma dos números 

de ações e escolhas incorretas reincidentes. Este indicador pode ser 

fundamental caso um grande percentual de usuários cometa erros 

repetidamente em um mesmo contexto. 

3.2.4 - Condução do Ensaio e Coleta de Dados 

Esta etapa compôs-se das sub-etapas: 

A) Preenchimento do Cadastro de Participação em Ensaios de 

Usabilídade; 

B) Preenchimento do Questionário Pré-Teste; 

C) Apresentação do Ambiente de Trabalho e Preenchimento da 

Autorização de Utilização de Sons e Imagens; 

D) Execução do Roteiro das Tarefas; 

E) Preenchimento do Questionário Pós-Teste e Entrega de 

Certificado de Participação; 

F) Análise das Reações Emocionais dos Usuários de Teste; 

G) Inspeção do Padrão ISO 9241-14. 
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A)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Preenchimento do Cadastro de Participação em Ensaios de 

Usabilidade 

Nesta sub-etapa, é apresentado a um participante em potencial 

um documento contendo as condições de realização do ensaio, no 

qual o participante é convidado, e lhe são descritos seus direitos na 

qualidade de participante (Anexo 1A). Caso aceite o convite, o 

participante preenche um cadastro (Cadastro de Participação em 

Ensaios de Usabilidade - Anexo 1B) com dados pessoais tais como 

nome, endereço residencial e comercial, telefone, email, entre outros 

(Anexo 1B). Este cadastro é mantido no LIHM como comprovação de 

participação do usuário de teste e como um registro dos ensaios 

realizados por esse usuário além de integrar um banco de dados de 

usuários de teste. 

Esta sub-etapa, pode ser a mais difícil, principalmente se o 

usuário de teste participa sem remuneração financeira, ou seja, 

participa voluntariamente do ensaio, exigindo assim, uma abordagem 

por parte da equipe de avaliação capaz de motivar a participação 

voluntária no ensaio. 

B) Preenchimento do Questionário Pré-Teste 

Nesta sub-etapa, é solicitado ao participante o preenchimento 

de um questionário pré-teste (DePerUSI - Delineamento do Perfil do 

Usuário de Sistemas interativos - Anexo 2). O DePerUSI tem por 

finalidade traçar o perfil dos participantes previamente à realização do 

ensaio. O questionário solicita dados referentes à experiência prévia 

do participante com sistemas computacionais, com o produto e com 

produtos similares. 

56 



C) Apresentação do Ambiente de Trabalho e Preenchimento da 

Autorização de Utilização de Sons e Imagens zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nesta sub-etapa, é apresentado ao usuário, instantes antes do 

ensaio começar, o ambiente de trabalho (LIHM) e seus respectivos 

equipamentos, mostrando ainda o posicionamento das cãmeras e 

do(s) avaliador(es) durante a sessão. É explicado ao usuário o 

procedimento do ensaio, no qual ele é incentivado a verbalizar suas 

ações, ou seja, "pensar em voz alta"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Thinking Atoud), evitando ao 

máximo conversar com o avaliador/observador, lernbrando-o também 

que ele (o usuário) não se encontra em avaliação e sim o produto. 

Também é explicado o direito do usuário de abandonar ou desistir da 

participação no ensaio a qualquer momento caso se sinta 

desconfortável, ou simplesmente desistir por qualquer outro motivo. 

Ê solicitada a autorização, caso assim o queira, para utilização 

de sons e imagens para fins acadêmicos (Anexo 3), evitando assim 

qualquer ação judicial contra o avaliador, a sua equipe, o LIHM, ou até 

mesmo a Instituição de Ensino (UFPB). 

Nesta etapa, é necessário deixar o usuário bastante tranqüilo e 

confortável, já que possivelmente é sua primeira participação em um 

teste de usabilidade, e portanto uma experiência totalmente nova. 

Também é necessário planejar um procedimento para recepção e 

para explicação do ensaio ao usuário o qual deverá ser repetido de 

forma similar para todos os usuários, principalmente em se tratando 

da explicação do procedimento do ensaio. Desta forma, o ensaio não 

será influenciado pelo avaliador. 



D) Execução do Roteiro das Tarefas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nesta sub-etapa, o usuário de teste já se encontra na sala de 

testes pronto para realizar o ensaio. Agora ele espera pela instrução 

do avaliador para começar a leitura do roteiro de tarefas (Anexo 4A), 

que se encontra ao seu lado o qual deverá ser suficiente para apoiar a 

realização de todo o ensaio. Ao começar a tarefa, o avaliador 

acompanha a seqüência de ações do usuário com o seu próprio 

roteiro de tarefas (Anexo 4B), registrando indicadores predeterminados 

em sua ficha de pontos de observação (Anexo 5). 

Durante a execução das tarefas, o avaliador deve apenas 

observar, nunca induzir o usuário em sua resolução, interferindo ao 

mínimo no ensaio, mesmo que o usuário o questione e solicite a sua 

ajuda. Neste caso, deve-se responder da forma mais evasiva possível, 

com uma pergunta, por exemplo, "Como você acha quer deveria ser 

feito?", ou caso o usuário persista, "O que diz a ajuda?", ou ainda, "Já 

tentou a ajuda?". Lembrando que é importante explicar ao usuário de 

teste o papel do avaliador de observador apenas, antes de começar o 

ensaio. Assim, o usuário entenderá essa atitude, caso pergunte algo 

relacionado a tarefa, e não obtiver resposta objetiva. Desta forma, o 

usuário também não ficará aborrecido com o avaliador. 

O usuário pode não conseguir dar continuidade a sua tarefa, ao 

se deparar com algum problema, e demonstrar aborrecimento ou até 

mesmo frustração. Esse tipo de reação aparentemente estranho, 

resulta da sua preocupação em realizar as tarefas da melhor forma 

possível, dando muita importância ao fato de terminá-las de modo 

satisfatório do seu ponto de vista. Portanto, o avaliador deverá sugerir, 

caso o tempo da tarefa termine ou o usuário não consiga dar 

continuidade, que o usuário não se preocupe com a tarefa em 

particular e dê continuidade ao roteiro. Naturalmente, que tal sugestão 
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só se aplica caso a tarefazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em questão não seja pré-requisito para a 

realização de outras tarefas do roteiro. 

E) Preenchimento do Questionário Pós-Teste e Entrega de 

Certificado de Participação 

Após a sessão de testes, é entregue ao usuário de teste um 

questionário pós-teste (OpUS - Opinião do Usuário de Software -

Anexo 6), o qual tem por finalidade coletar informações referentes a 

opinião do usuário em relação ao uso e navegação do produto, à 

documentaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online, e à sua relação com o produto. 

Após o preenchimento do questionário pós-teste, é entregue um 

certificado de participação do ensaio de usabilidade do LBW (Anexo 7) 

assinado pela coordenadora do LIHM. O certificado representa o 

agradecimento da equipe pela participação do usuário no ensaio. 

Todos os usuários de teste demonstraram satisfação ao receberem o 

certificado, o que favoreceu a participação de outros usuários e 

potencializou a participação do mesmo usuário em futuros ensaios.. 

Após a entrega do certificado, tendo agradecido a participação no 

ensaio foi solicitada a não divulgação do contexto do ensaio para os 

demais usuários participantes do teste. 

F) Análise das Reações Emocionais dos Usuários de Teste 

Conforme descrito, no ambiente do LIHM, a sala de testes 

possui uma micro-câmera sobre o gabinete do computador voltada 

para a face do usuário. 

Durante a realização dos ensaios, a saída que captura a face 

do usuário9 foi usada em uma análise retrospectiva. Essa análise 

retrospectiva foi realizada por uma psicóloga que investigou as 

Observe que nesta gravação apenas a imagem é gravada, não há áudio. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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expressões dos usuários durante o teste buscando analisar suas 

emoções relacionadas ao uso do produto. A identificação destas 

emoções foi registrada, para cada usuário, na ficha daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Reações 

Emocionais do Usuário (Anexo 8). Ê importante ressaltar que esse 

tipo de análise deve ser feito por um avaliador com formação em 

psicologia, pois se trata de uma avaliação heurística. 

Após discussões na equipe, foi acordado que as emoções mais 

freqüentes e de interesse para o contexto são: 

I. Aceitação 

Reação de acolhimento e aprovação pelo usuário. Esta reação 

aparece nas gravações quando o usuário inclina o corpo para trás, 

desçontraído-se, apoiado no espaldar da cadeira [Weil86], 

li. Interesse 

Esta reação aparece nas gravações quando o usuário inclina o 

corpo para frente, com o seu olhar firme [Wei!86]. 

III. Expectativa 

Reação de confirmação da satisfação esperada. Esta reação 

aparece nas gravações quando o usuário avança com a cabeça, os 

olhos atentos, cotovelos apoiados na mesa, mão ao queixo, ou mão 

na boca [Weil86]. 
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IV, Tensão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Reação de acumulação de energia contraindo certos músculos, 

à espera da ação decisiva para alcançar certo objetivo. Esta reação 

aparece nas gravações quando o usuário apresenta mãos crispadas, 

mãos que não param de se mexer, sina! de roer unhas, puxar ou 

enrolar cabelos, sinal de manipulação inconsciente da aliança, boca 

mordendo o dedo, ou maxilar tenso [Weii86]. 

V. Firmeza 

Reação de franqueza, interesse, coragem e solidez constante. 

Esta reação aparece nas gravações quando o usuário demonstra seu 

tórax erguido [Weil86], 

VI. Dúvida 

Reação de incerteza, hesitação, suspeita e indecisão. Esta 

reação aparece nas gravações quando o usuário coça o nariz, o rosto 

ou os olhos [Weil86], 

G) Inspeção do produto segundo o Padrão ISO 9241-14 

O Padrão ISO 9241, parte 14, trata do projeto ergonômico dos 

diálogos em menus para terminais de vídeo [IS097]. Esta parte foi 

utilizada devido à natureza da interface do SGBD avaliado o qual 

apresenta em sua maioria diálogos no estilo de menus. 

Para a inspeção com base nesse padrão foi preenchida a Lista 

de Verificação da Aplicabilidade e Adoção do ISO 9241-14 (Anexo 9Í-



3.3 - Conclusões zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A análise psicológica das reações emocionais dos usuários confirma a 

natureza multidisciplinar da engenharia de usabilídade e da interface homem-

máquina, consistindo em uma parte importante do processo de avaliação. 

Os resultados obtidos da abordagem metodológica apresentados 

neste capítulo e utilizados no SGBD selecionado (LBW) são analisados e 

discutidos no próximo capitulo. 

Através da descrição da abordagem metodológica apresentada neste 

capítulo, é possível repetir o ensaio para qualquer outro SGBD, ou até 

mesmo para o próprio LBW. Pode-se inclusive aproveitar o roteiro de tarefas 

{tarefa 0), adaptando as sub-tarefas (roteiro da tarefa 1,2,3 e 4) as quais 

devem ser selecionadas após a modelagem das tarefas do SGBD 

selecionado. 

Ao realizar um ensaio de usabilídade, é necessário tomar duas 

precauções; primeiro que o usuário esteja bem a vontade, sem que se sinta 

ameaçado ou ele mesmo sob avaliação; e segundo que o observador não 

interfira com o ensaio de modo a não "contaminar" seus resultados. 

Planejar e realizar testes de usabilídade requer muita dedicação e 

paciência dos avaliadores. Estes estão sempre sujeitos ã boa vontade de 

seus usuários, principalmente quando esses usuários são voluntários. Além 

de dedicação e paciência, é necessária também uma boa estrutura física e 

recursos materiais para a realização dos testes tais como sala de testes, 

cãmeras de vídeo, aparelhos de TV, fitas para a realização de gravações, 

entre outros. 
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4 - R E S U L T A D O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste capítulo, são apresentados os resultados obtidos da aplicação 

da abordagem metodológica ao produto alvo do estudo de caso, o LBW. 

Antes de apresentar os resultados, é descrito o universo amostrai do 

ensaio, para em seguida apresentar os resultados coletados do ensaio, o 

resultado da inspeção do padrão ISO 9241-14. Finalmente, é apresentada a 

comparação dos resultados obtidos com estas técnicas a partir da síntese 

dos problemas encontrados, e as conclusões. 

4.1 - Questionário Pré-Teste 

O questionário pré-teste (DEPERUSI - Delineamento do Perfil do 

Usuário de Sistemas Interativos - Anexo 2) foi adaptado da abordagem 

original, para o produto avaliado neste ensaio. 

Podemos observar através do Anexo 2, que o questionário é dividido 

em três níveis de perguntas: relativas aos dados pessoais, dados 

relacionados com o produto e dados comparativos com outro produtos. 

Seguem abaixo, gráficos que mostram os resultados obtidos do 

preenchimento do questionário pelos usuários. 
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Dados Pessoais: 

a) Grau de Instrução:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Todos os usuários de teste (22/22) eram 

estudantes de graduação, conforme já mencionado na 

descrição do universo amostrai. 

Dados Pessoais 

• Pós-Graduado 

• Graduado 

• Estudante de 
Graduação 

Grau de Instrução 

FIG.12 - GRAU DE INSTRUÇÃO X NÚMERO DE USUÁRIOS 

b) Sexo: Os resultados do DEPERUSI mostram que os usuários 

de teste estão bem distribuídos entre o sexo masculino (10/22) 

e o feminino (12/22). 

Dados Pessoais 

• Masculino 

• Feminino 

Sexo 

FIG.13 - SEXO X NÚMERO DE USUÁRIOS 

c) Destreza: A grande maioria dos usuários de teste (19/22) é de 

destros, o que justifica a posição dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mouse á direita do usuário 

durante a realização do ensaio, isso considerando que os 

destros preferem utilizar o mouse à sua direita. Observe que 
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para todos os usuários foi mencionado que poderia ser trocada 

a posição dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mouse se desejado. 

Dados Pessoais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Destro 

• Canhoto 

• Ambidestro 

Destreza 

FIG.14 - DESTREZA X NÚMERO DE USUÁRIOS 

d) Uso de Óculos ou Lentes de Contato: A maioria dos usuários 

de teste (13/22) não utiliza óculos ou lentes de contato. Esse 

tipo de questionamento serve para o avaliador identificar 

durante os ensaios se os usuários que utilizam óculos ou lentes 

de contato estão realizando o ensaio com ou sem óculos. 

Assim sendo, torna-se importante perguntar ao usuário se ele 

está ou não está usando lentes de contato antes do ensaio 

começar, já que a não utilização das lentes ou óculos pode 

interferir no desempenho do usuário. 

Dados Pessoais 

• Sim 

• Não 

Uso de Óculos ou Lentes 

FIG.15 - USO DE ÓCULOS OU LENTES X NÚMERO DE 
USUÁRIOS 
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e)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Faixa Etária: A grande maioria dos usuários de teste (20/22) 

está na faixa etária de 18 a 24 anos. Assim sendo, podemos 

considerar que o modelo mental de realização das tarefas do 

ensaio reflete a opinião de uma faixa etária bastante jovem. 

Dados Pessoais 

• 18 à 24 anos 

• 25 à 35 anos 

• 35 à 45 anos 

• Acima de 45 anos 

Faixa Etária 

FIG.16 - FAIXA ETÁRIA X NÚMERO DE USUÁRIOS 

f) Plataforma Computacional: Todos os usuários de teste 

(22/22) apenas utilizaram/conhecem PCszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Personal Computers) 

como plataforma computacional. Com isso, podemos 

considerá-los aptos a realizar o ensaio, já que o produto 

funciona na plataforma Windows. 

Dados Pessoais 

• Workstation 

• PC 

• MAC 

• Outra 

Plataforma Computacional 

FIG.17 - PLATAFORMA COMPUTACIONAL X NÚMERO DE 
USUÁRIOS 

g) Experiência com Sistemas Computacionais: A maioria dos 

usuários de teste (18/22) possui alguma experiência prévia com 

sistemas computacionais. Isso torna os usuários ainda mais 

adequados ao ensaio, já que é uma premissa saber utilizar o 
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WindowszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA instalado em umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PC. Apesar de 4 usuários terem 

informado que não possuíam experiência prévia com sistemas 

computacionais, todos marcaram que sua plataforma 

computacional é o PC. Embora não fosse possível determinar o 

grau de conhecimento desses usuários através dos testes de 

usabilidade, foi verificado que todos os usuários conheciam o 

uso do Windows. E portanto, todos tinham alguma experiência 

com sistemas computacionais. 

h) Tempo de Uso de Sistemas Computacionais: A maioria dos 

usuários de teste (16/22) utiliza sistemas computacionais há 

mais de 1 ano da data do preenchimento do questionário. O 

interessante neste dado é que três usuários marcaram que 

nunca utilizaram sistemas computacionais. Esse dado conflita 

com a resposta ao conhecimento da plataforma computacional 

(PC) e com o próprio ensaio, que comprovou a familiaridade de 

todos os usuários com o ambiente Windows. É possível que o 

usuário não tenha entendido o questionário, ou as perguntas 6 

à 9 foram mal adaptadas ao contexto. 

Dados Pessoais 

Experiência com Sistemas Computacionais 

FIG.18 - EXPERIÊNCIA COM SISTEMAS 
COMPUTACIONAIS X NÚMERO DE USUÁRIOS 
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Dados Pessoais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

20 

P I 

1 5 
o «o 10 

5 

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y 
• Menos de 3 meses 

• De 3 meses a 1 ano 

• Mais de 1 ano 

• Nunca utilizei 

Tempo de Uso de Sistemas 

Computacionais 

FIG.19 - TEMPO DE USO DE SISTEMAS 
COMPUTACIONAIS X NÚMERO DE USUÁRIOS 

i) Freqüência de Uso de Sistemas Computacionais: Não há 

predominâncias neste resultado. Houve sim, um erro ao 

permitir a opção "è azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1a vez que uso o produto" no questionário. 

Tal opção não deveria constar desse item. Apenas três 

usuários marcaram esse item. 

Dados Pessoais 

z> 
d) 
•D O k_ 
0> 
E 
-3 

Tempo de Uso de Sistemas Computacionais 

• Diariamente 

• 1 vez por quinzana 

• Menos de 1 vez por semana 

• Menos de 1 vez por 
quinzena 

• 1 vez por semana 

• 1 vez por mês 

Menos de 1 vez por semana 

• É a 1a vez que uso o 
produto 

FIG.20 - FREQUÊNCIA DE USO DE SISTEMAS 
COMPUTACIONAIS X NÚMERO DE USUÁRIOS 

II. Dados Relacionados com o Produto: 

a) Experiência Prévia com o Produto: Nenhum dos usuários de 

teste (22/22) jamais utilizou o LBW. Dessa forma, esses 

usuários são ideais para o ensaio, além de não pertencem a 
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área técnica (Engenharia Elétrica ou Ciência da 

Computação,...). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dados Relacionados com o Produto 

• Sim 

• Não 

Experiência com o Pruduto 

FIG.21 - EXPERIÊNCIA PRÉVIA COM O PRODUTO X 

NÚMERO DE USUÁRIOS 

Dentre as expectativas apresentadas, podemos citar: 

• "Espero que eu aprenda e tenha um bom desempenho" 

• "Espero que o banco de dados seja tão ou mais 

simples de usar quanto o Microsoft Access" 

• "Espero que me dê o suporte que eu precise para 

concluir meu banco de dados" 

• "Espero aprender bastante para utilizá-lo em minha 

atividade profissional" 

• "Espero que seja útil para o bom funcionamento de 

informações de uma organização" 

Dados Comparativos com Outros Produtos: 

a) Experiência Prévia com Produtos Similares: A grande 

maioria dos usuários de teste (20/22) nunca utilizou qualquer 

produto similar ao LBW. Dos dois que utilizaram, um não 

especificou qual o produto, e o outro declarou que utilizou o 
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Access da Microsoft.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Este usuário utilizou o Access no período 

de 3 meses a 1 ano e o outro utilizou o produto não 

especificado por menos de 3 meses. Ao contrário dos demais 

usuários, esse dois usuários não foram considerados 

totalmente leigos em produtos de SGBDs, durante a análise dos 

resultados dos testes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dados Comparativos com Outros Produtos 

• Sim 

• Não 

Experiência com Prudutos Similares 

FIG.22 - EXPERIÊNCIA PRÉVIA COM PRODUTO SIMILARES 
X NÚMERO DE USUÁRIOS 

Os dados recolhidos pelo DEPERUSI confirmam que os usuários 

apresentam o perfil desejado para participação no teste de usabilidade. 
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4.2 - Observação Direta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nesta secção, apresentaremos as conclusões tiradas diretamente dos 

testes de usabilidade. Inicialmente serão apresentados os indicadores 

objetivos e comentários mais relevantes dos usuários, registrados durante o 

ensaio nas fichas pontos de observação (Anexo 5), em seguida serão 

apresentadas as observações sobre a interface do LBW e respectivas 

sugestões. 

4.2.1 - Indicadores Objetivos resultantes dos Testes de Usabilidade 

A tabela a seguir (TABELA 05) apresenta os indicadores objetivos 

obtidos dos testes de usabilidade e registrados na ficha de pontos de 

observação (Anexo 5). 

Aqui, cabe uma explicação dos termoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA número da sessão, número do 

usuário, e número da fita de vídeo (associada) constantes da TABELA 05 e 

eventualmente em algumas outra tabelas. O número da sessão, do usuário e 

da fita de vídeo representam, respectivamente, a ordem em que foram 

realizadas as sessões, a ordem em que foram entregues os questionários 

pré-teste, numerando assim os usuários, e a fita, aramzenada no LIHM, na 

qual está gravada a sessão. 

Outro termo que aparece na TABELA 05 é o NCC (Não Conseguiu 

Concluir) que deve ser interpretado como a não conclusão em tempo hábil 

ou desistência da tarefa, impossibilitando a associação ou análise dos dados 

coletados. Lembrando que os tempos de tarefas estimados para as tarefas 1, 

2, 3 e 4 foram respectivamente: 15, 20, 15 e 5 minutos, com o tempo total 

estimado para as tarefas, de 45 minutos. Foram analisados os indicadores 
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objetivos dos usuários que realizaram as tarefas 1, 2, 3 e 4 respectivamente 

em até 18, 23, 18, 8 minutos ou seja, foi concedido em torno de 3 minutos a 

mais de tolerância para cada tarefa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 05 - DADOS RELATIVOS AO P R O C E S S O DE 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

Número 

da 

Número 

do 

Número da 

Fita de 

Data 

do 
Hora de 

R e a l i z a ç ã o 

do E n s a i o 

Duração 

Total do 

Tarefas 

Indicador 

Sessão Usuário 
Vídeo 

( A s s o c i a d a ) 

Ensaio 

(2000) 

Hora de 

R e a l i z a ç ã o 

do E n s a i o Ensaio Tarefa 

1 

Tarefa 

2 

Tarefa 

3 

Tarefa 

4 

Objetivo 

18:07 18:40 NCC NCC TT 

01 22 1 24/04 13:20 47:36 
5 0 NCC NCC AO 

01 22 1 24/04 13:20 47:36 
5+0 5+5 NCC NCC AI+EI 

7 0 NCC NCC ER 

11:15 5:18 8:28 2:12 TT 

02 14 1 25/04 10:40 28:39 
1 0 0 0 AO 

02 14 1 25/04 10:40 28:39 
0+1 0+0 0+0 0+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

5:47 27:47 6:54 NCC TT 

03 01 1 26/04 13:00 49:57 
0 NCC 0 NCC AO 

03 01 1 26/04 13:00 49:57 
0+0 NCC 0+0 NCC AI+EI 

0 NCC 0 NCC ER 

5:11 10:15 22:07 1:53 TT 

04 26 1 28/04 13:11 50:24 
0 2 0 0 AO 

04 26 1 28/04 13:11 50:24 
1+1 0+0 0+0 0+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

33:42 NCC NCC NCC TT 

05 30 1 02/05 8:24 33:42 
NCC NCC NCC NCC AO 

05 30 1 02/05 8:24 33:42 
NCC NCC NCC NCC AI+EI 

NCC NCC NCC NCC ER 

5:02 13:47 32:21 NCC TT 

06 20 1 02/05 15:06 54:37 
0 1 NCC NCC AO 

06 20 1 02/05 15:06 54:37 
0+0 0+1 NCC NCC AI+EI 

0 0 NCC NCC ER 

5:55 6:08 8:22 7:18 TT 

07 03 2 03/05 8:00 33:40 
0 0 0 NCC AO 

07 03 2 03/05 8:00 33:40 
0+1 1+0 1+0 NCC AI+EI 

0 0 0 NCC ER 
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Número 

da 

Número 

do 

Número da 

Fita de 

Data 

do 
Hora de 

Realização 

do Ensaio 

Duração 

Total do 

Tarefas 

Indicador 

Sessão Usuário 
Vídeo 

(Associada) 

Ensaio 

(2000) 

Hora de 

Realização 

do Ensaio Ensaio Tarefa 

1 

Tarefa 

2 

Tarefa 

3 

Tarefa 

4 

Objetivo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9:51 8:03 18:21 1:57 TT 

08 25 2 03/05 11:10 39:19 
0 0 0 0 AO 

08 25 2 03/05 11:10 39:19 
1+1 0+0 1+1 0+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

7:20 9:49 6:59 5:08 TT 

09 04 2 03/05 14:04 31:20 
0 0 0 0 AO 

09 04 2 03/05 14:04 31:20 
0+1 1+0 4+0 0+1 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

5:39 4:10 12:01 4:13 TT 

10 18 2 05/05 15:54 28:30 
0 0 0 0 AO 

10 18 2 05/05 15:54 28:30 
1+2 1+0 1+0 1+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

14:04 30:57 20:02 4:23 TT 

11 24 2 10/05 9:30 1:12:00 
2 NCC NCC NCC AO 

11 24 2 10/05 9:30 1:12:00 
1+0 NCC NCC NCC AI+EI 

0 NCC NCC NCC ER 

5:19 11:14 8:01 3:09 TT 

12 08 2 11/05 16:13 30:24 
0 0 0 0 AO 

12 08 2 11/05 16:13 30:24 
1+0 1+1 0+0 0+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

4:44 6:15 12:02 6:39 TT 

13 05 3 16/05 9:52 31:58 
0 0 0 0 AO 

13 05 3 16/05 9:52 31:58 
0+1 0+0 0+0 0+1 AI + EI 

0 0 0 0 ER 

36:32 NCC NCC NCC TT 

14 09 3 16/05 10:45 36:32 
NCC NCC NCC NCC AO 

14 09 3 16/05 10:45 36:32 
NCC NCC NCC NCC AI+EI 

NCC NCC NCC NCC ER 

11:31 28:52 7:31 NCC TT 

15 13 3 16/05 15:12 49:18 
2 NCC 1 NCC AO 

15 13 3 16/05 15:12 49:18 
1+1 NCC 2+0 NCC AI+EI 

0 NCC 0 NCC ER 

5:18 6:15 7:13 3:19 TT 

16 21 3 17/05 9:09 23:57 
0 0 0 0 AO 

16 21 3 17/05 9:09 23:57 
1+0 0+0 0+0 0+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 
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Número 

da 

Número 

do 

Número da 

Fita de 

Data 

Do 
Hora de 

Realização 

do Ensaio 

Duração 

Total do 

Tarefas 

Indicador 

Sessão Usuário 
Vídeo 

(Associada) 

Ensaio 

(2000) 

Hora de 

Realização 

do Ensaio Ensaio Tarefa 

1 

Tarefa 

2 

Tarefa 

3 

Tarefa 

4 

Objetivo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7:30 20 34 16:21 NCC TT 

17 23 3 17/05 15:18 46:29 
0 3 6 NCC AO 

17 23 3 17/05 15:18 46:29 
0+3 1+3 0+0 NCC AI+EI 

0 0 0 NCC ER 

4:52 8:10 18:14 1:53 TT 

18 32 3 23/05 10:11 35:11 
0 0 1 0 AO 

18 32 3 23/05 10:11 35:11 
2+0 2+0 1+0 0+0 AI+EI 

0 0 0 0 ER 

13:24 15:09 15:37 6:41 TT 

19 29 3 23/05 11:22 54:04 
3 5 0 0 AO 

19 29 3 23/05 11:22 54:04 
1+3 0+2 0+0 0+0 AI + EI 

0 0 0 0 ER 

7:49 14:12 16:59 5:50 TT 

20 33 4 23/05 15:16 46:19 
0 0 0 NCC AO 

20 33 4 23/05 15:16 46:19 
2+0 3+0 0+0 NCC AI+EI 

0 3 0 NCC ER 

30:44 NCC NCC NCC TT 

21 07 4 29/05 14:47 32:16 
NCC NCC NCC NCC AO 

21 07 4 29/05 14:47 32:16 
NCC NCC NCC NCC AI+EI 

NCC NCC NCC NCC ER 

15:50 35:00 NCC NCC TT 

22 19 4 29/05 15:57 52:30 
2 NCC NCC NCC AO 

22 19 4 29/05 15:57 52:30 
5+0 NCC NCC NCC AI+EI 

0 NCC NCC NCC ER 
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Número 

da 

Sessão 

Número 

do 

Usuário 

Número da 

Fita de 

Vídeo 

(Associada) 

Data 

do 

Ensaio 

(2000) 

Hora de 

Realização 

do Ensaio 

Duração 

Total do 

Ensaio 

Tarefas 

Indicador 

Objetivo 

Número 

da 

Sessão 

Número 

do 

Usuário 

Número da 

Fita de 

Vídeo 

(Associada) 

Data 

do 

Ensaio 

(2000) 

Hora de 

Realização 

do Ensaio 

Duração 

Total do 

Ensaio Tarefa 

1 

Tarefa 

2 

Tarefa 

3 

Tarefa 

4 

Indicador 

Objetivo 

Total por Tarefa 

18:07 20:34 18:21 8:30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATTmáx 

Total por Tarefa 

4:44 4:10 6:54 1:53 TTmin 

Total por Tarefa 

8:39 10:32 11:39 4:30 TTM 

Total por Tarefa 

15 11 8 0 AO 

Total por Tarefa 22 15 10 1 Al Total por Tarefa 

15 12 1 2 El 

Total por Tarefa 

37 27 11 3 EC (AI+EI) 

Total por Tarefa 

7 3 0 0 ER 

Total por Tarefa 

19 15 14 14 NUC 

LEGENDA: 

TT = Tempo Total em minutos 

TTmáx = Tempo Total Máximo 

TTmin = Tempo Total Mínimo 

TTM = Tempo Total Médio 

AO = Número de Consultas 

à Ajuda Online 

Al = Número de Ações 

Incorretas 

El = Número de Escolhas 

Incorretas 

ER = Número de Erros Repetidos 

E C = Número de Erros Cometidos 

NUC = Número de Usuários NCC = Não Conseguiu Concluir 

que Concluíram 

Na TABELA 05, podemos observar que 11 entre 22 (11/22) usuários 

completaram todas as tarefas em tempo hábil. Os demais desistiram ou 

terminaram alguma de suas tarefas em tempos superiores aos estimados. 

Dentre as tarefas, a tarefa 1 foi a que apresentou o maior número de 

erros cometidos (número de ações incorretas mais o número de escolhas 

incorretas). Essa tarefa também apresentou o maior número de erros 

repetidos, o usuário 1 cometeu todos eles 

A tarefa 1 foi concluída pelo maior número de usuários (19/22) em 

tempo hábil, obtendo assim uma relação erro por usuário de 37/19zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "1,95. As 

tarefas 2, 3 e 4 obtiveram uma relação erro por usuário de 1,80, 0,79, e 0,21 
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respectivamente, representando assim uma diminuição de erros com o 

avanço nas tarefas pelos usuários. 

O número de consultaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online foi decrescendo de acordo com a 

realização das tarefas pelos usuários. O número de ações e escolhas 

incorretas e erros repetidos também se comportou desta forma, se 

aproximando de zero na última tarefa (4). 

Esses indicadores objetivos mostram quais as tarefas merecem mais 

atenção, por exemplo em termos de ajuda online, tempo de conclusão, 

menor número de erros,... É importante associar esses indicadores à 

facilidade, eficiência e satisfação do usuário com a interface, além de 

compará-los aos outros dados coletados, conforme será mostrado mais 

adiante. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2.2 - Comentários Registrados durante os Testes de Usabilidade 

Antes de iniciar as tarefas, o usuário de teste foi incentivado a 

verbalizar suas ações, ou seja, "pensar em voz alta" [Thinking Aloud) quando 

achasse necessário, conforme descrito no capítulo anterior. Todos 

comentaram algo, no entanto, apenas os comentários considerados mais 

relevantes foram registrados. 

A TABELA 06 mostra esses comentários anotados na ficha de pontos 

de observação (Anexo 5) associado ao(s) usuário(s) que o(s) verbalizou. 
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TABELA 06 - COMENTÁRIOS REGISTRADOS DURANTE OS ENSAIOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(THINKING ALOUD) 

Comentários mais Relevantes Número do 
Usuário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• "Não aparece nada quando abre a base." 22 

• "Não sei como botar o campo classe." 25 

• "Access é mais fácil pois possui um assistente." 24 

• "A ajuda não diz o que é alfanumérico." 

• "A ajuda é muito precária...A ajuda é muito genérica, não vai 

diretamente no que se deseja...No criador de bases, na ajuda dos 

campos não existe explicação do que seja alfanumérico, 

documento,..." 

• "Essa ajuda complica mais do que ajuda! ...Isto é triste!" 

• "Essa ajuda está muito ruim!...Péssima ajuda!" 

• "A ajuda é muito detalhada, não encontro fácil!" 

22,24,13,23,32 

• "No criador de bases, termos como fórmula de preenchimento, 

máscara são muito difíceis, e não sei como funcionam e para quê 

servem." 

24 

• "Não sei como fazer os campos classe e itens." 08 

• "Figura e imagem é a mesma coisa?" 23 

• "Dificuldade de salvar os registros para aqueles que não conhecem o 

produto." 
29 

A partir da TABELA 06, podemos observar que a maioria dos 

comentários relevantes foi em relação a ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA online. Observe também que o 

usuário 24 faz uma comparação direta com o produto Access da Microsoft, 

sugerindo que o LBW possua um assistente (wizard) para auxiliar o usuário 

na criação e manipulação de suas bases. Esse usuário declarou no 

questionário pré-teste que já havia utilizado o Access por um período de 3 

meses a 1 ano. 
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4.3 - Questionário Pós-Teste zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Anexo 6 apresenta os dados relativos ao questionário pós-teste 

(OPUS) após ter sido aplicado. No anexo os campos encontram-se 

preenchidos de acordo com a totalização de respostas dos usuários. 

Os dados coletados no questionário pós-teste são comparados mais 

adiante com os demais dados coletados durante os testes de usabilidade. 

4.4 - Observação das Reações Emocionais dos Usuários de 

Teste 

O Anexo 8 apresenta os dados relativos às reações emocionais dos 

usuários. Essa tabela foi preenchida por uma psicóloga a partir da análise 

das fitas de vídeo que registrou as expressões do usuário durante o teste de 

usabilidade. 

Através desses dados foi possível identificar as principais emoções 

dos usuários ao realizar o teste de usabilidade. No cd em anexo, é possível 

visualizar através dos arquivos com formatozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA avi, amostras com as principais 

reações expressas durante os testes, nas categorias: aceitação, interesse, 

expectativa, tensão, firmeza e dúvida. 

Analisando os dados no Anexo 8, observamos que todos os usuários 

(22/22) demonstraram em algum instante do ensaio sinais de interesse e de 

tensão. A maioria mostrou sinais de expectativa (20/22) e de dúvida (21/22). 

Uma minoria demonstrou algum sinal de aceitação (4/22) ou firmeza (5/22). 

Os usuários que demonstraram firmeza e/ou aceitação foram os que 

melhor se saíram nos testes, com os menores tempos para realização das 
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tarefas e número reduzido de erros nas tarefas, além de todos eles terem 

terminado todas as tarefas em tempo hábil. 

Há a necessidade de uma sistematização da análise das reações 

emocionais com o propósito de incorpora-las na metodologia de avaliação. 

Neste trabalho, já foi realizado a classificação das reações, no entanto, não 

foi atribuído um parecer sobre o produto com base nas reações observadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.5 - Inspeção do produto de acordo com o Padrão ISO 9241-14 

A inspeção do produto para verificar seu nível de conformidade com o 

Padrão ISO 9241 parte 14, é apresentada a seguir, e foi utilizada como 

respaldo para as críticas e sugestões realizadas sobre o produto LBW. 

Para melhor compreensão dos resultados é necessário explicar os 

termos da lista de inspeção:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Recomendações, Aplicabilidade, Adoção, e 

Comentários presentes nas do Anexo 9. As Recomendações referem-se aos 

itens descritos no padrão (Estrutura de Menus, Navegação por Menus, 

Seleção e Execução de Opções, e Apresentação de Menus). A 

Aplicabilidade indica se tal item é "aplicável" ao software, caso o seja, indica 

qual o método usado para determinar essa aplicabilidade. O mesmo vale 

para a Adoção, cuja coluna de resultados indica se tal item do produto 

passou ou falhou na inspeção. Na coluna de Comentários são registrados os 

comentários relativos ao item. 

Seguem as respectivas análises do preenchimento feito dos itens das 

tabelas do Padrão ISO 9241-14 (Anexo 9). Essas análises seguem a mesma 

numeração da tabela ISO: 
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Item de número 5: Estruturação de Menus zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Item de número 5.1: Estruturação em níveis e menus 

Item de número 5.1.2: Categorias lógicas 

Se as opções não possuem agrupamento convencional, mas podem 

ser agrupadas ou ordenadas de tal forma que se torne de fácil aprendizado 

pelo usuário e não ambíguo, conforme mostra a FIG.23 e 24. Dessa forma, 

as opções no LBW são de fácil entendimento para o usuário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aplicações Ajuda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\  

Nenhum usuário 

FIG.23 - TELA INICIAL DO LBW 

LightBase 1 - 1 * 1 
Aplica73eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AJUUQ 

Identificação 

Criador de Bases 

Editor de Formulários 

Editor de Relatórios 

Ambiente de Aplicação 

Administrador de S eguranç.. 

Administrador de B ases 

Criador de Bases 

Editor de Formulários 

Editor de Relatórios 

Ambiente de Aplicação 

Administrador de S eguranç.. 

Administrador de B ases 

Criador de Bases 

Editor de Formulários 

Editor de Relatórios 

Ambiente de Aplicação 

Administrador de S eguranç.. 

Administrador de B ases 

FIG.24 - TELA INICIAL DO LBW: APLICAÇÕES 
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Item de número 5.1.4: Considerações sobre o tempo de busca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste contexto, o tempo de busca não é relevante, pois não existe 

um tempo máximo para o usuário fazer suas escolhas, a exemplo de sessões 

de consulta a terminais bancários (caixas eletrônicos) que expira por razão 

de segurança caso o usuário demore a escolher. 

Item de número 5.3.1: Consistência (do sequenciamento) 

No editor de formulários, a ordem de opções de ícones e do menu 

principal referentes ao formulário não é a mesma. Na barra de ícones, 

aparece a seqüência: Abre um formulário. Cria um novo formulário, Fecha o 

formulário e Salva o formulário. Já na opção Formulário, aparece a 

seqüência: Novo formulário, Abrir Formulário, Salvar Formulário, e Fechar 

Formulário (FIG.25) 

Item de número 5.3.2 Importância (do sequenciamento) 

No exemplo das opções do Formulário, temos uma seqüência 

ordenada pela importância de sua função (FIG.25). Esse tipo de ordenação é 

utilizado em outros menus. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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v l HW - Editoi de Foimulános - [ Cadastro de Animais ] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Base ramentas 

Formulário Ferramentas 

Novo Formulário 

Abrir Formulário 

Salvar Formulário 

Fechar Formulário 

Exportar 

I importar 

1 Personalização J -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y\m a • z 3 

192x84 Formulário 

FIG.25 - TELA DO EDITOR DE FORMULÁRIOS: SEQUENCIA DAS 
OPÇÕES DO FORMULÁRIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Item de número 5.3.5: Ordem de uso 

A ordem de uso é mantida em situações nas quais o usuário já está 

familiarizado com a os itens do menu, como na opção Edição no menu 

Documento, onde temos a opção Copiar posicionada antes da de Colar 

(FIG.25). 
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*ízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LBW - Ambiente de Aplicação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Arquivo Aplicação Registro Edição Pesquisa Documento Utilitários Janela Ajuda 

Fontes • 

Parágrafos • 

Busca 

B r 

Copiar 

Animais [ Cadastro de Animais : 1 ] 

Espécie: Canis lúpus 

Classe: <• Mammalia 
C Reptilia 
C Aves 

Lobo 

Particularidades: 

Período de Gestação: 
(em semanas) 

Som: j^y 

Vivem em grupos de 5 a 15 membros. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 1 

«iffiliBHIfir ffjnjüj zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 I • I M I D I E < | » H | 

» 1 1 VIS CO MP L/E Todos os Registros 

FIG.26 - TELA DO AMBIENTE DA APLICAÇÃO: OPÇÃO 
COPIAR ANTES DE COLAR 

Item de número 6: Navegação por Menus zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Item de número 6.1.1: Títulos 

Os títulos são sempre distinguíveis e relacionáveis (FIG.27). 

Item de número 6.1.2: Esquema de numeração 

A numeração é sempre clara, no entanto possui algumas falhas 

detectadas no teste de usabilidade, como ilustra a FIG. 28. 
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<tf\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 Animais [ Cadastio de Animais : 1 ] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Espécie: Canis lúpus 

Classe: (• Marnmalia 
C Reptilia 
C Aves 

Período de Gestação: 
(em semanas) 

Lobo Som: j^y 

Particularidades: 

Vivem em grupos de 5 a 15 membros 

FIG.27- TÍTULOS BEM VISÍVEIS 

f2 LBW - Ambiente de Aplicação 
Arquivo Aplicação Registro Edição Pesquisa Documento Utilitários Janela Ajuda 

e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA§ 3 IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
| fl'E 

C s - Hz 

I Animais [ Cadastio de Animais : 

Espécie: Falco peregrinus 

Classe: P Marnmalia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C Reptilia 
(• Aves 

Falcão Peregrino 

Particularidades: 

Período de Gestação: 
(em semanas) 

Som: 

Os facões estão sendo ameaçados de extinção. 

ff • x 

_M | 4 | • | M l D | B< |>HJ 

m a 

VIS CO M P L/E T odos os R egistros 

FIG.28 - ERRO NA NUMERAÇÃO 
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Item de número 6.1.4: Apresentação simultânea zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É sempre possível determinar a hierarquia dos painéis visualizados 

através de sua disposição visual. No exemplo abaixo, segue a hierarquia: 

Documento>Parágrafos>Espaço simples (FIG.29). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*£ LBW - Ambiente de Aplicação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Arquivo Aplicação Registro Edição fr-quisa Documento Utilitários Janela Ajuda 

fontes • t n r— | r = i | m . 

Efe 

i I Parágrafos • 

Edição 

Busca 

I Animais [ CadastrV de Animais : 1 

Espaço simples 

Endenraçãtí í dire-fa 

Endentsção k esíjusrrf 

Espécie: 

Jacaré 

Particularidades: 

(• Reptilia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C Aves 

Período de Gestação: 
(em semanas) 

Som V 

0 jacaré passa a maioria do dia parado na beirada de lagos ou rios zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r5 •  x 

| D | x |  

. 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HJx] 

Hz 

M i • H O H < > H 

»10 VIS COMP L/E Todos os Registros 

F/G.29 - HIERARQUIA DE PAINÉIS 

Item de número 6.1.5: Mapas de menus 

O menu de lançamento é uma espécie de mapa de menus (FIG.30). 

Em cada aplicativo existe também um sistema de janelamento (FIG.31). 
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$ LightBase • - I x l 

Aplicações Ajuda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Hf: 
Nenhum usuário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F/G. 30 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MAPA DE MENUS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*í LBW Ambiente de Aplicação 

Arquivo Aplicação Registro Edição Pesquisa Documento Utilitários Janela Ajuda 

u . t Organizar ícones zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I n (̂ 1 

I Animais | Cadastio de Animais : 1 | zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L , i À 

Cascata 

Fechar todas 

Minimizar todas da base 

Formulário Anterior 

1 Cadastro de Animais : 1 

*" 2 Animais [ Cadastro de Animais : 1 

Espécie: Falco perrfgfltiw 

Classe: C Mammalia 
T Reptiha 
<• Aves 

Falcão Peregrino 

Particularidades: 

Período de Gestação: 
(em semanas) 

Som: 0 3 

Os facões estão sendo ameaçados de extinção. 

f l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, 1 

• 1 N 1 D 1 0 | H 3 | 

« 9 VIS COMP L/E Todos os Registros 

FIG.31 - SISTEMA DE JANELAMENTO 

Item de número 7: Seleção e Execução de Opções zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Item de número 7.1.1: Métodos alternativos 

Existe uma forma de adquirir imagens de dispositivos periféricos como 

o scanner (FIG.32). 
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^PLBW • Ambiente de Aplicação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Arquivo Aplicação Registro Edição Pesquisa Documento Utilitários Janela Ajuda 

~ i — 

cl 

Animais [ Cadastio de Animais : 1 ] 

Espécie: I7~ I r n narpr i r innc 

Classe: <~ Mammalia 

<~ Reptilia 

<• Aves 

Período de Gestação: £ 

(em semanas) 

Som: IJI7I 

imeaçados de extinção 

m a 

<rl 

H | < | • | H [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D I E < | > H 

89 EDI COMP L/E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.32 - OBTENÇÃO DE IMAGENS ATRAVÉS DE PERIFÉRICOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Item de número 7.1.7: Seleção múltipla 

É possível selecionar múltiplas opções antes de executar em 

determinadas telas (Ver FIG.33). 
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Propriedades de campo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Propriedades | Validação ] Especial ] Gowords | 

Aqui você deve especificar as características do campo tais como nome, 
máscara, fórmula entre outros. 

Tipo: Nome: Apelido: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TsssssazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ÊÊÊÊÊÊz]zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i'= |Campo1 

l^d^ação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

W Busca por palavras 

r~ Conteúdo ordenável 

r~ Conteúdo não duplicável 

r~ Busca por sufixo 

Máscara: Tamanho: 
l^d^ação: 

W Busca por palavras 

r~ Conteúdo ordenável 

r~ Conteúdo não duplicável 

r~ Busca por sufixo 

l^d^ação: 

W Busca por palavras 

r~ Conteúdo ordenável 

r~ Conteúdo não duplicável 

r~ Busca por sufixo 

Fórmula de preenchimento: 

l^d^ação: 

W Busca por palavras 

r~ Conteúdo ordenável 

r~ Conteúdo não duplicável 

r~ Busca por sufixo 1 

r~ Multivalorado 

Ok Cancelar Ajuda 

FIG.33 - SELEÇÃO DE MÚLTIPLAS OPÇÕES ANTES DE 
EXECUTAR A TAREFA 

Item de número 7.2.6: Designadores numéricos 

Nas seqüências numéricas, todas iniciam por 1 (FIG.34). 

Criação de base 

Identificação Campos j Grupos ) StopWords | Senha | 

Você está visualizando os campos da sua base. Selecione um campo para 
altera-lo ou remove-lo usando os botões Editar e Deletar. Para adicionar 

mais um campo use o botão Novo. 

Camnn Descrição 

Carnpol Campol 

Campo2 C mpo2 

I Campo3 O mpo3 

Campo4 Lampo4 

Tipo 

Alfanuméri 

Hora 

Document 

Verdadeirc 

Novo 

Editar 

Excluir 

Subir 

Descer 

Ok Cancelar Ajuda 

FIG.34 - SEQÜÊNCIAS NUMÉRICAS COMEÇAM POR 1 
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Item de número 7.4.2: Opções em linhas 

b) Ao usarmos a seta da direita, obtemos a seguinte seqüência: 

Arquivo>Aplicação>Registro>Edição>Pesquisa>Documento>Utilitários 

>Janela>AjudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>Menu da tela do LBW>Menu da tela de 

Animais>Arquivo. Observe que após Ajuda, deveríamos passar para 

a opção Arquivo. A seqüência inversa ocorre ao usarmos a seta da 

esquerda (FIG.35). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

G E 
A/qurvo AptcaçSo Regilro £(tçào Pesqusa Docunento y tiranos Janela Ajuda 

Twto de Ajuda aoAmbwnte deApfccacSo 

«e o j r-itiie- e je Apacação 

I HW Antbtente de A| ,..",„ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

]p Eckção P * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI M Eocinenro IJtéiáfci Janela Ajuda 

I 

rTT^TfIjEL 'Si î<wvo Apkçaçjo Rastro £ * ;5 ° Pestwsa Qocunemo U * * » * Jaoefc Ajydô zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

111 

Mcvei 

lamanho 

_ Mmmjar 

• Míjmuai 

X Fechar ClrUF4 

PiOHroa CW*FB 

c - • . . . c u - -ddoi 
i«rpar bois je dadoi 
Hípoçen*' 

AbmAflkeçfe 
F»ríw< ApbcaçSn 

AbníomuUro 

I I I I I I I I 

cão Pereqi Naveoacio por írxkce 

Particularidades BeWonoj 

Õs facões estéo sendo ameaçac jae zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"1< I • I "1 a] a 
VIS COMF 

Abi» tvnwlèno... j - — — « | 

Ffichar Isinuláfio P á ^ ^ ^ H 

NaveQAçio PO> índce f - -^KÊ 

- U zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl 9 
H Falcão Pereg-mc 

Espécie: Fa co perigntui 

Classe Wammalia 
T RepliUa 
« Aves 

Período de Gestação 
(em semanas) 

Patic Jardades 

Os 'acíei estio tend? a-nea;aco; de eiliiçâc 

JIDlxH 

» 9 VIS COMP U l Todo 

i L i ü  
VS COMP ü t ToOw oi Recito: 

F/G.35 - SEQÜÊNCIA DE NAVEGAÇÃO AO SE UTILIZAR A 
SETA DA DIREITA 

Item de número 8: Apresentação de Menus 

Item de número 8.2.1: Consistência do layout 

b) Alguns menus não mostram toda a extensão das suas opções, 

truncando de forma errada (FIG.36). 
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V L B W Editor de Formulários - [ Cadastro de Animais ] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Base Formulário Ferramentas Ajuda 

E 3 

Animais 

Espécie: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

°r D -P 
Classe C Mammalia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aC Reptilia • 
C Aves 

Período de~Gestação: 
(em semanas) 

Som: )>< zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ma 

Cor fundorviJÍlá Cinza cia | 

Cor texto(visu 

Cinza cia | 

Cor fundo(ediçã 

Cor texto(ediçãc zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
PJ Magenta 

Branco 
Cinza cia • 
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1 7 « - !  ̂ f í f í T a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI H 131 V ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm a m 1 s 

r 310x80 Botão de escolha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.36- OPÇÃO VISIVELMENTE INCOMPLETA 

Item de número 8.2.4: Teclas aceleradoras 

Ao selecionar os ícones, aparecem no canto esquerdo da tela 

associando a função à respectiva tecla aceleradora (FIG.37). 

© LightBase 

Aplicações Ajuda 

(L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ 

Criador de Bases (Ctrl+C) 

FIG.37 - DISPONIBILIDADE DE TECLA ACELERADORA 
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Após as análises feitas da verificação da aplicabilidade e adoção do 

ISO 9241-14, pode-se determinar a taxa de adoção ao padrão. A taxa de 

adoção é determinada pelo percentual do número de itens que passou na 

recomendação dividido pelo número de itens aplicáveis da lista de 

verificação (anexo 9). 

Conforme o anexo 9, o produto obteve uma taxa de adoção ao padrão 

de aproximadamente 82,14% (69/84). Este valor deve chegar a 100%, após 

as devidas modificações no produto. 

Deve-se lembrar que esse valor é nada mais que uma conta aritmética 

que não deve ser utilizada como uma medida confiável do grau de adoção e 

nem como uma medida comparativa entre produtos, já que não leva em 

consideração os pesos de cada item, pois itens mais relevantes possuem 

pesos maiores [IS097]. Mas, com certeza a taxa de adoção serve como um 

parâmetro válido para a melhoria do produto analisado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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TABELA 07 - COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE X OBSERVAÇÃO 

0 PRODUTO - USO E NAVEGAÇÃO 

ASPECTO DO QUESTIONÁRIO 

INDICADOR 
SUBJETIVO 

ASSOCIADO 

RESULTADOS DO 
QUESTIONÁRIO PÔS-TESTE 

RESULTADOS DO 
PROCESSO DE 
OBSERVAÇÃO 

COMENTÁRIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . Usado produto na realização de tarefas deinteresse 

Facilidade de uso do 
produto 

d i f l t í i í ( 6 S í'i2£J nnsí-̂ -csj a a s ^ i v ? Í J S ^ S Í J S m u i t o 

í i i f icf l u í f HS.'??] - iS se a A^nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $ Píé-cwfi S e f á c i l 

t i p a 'e *s3 m a í t s i m p l e s n r a . niMn?!? 

t t * , | 5 i r *  ̂ Í I Í ^ ^ Í 6 3 , 6 % iií :' , "';'! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
2 Comunicação com o produto (terminologia, linguagem, 

reiorno da informação e das ações em geral) 
Facilidade de uso do 
produto 

3 1 , f f & 5 Q ' , ' - ' V Í - ^ ? «rTtuaiiai T K Í Í - Í '  ̂ n t u & a | ; icrc 

fí í . s rw-T I T T T I * ! la . z ^L r r i ;  ̂c j í f T í ? ! n W W ^ I Í 1 ? O I * 

dif í c i l i,to 4 . 6 % L ' ^ : i ^ & í i f í i  ̂ s r ^c s - i r ; m u i l o 

dtfftíl 5 iW « ÍV > '• r?.^#S5&£W - i5 d i ' ^a v í r r r.T̂ O <JV H e l l 

t i p a 'e *s3 m a í t s i m p l e s n r a . niMn?!? 

t t * , | 5 i r *  ̂ Í I Í ^ ^ Í 6 3 , 6 % iií :' , "';'! 

3 Localização dos itens de menu associados âs tarefas 

Facilidade de uso do 
produto 3 6 H 4 & { $ # 5  ̂ u'l Í ^ A I K S J Í iJÍSSSÍítò l ^ T O i , S C fiS lilfQ íiW 

 ̂ í , 1 ^4 &ttr . -= fl5fj?tícj e ai&ísfe-rfí í í ^r- t:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASS m u i t o fitei! 

• J K 

K j ^ ^ r a ein ^ito ísreTss a B L E % 

• a ttís-^í iniWtíEŵ  I fr £ e 5 v c a v t f l à i , í rü 

4 Acessa aos itens de menu associados 3s tarefas 

Facilidade de uso do 
produto 

ai.H% {7QZ\ ar. I ^ Í O S - Í O a^JStíra l T I Í E Í I S Í * Í n t u t r o í rie ra 

'ící H Í - ^ : J ^ . I ^ I J I 2 £ 7 % lí-'"^ ffaif^cc-j t « M í í ^ . f 
d f à c l i „-¥v H í % F 0 ~ j ^ f f l t o ?L.n-a^ r W-WÍ de f ú c n 

tias 

K j ^ ^ r a ein ^ito ísreTss a B L E % 

• a ttís-^í iniWtíEŵ  I fr £ e 5 v c a v t f l à i , í rü 

5. Acesso as instruçfies e advertências do produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

f*rí 2 7 , 3 % da*ííí3504í i? flí îtíiíSF ra^r-ç 

tiffieil usa 3 M % i S f í J j s&ssií tfc-a o sc-ya-Mj como Í&S fádl 
jsesíír ai í*!rif;3r?  ̂ LEW, as v«sf: sem 

condoem t i M nu ( í fe i^f l í ta t '1o poie trií J+ dr. 

6 Compreensão das instruções e advertências do produio 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

ÍJÍ>CJ] Lftin 8 , 1 * t rÍpCSl^CWT 0 t)$£3l1r; t J ^ Í J 

i ^o . $123.: í ã t e A ;  ̂ u aci53fc.w? <^--vi  ̂ m u l t o í 4 t r l 

J W I 

> j * t f i t * cr^es ^ • X T r ^ a  ̂ a r̂ a s 

<~H l ira Jo* c e r n i s f s ^ í ^ ^ o ftia 

s^sa í & tá É nc- í afilia ser a d i f l d l 

7. Acesso às janelas de dialogo do produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

^ • j ; w " ^ ^ . j f - l ^ : Í Í 5 Í C ^ Í Í Í Í . ' & st^ca lA- i; c^aiiar 
Ift^-t-HÍ CCS CfMtf.Cr, C í íS v4 '7 l ^ r . j ) 5 ei;? 

S . Compreensão dos termos s solicitações apresentadas nas 
janelas de dialogo do produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

fí í > í êrT! a :''. - , ;. ia,S% Í ^ S J Í ^ S S È Í C C J O a p i a !  ̂ D G litr iflS ií ffa í irtt p"3 M S 5 0 CD o b & e n i ^ o n i p 

C í H ld i l f i lU '-Çr-. DS. ;psyit&ífM í l ^ l r i ^ J ' J > 

C J.  ̂ !e itr}G rK- j a í , m ^E f f í H C í ^a 3 d r t l t l i 



5 Recuperação de situações de erro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TT.3% -C^.lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i s y i - r i ' V J flíiiísfríf T X W . J D I Í ' PBvUo 

*è.V: m"-: ti*ís?-i 3 5 , 3 * 4 • Í Í S f v i í iÇ í í ish f IT J c í ^ f i W "  ̂ í ié 

d f l to l i 4 . 6 % i l t è í f i ' g s K ' ^ . i c í p í i s a t  ̂ Í ^ Í T O d e m u i t o 

;ríí> S , 1 % í J- v^J O'-dSI. = W > ' f> a»>it3jh*7 P 5 f"P PC ffiulto tttil zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

iD Recuperação desíluações de tíavamento 

Facilidade de uso úo 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

2 7 , 1 % ttü y A Ü Í $ í > 3 f > ^í a < JÍSOSlTO^S* H E lllrO 

^E ri' 3*í(;ÍJ 3 « . * % • ^H í ^! ' - -  ̂ f. t í t a - Í V G W í o e 

dJflcJI g lw 1 5 . 6 % iVlli ^-tti^HXfJ í e / ^ í f t V EÉJ-fe oft "Í C Ü rtCO-íía rfi?£fMr& Oi í K í ü W r H í - , l 

1 1 Compreensão das mensagens de erro apfesenladas 

Facilidade de uso úo 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

r r W i- í fc- í ] 1 3 , * "* L i í i í 2 i ííífljriEiíHpí s apí -cstí^í í - ^ s 

d l t t t l l f / J j 5 * . 1 % E "i^? ä i;'5*&- Jí4Xr i t s p i i J t ^ ' ^ i i í f I S t H 

V F S <"/ 7T: M I Í « Ü u j ^ j y i í í u n Í S W J 'JT- m v í i o H e l l 

: : siv 

f ia í í W C f l ^s ? tfíií â t l S í 3 ^) 3 s r r ^ ^ a i ^ E 

'.2 Navegação através aas diferentes opções oo wzntí, 
[anelas de diálogo e barras de ícones Ü O produto 

Facilidade de uso úo 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

. .ao 9 . 1  ̂ g/ 12} 0üité<zrA! o i i ^ssyõJ ö i T  ̂  ̂ m u I ra fá c i l 

• . Í O 

P L í ' rsKJ&rs 's,.!? i!c tr-Sa- P Í Í Í S 

t V f ^ C Í S *5 Í ÍS * * f r í ' í - c 5 í 3 S . S ^t Í S C ^ Í j 

í H h e i i C i J ' i ."i- j3n:-[2? I Í ÍJ d s 5 0 C q'ie CS tift^s 

í < f i 1 /  ̂ [?í 'a «rcíc Í I M T " ^ " ! Ciw* :- L'i « w i * n é í r a 13 Navegação através de diferentes partes das larefas 
executadas peio produto 

Facilidade de uso úo 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

3 ^ 8 % !7s;<2] Í J - . - . C T Í I a ^ r a s ^ i í r f l í i ' í f t , Í £ n * u í t o cie î 
i^s f r - ?  ̂ 0'---"j M i ^ ' a < < ö í i í C W V Í Í £ 

P L í ' rsKJ&rs 's,.!? i!c tr-Sa- P Í Í Í S 

t V f ^ C Í S *5 Í ÍS * * f r í ' í - c 5 í 3 S . S ^t Í S C ^ Í j 

í H h e i i C i J ' i ."i- j3n:-[2? I Í ÍJ d s 5 0 C q'ie CS tift^s 

í < f i 1 /  ̂ [?í 'a «rcíc Í I M T " ^ " ! Ciw* :- L'i « w i * n é í r a 

1 4 Memorização das s&o,üênciss de ações associadas a cada 
tarefa execuiada com o auxilio do produto 

Facilidade de uso úo 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

í í í  ̂ r í :T i diííÇiÍF Í S Í T % ^ " í ^ i í í a s i í ^ J U * c i - cs?W C Í ^ I - « rfr? 

í ^ J j 1 s p - ^ í f í  ̂ C P muito I d l 

A E -̂ ^ i f M t? - T Cií í c- p m f 

c*5"ftísíísft ?r'i 'ffJfls a * T - T Í Í Ü S I . S Y - 1?&7?.\ 

f- í íS ín a j ^ s v í s ra f t^s í C< n í i í r^ro í b i s  ̂

1 5 Aprendizado de novas sequencras de ações 

Facilidade de uso do 
produto 

FacíJtdaae fle 
aprendizado do produto 

tfiflcll iírazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 77.$¥> t ^ V f ç a H J > í  ̂ ii ÜE- - -C^Í- ías*y> fie" 
^ , S % Í Í ^ 3 o s ü - c i t o s r ü ^ f l í f i m u i t o W L I I 

c f i d i J i í o a t-Ti rrc&í ms fjrflí ss S i , S % i iS / i ' i 1  ̂

^ í í T K S S ffc í3íf-Sü U f t l í í J S tJllS JP te iS 

e . p T ^ * ^ : 'ia lis iW-Jte ä r J ' r» XjäW.:-' 

sc-i K 6 í 1 í * c p a ia ptsí T fic* vi^ia iJa a 

• , -5üÍn0e ' í ^ í í . 

T M T r f l t f c l n f  ̂ W K-fc.lpJiTS (j.tíSlipíMrrti 

1 6 Uso das funcionalidades mais comuns do pFôduto 

Facilidade de uso do 
produto 

FacíJtdaae fle 
aprendizado do produto 

• fsu, 3 . 1 % Í # £ 2 ) i ^ f - i i ß 1 . ! y » y c a ^ o Í Í " Í I m n H ç í i c r i 

ss'e fiis m ó i s s í m f r i * * e a ) M r í ^ w 

 ̂ 0 f i r^í r i í E 

1 7 Exploração de novas funciona ildaoies do produto 

Facilidade de uso do 
produto 

FacíJtdaae fle 
aprendizado do produto 

6 0 , 0 ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ - i ! o ^ - i ^ l f . a í J ^r r a  ̂ rrsa írci> -^& raulra ( l í p n 

r c H ' ä ' i i t iä , 2 6 . 4 % í$£!~2) &tw$-£c&.i n flüösa?.  ̂ Í + J T Í O 

fliUelt v-'-i-> S , 1 % r i ^ 2 i ^ ^ « S Í & í p i í i í  ̂ ß X f> i w í í c i l 

f - ^e í & e o s í "  ̂ >£ft&<*3; • t f l s i ' ^ i 

1 8 Visualização a primeira vista das seqüências de aç&es 
necessárias para completar as tarefas tíe interesse corri o 
auxiliado produto 

Facilidade de uso do 
produto 

FacíJtdaae fle 
aprendizado do produto 2 7 , S % i ^ Q Í ! if= i n d i c a a f w i ' a ! m e a r & í w n e u t í o i^s ^i 

f * í ; i ^ r í i í sffuit i*0f2&t üsta iT C W i •> Bföii^. 'CT C O T Í I itf= 
úlflcll i r r f 1 3 , 3 % í a ^ 2 í çíass^-Tctí n a s ^ i ? ^ ) tá ct l 

L Í Í f> ,l*Ä j ? ^ ) ' . a ^ - ' i & i i » r ' - ^ä v ? « v r o 5 P m u i t o fá c i l 

s.*tt 

^í3& to> pc^t'^iM r a i v a r A p ^í J S ?sg-« í riüü 

P ínqií íS Í£»ri"V í - , 

1 9 Visualização à primeira vista da estoiTuraçào dos menus, 
barras <te ícones cu Nstes de informações cu spon iodadas 
pelo produto 

Facilidade de uso do 
produto 

FacíJtdaae fle 
aprendizado do produto 

4 5 , 5 % E10Í22Í tío « T í í fií tuí í me fit í f l í tüL>fl, Tr&j-íe riEtxHa ^ Í Ü I 

rgcií Í W Í ^ 18jíí i^;?2 ] f a n ^ s a  ̂ r a ^JAS i  ̂ CT>IMS 

usa i . S S t. fi3 2 i í í M f e o y T t e r ^c m u l t a iAcll 

N f lu Í ÍÜ p o E fve i D t e w . s í a & f ^ w sç^ürfliE i, 
r ^ ^ i t w J r ' ü p ö s ^ t - i t t e n i Jos- J Í S I Í Í S Í K Í d o 



2 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Processo cie enltada e saída de dados durante o uso do 
produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produlo 

tiiftcltzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA *,Vi f.XK c ^ i f e i s í s J í ^ í a H A ^ í&i^ i c e roimo 
rfhBcil .153 ^ . " Z . " ; -ríftc.te.r a 3 i > í y - H i d> ficfr 

^l lM ^^' l ' . ' ' l t í i H ct-M^l fjfirío J 3 í r i r 

O K » 

t o n d r í í i n . >̂"r" os r w j í a A w n j e e í í i r j i  ̂

O PRODUTO - DOCUM ENTAÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O N L I N E 

ASPECTO DO QUESTIONÁRIO 
INDICADOR 
SUBJETIVO 
ASSOCIADO 

RESULTADOS DO 
QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE 

RESULTADOS DO 
PROCESSO DE 
OBSERVAÇÃO 

COMENTÁRIO 

2 1 Localização e acesso aos mecanismos de ajuda online do 
orodulo 

Facilidade de uso do 
produlo 

Facilidade de 
aprendizado do produro 

Facilidade cie 
compreensão das 
informações da 
documentação cn,'i-ie 

1 3 h G % S-<-&<& S f ^ í r a j " . " í W J >W flQUTíO i r - í - r 

Fá{?i: í a í ^i d ^L ^i ü.rS, £--fíT; * . a f í s ja í . "  ̂ tn í üC 

dífficil l ia s á . S í * ' i í ^ i i S a ç f í i í ^ y <i a e i o v . í r - r a  ̂ í # multo 

U S Í . í í - ^  ̂ T ^- rS ^í W . ; r S Í S Í ^ W Í ÍCHT-O 'Je multo fflell 

'Ji? ; i i i^ic í u iK  ̂ i f t 3 ü a i ' f l ^ ^ s . o íp-P 

22 Uso dos mecanismos de aiuda on/we do produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação online 

fa r  ̂ p-wn ü í f ^v 2 T . 7 % l ^ - ^ i c ^K í - ^ - i r í F t ^ c y j t ! iszrc 

dif í c i l t í o «o,*M Í Í J Í ^ ™ . tf ai-iiz-w r í ^ i i  ̂ rachf 

!  ̂ í a 5-1 <rx~yut\-&;* í c W í i  ̂ Í 3 fe * a  ̂ 2 tyrf iiA 

K ' ^ S v i l pa ra isà í * " l E f ^ d i x s é m G Í M Ü S C ' S 

a r f l - i ^í a t s s '. r^v í w f s ç e vo te f lc !í 

í H le í . i ^i í í y s o i ' iHo-t^-EC - v e b f t f i - ^ o 

g C f td lM rn rorvi - J U T I H K * t^qLí S sí a f i í í i - o 

2 3 Localização e acesso ãs informações oe interesse na 
ajuda online 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação online 

* . T 5 i i X ' ; i I ^ I A Ç T Í Í a - ^ ^ ? - T W r c t ; n e u t r o ..-rs-n * J : ' 

r - í i  ̂ 2 Í , T % t - s s ^ " ^ - '1 fc^snYB rsirvf •uSí 

>íf&, ftfil; râss£<=&. f a pi 'csh™ ".w-Q m u i t o « E H 

USO 

!  ̂ í a 5-1 <rx~yut\-&;* í c W í i  ̂ Í 3 fe * a  ̂ 2 tyrf iiA 

K ' ^ S v i l pa ra isà í * " l E f ^ d i x s é m G Í M Ü S C ' S 

a r f l - i ^í a t s s '. r^v í w f s ç e vo te f lc !í 

2i Compreensão das informações de interesse existentes na 
ajuda online 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação online 

ráçJ; r-eí"! ft t̂ij 1 3 , 6 % &&&i'-ec+; z j ^ ^ s l i i u í o ^ra 

drttoí M I O 2 7 . 3 % s í O í j T í ^ í i ' 1 ^ - ' : 0 A f t a " " ? Í Í ^ J rtífl 
^fií i í. í% C 5 ií 5 í í í ?y o ? Í - . ; J ' - V Í ; c ^ r c ™ m u i t o W t l f 

!  ̂ í a 5-1 <rx~yut\-&;* í c W í i  ̂ Í 3 fe * a  ̂ 2 tyrf iiA 

K ' ^ S v i l pa ra isà í * " l E f ^ d i x s é m G Í M Ü S C ' S 

a r f l - i ^í a t s s '. r^v í w f s ç e vo te f lc !í 

25. Linguagem utilizada na ajuda online 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação online 

S I , 7 % i$í2Z\ í ki V ^ - Í T S Í S Í P-iimsüfl' n v^V í ! - "K e n a i m o fí ie nj 

i ^ " ( j^t - í i lajfit í í / S 5 j r- sçcj&^í u o Í S < Í S Í Í * Í J « 3 ^Í 3 

3 í H c i i IIQEÍ 4 0 , 9 % í ^? S j úsvi-f&zi •? a jS í a y v u Í J Í fà cH 

-la.í^ - ia ^E í rc^í j Ü sF í fc t f i t j í - . vro (S? m u i t o fácíi 
PJSC 

!  ̂ í a 5-1 <rx~yut\-&;* í c W í i  ̂ Í 3 fe * a  ̂ 2 tyrf iiA 

K ' ^ S v i l pa ra isà í * " l E f ^ d i x s é m G Í M Ü S C ' S 

a r f l - i ^í a t s s '. r^v í w f s ç e vo te f lc !í 

C s i f ^J ^M S D c a sí &^cí R í i off ^ e r v a í S o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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VOCiTÕPRODUTO 

ASPECTO DO QUESTIONÁRIO 

INDICADOR 
SUBJETIVO 
ASSOCIADO 

RESULTADOS DO 
QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE 

RESULTADOS DO 
PROCESSO DE 
OBSERVAÇÃO 

COMENTÁRIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

25. Ac tiú que a gpresentaçSc do produtozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA è bastante atraente, 
o que estimula seu uso por mim 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do oroduto 

Satisfação com o 
produto 

ffiww œ t f i tfítefcoi fti£% ^ 2 2 ) d i s c o r d o u 

p a r t t o r r n A n t t 77à% $hzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"2}  i a n c o n J a u parcíslrrieni» 
4 0 , 8 % î%îï?\ c o n c o r d o u latolmíitf B 

f i i ;?  ̂ [MÜ^VSÍ [ M m » i i ^T - r  ̂ I ç^- K Í rH í r 

2? Acfio que a apresentação do produto facilita o aprendizado 
rápido de seus comandos Facilidade de uso do 

produto 

Facilidade de 
aprendizado do oroduto 

Satisfação com o 
produto 

--^U) "r^sLfffj 3 í n e u t r o î vr* 

paiciaimnrte ÁfiX d l i c o r d o u i D Í a i t i n n i e 

í&i32\ c o n t o E d c t l p q r c l & l m e n t » i f7 ^ 3 % &!'2Z> vohcan3au 

Í i 3 n L ' 175*^^ OÎ7*CîVS' a t t f r ^ç ^ ^ S l r j f j l 
^;> cs:'í ' ' ii '> y o?a e c s içs.Jia í̂s do 

28. Acho o modo de apresentação das mensagens do produto 
bastante claro e compreensível. 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do oroduto 

Satisfação com o 
produto 

i5f£2; Ga rj-w&^ciL o r r js : i3 l í r-ssís&i.se nantie {físsi-

t S i ï i j c o i i c o í O o l i paitlalmanf* 1 1 , B "A í i V ^ J c a i c & f r f o i f 

t o í a J i K f f i » 

. 'J50 te Passíve l sùS f l^f l ' ^ i j ^ í ? w j r í f t J S 
cjij-tífíii^cr^fíj p é s l í ^i e W f r ^J í t f S 

2S A resposta do produto Sa minhas enttadas è murto lenia. 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do oroduto 

Satisfação com o 
produto 

í iS - í C l í S r- * £ &:E . - ^&,6 *t r,1£J2  ̂ d is c a < d o u 

p a rc i i i ln W n fB W f t # - ^ ' J dl&briou icuîmanit i f i . K t 

^ ' / . í r c o n c a i d o u f ra re ia l fn a n i * . 

N3íí E S f i í V  ̂ cW i í - i ia . ic*^ù* / fcjií í ra í fc 

S m íi-.<tíí> ü"^f l*w 

30. Sempre me sinto no controle das apões quando uso o 
produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do oroduto 

Satisfação com o 
produto 

p a r c i a l m e n t e < ^ï ? j : d i s t o f d o i j l a ta im e t î l f i 2%$% 
f i a i ' J 1 tC 5 Aikí í J i J ^i V j r A - e ^5 f l tPpf*'BiV> 

31. Consigo executar as tarefas de modo direto ao usar o 
produto. 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Satisfação com o 
produto 

p H i c J i ^ - T r t ë 3 . N X d i s c o r d o u t&la)meri!e.. 3e,«t 
$ f £ 3 ) c o n c o r a o u p&í cta í triBfltfií 8 . 1 % •rSfë^; c o n c o r d o u 

f̂ ü p ü í í f r t * C C 'ie r^l' flp í̂ ç̂ f•^J•^t , a î î 

32 Acho qua o produto atende cíeromente às minhas 
necessidades. 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Satisfação com o 
produto 

p j r c J a l m - n ' * 2 2 , 7 % e r a c f l r i f o u p j r t i s f i i a r í i » : 

a i i • t ciM rprdoLi totalmente-

N5í) ' Í T p i i î ' ï i ' i SCWrya. ' Î ^ - ' - J S '^-v '. 'flCo 
^ a o S píJÈSTíSSl iipP ciû^pr l i t fíV í 'Í3£50A l o 

33. Perco muito tempo tentando aprender cs comandos do 
produlo 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Satisfação com o 
produto 

3 . 1 % p i i ^ ï •io <JÍÍ^O™Q fl- ŝTra' cr-.i5íi^j %<•  ne i r l ro i<wii 

c o u M i d a u parcinlmw». Ï 7 J % r ^T . t c n t f l r d a u 

lO tff l f lÚ flfe -

rjïû !?> p í - i í i W « í i ! i r , - í i i f j ^ ' s î i ? 

eü  ̂ Í I ^ I ^ - Í ^ . 

34. Consigo faiar exatamente o que desejo som os recursos 
oferecidos peio produto. 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Satisfação com o 
produto 

t ^ í í r r M rvn l-SÇIZÜS! 1 1 - 6 % ^ i ? - ' í tílEíonlOU 

Î ' & ' î i i c a i i c a n i o i i p a t = lo H n e n i« : 1 B . Î % ^'V ? ; , t o n c o t t f o u 

t f j ia im B n te . 

t i S  ̂ 'o i í p u ç ç i  ̂ ^sse ^ir - ' ü g ^ : í . i ) 

35. As funcionalidades oferecidas pelo produto são facilmente 
configuráveis de modo a atenderem âs min nas 
necessidades. 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Satisfação com o 
produto 

pe icí olE nBirtt 4 , 5 % I L ^ i rffatoiefaii (ola ínT e fí is. J ? . 7 % 

( o lQ lm * f iW -

î - i î u lis f o i s ' ï f i e w & r , a i A i s r ^ ï ï f i^- çï ï Ata 

36. O produto apresenfa fantas funcionalidades que âs vezes 
acho que nunca aprenderei ou lerei necessidade de usa-
las iodas 

Facilidade de uso do 
produto 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Satisfação com o 
produto 

f^So ^ pcifr&r\e= í c s p r u j í a t s r i 5 t Í Í -  ̂ s i ' i i o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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37 Ao usar o produio. consu.io frequentem eníe os 
mecanismos de ajuda oferecidos 

Pectffdade de uso do 
prodUÍO 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Qnítne zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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lo ta i mente. 
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3 E ' Í > ' ^3 t i a (vjsfl irS e ^fKp -^tJKáa 3 

^ÇiLs--'l^ îfi -ii f í c t e v ^ i ' 1 * ' s C í t r . , i í 4 f l 

33 Não acfio que as informações tfa ajuda deste produto são 
suficientemente, eficazes para tirar minhas dúvidas 

Pectffdade de uso do 
prodUÍO 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação Qnítne 

sspS fií iie nssV: ! ^ > í ^ 3 3 : 3 , 1 ^* i2 /22fr d i s c o r d o u 

parcialmenle 1 B J ° 4 í * ? 2 } d i s c o r d o u tolalmeiiífr 1 8 , 7 . 1 ^. 
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3 9 Ao consultar a ajuda do produto, sempre perco muita 
tempo tentando encontrar as informações de interesse 

Pectffdade de uso do 
prodUÍO 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação Qnítne 

csr- ocrfa r?£m a-s^íio' 9 L 1 "  ̂ l í i ?  ̂ d l j c o r d o u 

p a r c i a l m * r n ? . 31 .S Í% i7t*-') d ls c o c lG U I c ta lm irn ta 3 , 1 % 
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l o f a l r n í m e . 
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40 De um modo gerat. a cuarríídacie de informações 
oferecidas pela ajuda do produto è rítsuficteme para 
solucionar meus problemas e dúvidas. 

Pectffdade de uso do 
prodUÍO 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação Qnítne 

p A t ç ^ I r n t n l c 1 3 , 6 % d i s c o r d o u T ota lm e nf* 2 T H 3 % 

í f i # £ i c o n c a f d a u p n f t i a im H í r tn j 2 1 , 7 % i $ t f £ s c a n c o r d a u 

41 De um modo geral a quaNdade das informações 
oferecidas pe.a ajuda do produto nao contribui pata a 
solução dos meus probtemas e dúvidas 

Pectffdade de uso do 
prodUÍO 

Facilidade de 
aprendizado do produto 

Facilidade de 
compreensão das 
informações da 
documentação Qnítne 

1 B, 2 % í-í?^! ^ U ^ V W Í Í aisiüçisBí T ^ Í T M - S S - n w r t i e 
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&>tt} GQfrcordQU pa i - c ta lm e olf l ; 3 Í J % í^J551 concordou 
EnTatirFBhta. 

4 2 Sinto-me receoso em aiguns momentos das sessões de 
uso do produto 

Facilidade de uso do 
produto 

Saírtffaçao do uso do 
produto 

1 8 , 2 % : J . R ^ 1 c u t r i M r * o S Í T S J S ^ J " H ^ T ^ Í Ç n tn r i f? í ^ e m 

pa rcia lme nte . . 9 , 1 % d l í c o r d o u tololmen» 3 G . 4 % 
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4 3 Em arguns momentos, simo-me frustrado com o modo 
como o produto executa tareias de meu interesse. 

Facilidade de uso do 
produto 

Saírtffaçao do uso do 
produto 

p a rc iH l fh e m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍA&Z) dlicurdou l o a l m e n T o , 3 1 , 8 % 
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44 De um modo gerai, sinto-me satisfeito ao usar o produto. 

Facilidade de uso do 
produto 

Saírtffaçao do uso do 
produto c a ro ^S í » ü^&o&l 1 &% ;5 Í 2 2 J d i s c o r d o u 

p a r c i a l m e n t e 4 , 5 % d J K O i d o u l o t o ) m e n « 
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45 Recomendaria sem hesitação o uso do produto A O S meus 
colegas 

Facilidade de uso do 
produto 

Saírtffaçao do uso do 
produto 
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4.6 - Comparação de Resultados 

A TABELA 07 faz uma comparação direta entre os dados coletados 

durante os testes de usabiiídade, entre eles os resultados do questionário 

pós-teste e a observação direta, apresentando também um comentário 

relativo a cada item discutido. 

Na TABELA 07, é possívelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA visualizar como os dados relativos ao 

questionário pós-teste são comparados com os dados relativos a observação 

direta. Alguns itens do questionário não são possíveis de comparar com o 

teste de usabilidade, a exemplo de se o usuário recomendaria o produto a 

seus colegas. No entanto, muitos dados podem ser associados entre esses 

dois métodos, como o acesso aos mecanismos de ajuda. Neste exemplo, 

pode-se associar o número de consultas à ajuda online com a facilidade 

alegada pelo usuário ao usar a ajuda online. 

Em muitos dos itens da tabela, os resultados do questionário pós-teste 

condizem com o processo de observação. Porém, alguns dos itens 

relacionados com a facilidade de uso ou aprendizado do produto não foram 

condizentes. Esse fato pode ser atribuído, ao receio que alguns usuários em 

expressar a sua opinião sobre o produto de forma negativa. Desta forma, 

torna-se vantajoso e essencial a análise por observação direta de qualquer 

produto. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.7 - Conclusões 

Neste capítulo, foram mostrados os resultados obtidos e as análises 

realizadas com os dados coletados, de acordo com a abordagem 

metodológica descrita no capítulo anterior. Além disso, foram sintetizados os 

problemas detectados do LBW e as sugestões para corrigi-los. 

Foi possível confirmar a existência de problemas dos quais já se 

suspeitava e de outros dos quais não se tinha idéia. 

A associação direta entre as reações emocionais dos usuários com os 

seus respectivos desempenhos nos ensaios de usabilidade. mostra a 

importância deste tipo de análise para a abordagem metodológica, devendo 

portanto íntegrá-la sempre que for viável. 

Da análise dos resultados, concluímos que os métodos aqui usados 

são complementares, fornecendo assim uma análise mais substancial do 

produto. A engenharia da usabilidade é uma área multidisciplinar que se 

apoia em diferentes métodos, devendo o avaliador escolher o mais adequado 

ao contexto de avaliação e aproveitar as potencialidades de cada um 

Da avaliação da usabilidade, o produto mostrou ser bem aceito pelo 

universo amostrai, apesar de apresentar falhas de projeto seríssimas tais 

como inexistência de recursos para desfazer e refazer ações no ambiente de 

edição. 

É necessário que após a análise das recomendações e 

implementação das mudanças no produto, seja feita uma nova avaliação 

para verificar o efeito das mudanças sobre o produto. Este é um processo 

iterativo até que seja atingido o nível de usabilidade desejado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5 - RECOMENDAÇÕES PARA USABILIDADE 

Neste capitulo, são apresentadas recomendações específicas para o 

projeto da interface do produto avaliado. Estas recomendações são 

específicas para o projeto da interface do LBW, no entanto podem ser 

aplicadas a outros produtos com características semelhantes. 

5.1 - Recomendações Específicas 

A partir da análise da tarefa, as funcionalidades do produto LBW e sua 

respectiva interface do LBW foi analisada para os seguintes ambientes: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Identificação (Login), Criador de Bases, Editor de Formulários e Ambiente de 

Aplicação. Nesta secção, são feitas as recomendações para cada um desses 

ambientes, considerando os dados levantados durante a avaliação. 

!. Identificação (Login) 

A maioria dos usuários (17/22) não utiliza o ícone de Identificação (Login) da 

Barra de Lançamento do LBW (FIG.38). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Sugestão: Retirar esse ícone e solicitar a identificação uma vez apenas, ao 

iniciar o programa. No entanto, manter a opção identificação no painel de 

Aplicações tio menu principal da barra de lançamento (FIG-39) para que 

outro usuário possa acessar sem necessitar sair do programa). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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' LightB ase 

aplicações Ajuoa 

Login Criador de Editor cie Ambiente Administrador i £ d ^ o r d e Ajuda 
Bases Formulários de de Admwstrwtor R e ! s t ó r j Q S 

Aplicação Segurança d e ü a s e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.38 - BARRA DE LANÇAMENTO DO LBW: ÍCONE DA 
OPÇÃO IDENTIFICAÇÃO 

Ambiente de Afinação | 

FIG.39 - BARRA DE LANÇAMENTO DO LBW: OPÇÃO IDENTIFICAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Criador de Bases zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Utifee t .Constato* para criar tara nova base de dedos ow 
modificai wiaestrutua já ewstente. 

*~ Criar de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bs 

í~ Dial deum.^qiivo 

M^fiftcar 

r 

FIG.40 - JANELA INICIAL DO CRIADOR DE BASES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O termo Consiniior 
utilizado na janela 

do Criador de Bases 

é de difícil 

uompreensíio e/ou 

assimilação por 

muitos usuários 

(13/22). 

a) Os termos Criar, Criar de uma base, Criar de um arquivo são 

ambíguos e confundem o usuário (F1G.41). 

(Sugestão: Reduzir as opções neste nível à: Criar. Modificar e 

Visualizar e quando escolhida a opção Criar, habilitar as 

opções Nova base, A partir de outra base e A partir de um 

arquivo). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

iuia do UghtBa» ter^irtdœws 

Arquivo £d*ar indfcador QpçSea - Ayda 

Conteúdo Impíffiur 

O Diálogo do construtor de bases 
Clique nas caixas vermelhas para receber explicações. 

3 3 3 l^LBW - Criadoi de Bases 

Utilize o Constata para criar ume nova:bass dedadas ou 
modKcsr uma estrutura já existente. 

$.r* Criar de uma Jjase 

'^f Criar cte um a/quwo 

Visualizar 

Ok 

FIG.41 - JANELA DE AJUDA DO CRIADOR DE BASES 



b) Após a seieção da opçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criar na JANELA INICIAL DE 

CRIAÇÃO DE BASE DE DADOS (FIG.40) e a conseqüente 

abertura da janela de CRIAÇÃO DE BASE (FIG.42), verificou-se 

os seguintes problemas nas guias {identificadores das janelas a 

exemplo de identificação, Campos , Grupos, StopWords e 

Senha da FiG.42) da janela; 

Criação de base 

Identócaçâo jcamposj Giupos) StopWords) Senha} 

Você esta errando una nova base de dados. A r f e de começar- a 
defaiir a estrutura,-seiecbne o trpo de proteção deserdo bem como zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a base de usuários na qual deseja-se associa-la. 

Descrição: Apefido: 

' Modo de Proteção i 

í™ PiMca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r CA 

UOS^Servidor 

f? IrtipiS!»' 
—: r* 

,v. " .rA.irfflj!K)««i*«íifti>™' " 

•sen 

Chancelar 

FIG.42 - JANELA DE CRIAÇÃO DE BASE (IDENTIFICAÇÃO) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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• Guia Identificação 

• Os termoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Descrição e Apelido confundem o usuário. 

{Sugestão: Mudar o termo Descrição para Nome da Base e 

retirar o termo Apelido). 

• O campo Apelido só aceita seqüência de caracteres sem 

acentuação, e quando se acentua tetra e/ou se utiliza 

caracteres especiais, a confirmação leva a uma mensagem de 

erro pouco esclarecedora: "Este apelido não está num formato 

adequado. Queira reformula-lo" (FIG.43). Através desta 

mensagem, o usuário não entende que isso é causado pela 

acentuação e/ou pelo uso de caracteres especiais. 

(Sugestão: Anexar a mensagem de erro (FIG.43) um exemplo: 

"Descrição: Ação; Apelido: ACAO). 

/ jS^ apelido não está num formato adequado. Quega reiorrraáa-to! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.43 - JANELA DE MENSAGEM DE ERRO 

• As demais opções: Modo de Proteção, Selecione UDB, 

Imprimir/Exportar não foram utilizadas pelos usuários, que não 

tinham idéia de sua utilidade (FIG.42). 

(Sugestão: Repensar a necessidade dessas funções. 

Principalmente a função de escolha de UDB/Servidor que é 

bastante confusa, pois os termos são inapropriados para 

usuários inexperientes). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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• Guia Campos 

Criação de base 

Iden^ícação Xatnposj •Gnjpü$.j,Stos^aids|.Senha] 

• Você este visualizando os campos da sua bem.Setetione um campo paia 
aiterá-b ou removê-lo usando os botões Editai e Exdiir. Para adkãonar 

mais umcampo usa o botão Novo. 

Típg 
Novo 

Ejiclus 

Subir -

l i 

Cancakí zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.44 - JANELA DE CRIAÇÃO DE BASE (CAMPOS) 

* Verificou-se a inconveniência do preenchimento da guia 

Campos (FIG.44) antes da inserção dos campos do formulário 

no Editor de Formulários. Podem ser apontados dois fatores 

que respaldam a inconveniência desta estratégia de entrada de 

dados, a saber: 

1, A inserção de dados em campos inseridos no Editor de 

Formulários, após a "amarração" dos campos na guia 

Campos, não é aceita no Ambiente de Aplicação, apesar 

dos campos terem sido inseridos no formulário. 

2, A não aceitação de novos campos inseridos no formulário 

faz com que o usuário tenha que retornar à guia Campos 

para redefinir a base pré-especificada, o que implica 

dispêndio extra de tempo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Piopfiedddes de campo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i .  1 b UJl U f f ™* *  

Propriedades VaBdação I Especial 1 Gowards 1 

voce especificar as caracter ístrcas do campo taw como nome, 
. máscara. íómwla entre outros. 

í Nome: 

j£ j jCampol 

Apefoo: 

jAIranumérico 

Busca por palavras 

. r~ Conteúdo ordenáveS 

: F f^rrteúdonaodupSeével :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
 ?ámj\a depemàmma 

V Busca por sufeo 1 

í™ Mufcveiorado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

|Campo1 

Tamanho: 

[o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qk • j Cancelar -

Afianumérico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ãlíanurr iér ico 

Documento 
Data 
Hora 
Ver dadeír o /Faf ca 

F1G.45 - JANELA DE PROPRIEDADES DE CAMPO (PROPRIEDADES) 

• Opção Novo 

* Sub-guia Propriedades 

• Os tipos Alfanumérico, Documento, URL e Word não 

mostraram ser termos conhecidos pelos usuários 

(FIG.45), muitos dos quais (9/22) procuraram a ajuda 

para entender o seu significado. Além disso, a ajuda 

(FIG.46) não descreve claramente o que cada um 

deles representa, ou seja, não existe explicação do 

que seja alfanumérico, documento, etc. 

(Sugestão: Alterar os termos e na tela de Propriedades 

de campo, mostrar em forma de exemplo o que foi 

selecionado ou então exemplificar. Ex.: Alfanumérico 

=> Abc123; URL => http://www.dee.ufpb.br; 

Documento - > "Para grandes textos'1 e/ou indicar 

graficamente a representação do campo). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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GuiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4o LigtitBase loi Windows 
Arquivo Editar Indjcador ÇJpçSes. Ajyda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-=• O x l 

Conteúdo Irrprirror zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O diálogo de propriedades de campo 

Cuque nas caixas vermelhas para receber explicações. 

Propriedades de campo 

Propriedades |Validação] Especial] 

Aqui você deve especificai as características do campo tais como nome, 
máscara, íórmda entre outros. 

Tpo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.Ifanumérico 

indexação: -

„- P Busca por palavras 

fcéA Conteúdo ordenável 

j j r ] |Campol Campo! 

Mascara. i t ,i ff 

ü^r Conleúdonãodup&cavei Fórmula de preenchmentcc a r 
" " ( " Busca por suJiW 

flk I Çartcetar Ajuda 

rtilif.Y^,.^^w,.T„. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi ' i mi " Ti " T' " ' * - ^  

* Tipo do campo 
í Neste espaço, você deve selecionar o tipo do campo a ser colocado na base. Os campos disponíveis 
I podem ser acessados através do botão ao lado. 

F1G.46 - JANELA DE AJUDA DAS PROPRIEDADES DE CAMPO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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• Os itenszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA indexação. Máscara, e Fórmula de 

preenchimento (FIG.45) não foram utilizados, o que 

muitas vezes frustrou os usuários (7/22), que se 

questionavam sobre a utilidade e a necessidade de seu 

preenchimento. 

• O campo Apelido (FIG.45) apresenta o mesmo 

problema do campo Apelido da Base (FIG.42), não 

permitindo acentuação ou uso de caracteres 

especiais. 

* Sub-guias Validação, Especial, Gowords zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PiUnUS» VriawScJEi|»ari|Qawi[ii| zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
BtínzA^ju 1 ' içr, «fe vdhífeçdú a t&  lÀfctòi Emitam si? Kutuaneite 

ff 

r 

Mirro 

tflwtfíFfar&w portem iwfca" a comuoio & ran flato. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r 

r-
r 

a* 

F1G.47 - JANELAS DAS PROPRIEDADES DE CAMPO PARA AS SUB-
GUIAS: VALIDAÇÃO, ESPECIAL E GOWORDS 

• Estas sub-guias (FIG.47) não foram preenchidas 

por não se conhecer sua utilidade. 

(Sugestão: Retirar íais itens, se possível, ou 

contextualizá-los mais adequadamente). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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n Guias Grupos, StopWords e Senha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

laŝ&Mçío! Cansai e«n |sucWo3i) Sfrtiaj zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Enos 

D zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA Motor 
[T 1 

FIG.48 - JANELA DA CRIAÇÃO DE BASE PARA AS GUIAS: GRUPOS, 
STOPWORDS E SENHA 

* Taís itens da janela (FIG.48) não foram utilizados pelos 

usuários. 

(Sugestão: Retirar tais itens, se possível, ou contextualiza-los 

mais adequadamente). 

c) Após a seleção da opçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criarde uma base na JANELA INICIAL DE 

CRIAÇÃO DE BASE DE DADOS (FIG.40) e a conseqüente abertura 

da janela de SELEÇÃO DE BASE (FÍG.49), foram verificados os 

mesmos problemas descritos na seção íl b. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Escolha uma base na tabela 
dsponívets. 

de base usadas 
apôs pressiona; 

abaixo ou na árvore de iodas as bases 
» " , Oique o boíãc "Atualiza..." para 
recentemente. 

Cadastro de Animais ANULAIS 

UDB 
DEFUDE fJJt 

£ancda 

l i J j J 
"ModódeAberíuia: 

Exibir detalhes Erocuraf» 

FIGzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.49 - JANELA DE SELEÇÃO DE BASE 

d) Após a seleção da opçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criar de um arquivo na JANELA 

INICIAL DE CRIAÇÃO DE BASE DE DADOS (FÍG.40) e a 

conseqüente abertura da janela de ABRIR ARQUIVO TEXTO 

(FIG.50), foram verificados os mesmos problemas descritos na 

seção II b. 

gxamiriar: . k»J "3 Sj Ml s l l ã j 

Moffledo 
arquivo: 

AtquivQS.do 

èbrir 

lívos Texto f.bii) t - | Cancdar 

FIG.50 - JANELA DE ABRIR ARQUIVO TEXTO (CRIAR DE UM ARQUIVO) 

• Não há nenhuma indicação de como criar uma base a partir de um 

arquivo txt. 

e) Após a seleção da opção Modificar na JANELA INICIAL DE 

CRIAÇÃO DE BASE DE DADOS (F1G.40) e a conseqüente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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abertura da janela de SELEÇÃO DE BASE (FIG.51), foram 

verificados os mesmos problemas descritos na seção li b. 

disponíveis, apresentada após pressionei' 
obtei bases que foram 

abaixo ou na áryore de iodas as bases 
» " . Qque o botão "Âtuabza..." para 
recentemente 

Bases recentemente usados ApefcJo UDB 
Cadastro deAnimais ANIMAfS DEFUDB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V Apenas jeSura ; -'P~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW detalhes gcocurar» 

FIG.51 - JANELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DE SELEÇÃO DE BASE 

f) Após a seleção da opção Visualizar na JANELA INICIAL DE 

CRIAÇÃO DE BASE DE DADOS (RG.40) e a conseqüente 

abertura da janela de SELEÇÃO DE BASE (FIG.52), foram 

verificados os mesmos problemas descritos na seção II b. 

Escolha uma base na labeSa de base usadas 
disponíveis, apresentada após pressionar' 

obter bases que foram 

abaixo ou na árvore de todas as bases 
» " , CSque o botão "Atuatea..." paia 

Bases recentemente usadas 
Cadastro de Animais ANiMAfS 

UDB 
DEFUDB 0K 

Cancela 

Ajuda 

MododeAbertua: 

r r yodo exdwjBva • R . £>sí>ir detatws £cocurar» 

FIG.52 - JANELA DE SELEÇÃO DE BASE 

• Há uma redundância entre esta função e Modificar que também 

permite visualizar as propriedades da base. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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g) O termozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criador de Bases dá a entender que é onde se cria a 

base, mas na verdade, é onde se define as 

propriedades/características da base. 

(Sugestão: Modificar o nome de Criador de Bases de modo a 

sugerir Propriedades/Caracíerísticas da Base). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

111. Editor de Formulários: 

FIG.53 - JANELA INICIAL DO EDITOR DE FORMULÁRIOS 

a) Todos os usuários (22/22) afastaram a janela de atributos para 

uma posição ligeiramente à direita da janela do formulário, 

conforme a iiustra FiG.54. 

(Sugestão: Alterar a posição default da janela para aqueia 

indicada na FIG.54). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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T 3 

T 7 ~ 

Há* 

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Posição da janela de atributos ao ser 

aberto um formuláno vazio. 

I Posição da janela de atributos após 

j o deslocamento feito pelo usuário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.54 - POSIÇÕES DA JANELA DE ATRIBUTOS NO EDITOR DE 
FORMULÁRIOS: (1) AO ABRiR UM FORMULÁRIO VAZIO E (2) AO 

REPOSICIONAR À DIREITA 

b) Problemas na forma de inserir os campos nomeados nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criador 

de Bases. Só é possível inseri-los através do botão direito do 

mouse, que abre uma janela de opções (FÍG.55), não existindo 

outra alternativa. Se o usuário não pressionar o botão direito, 

não há como saber como inserir tais campos, pois não se 

encontra na ajuda online (FIG.56). A ajuda apenas trata dos 

ícones na parte inferior da tela e como inseri-los. 

(Sugestão: Deixar tais campos à mostra em uma janela 

específica como é feito no Editor de Relatórios (FiG.57)), 

WÊÊÊm 

~ | Particularidades 

j í Rugido 

i 2 , Penbdo de Gesla' 

a e c N o m e da Espécie zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

„BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC Classe 

FIG.55 - JANELA DOS CAMPOS INDICADOS PARA A BASE 

i 12 



•4» do Liíjíttfiase («i Window 

S* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

inatruçôes gerais para s criação de um novo formulário 

Para cnar uma novo lormuláno. ssgs as passas abaixo. Detalhes são fornecidos em outras seçSes da ajudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA on-iins. 
1. AbrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d Erdilor de Formuiáiios, Para tanta, clique no ícone apropriado da Barra de Lançamento do LBW (Windo(*sS5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s NT) ou no grupo "UghíBase 

for Windows" (Windows 3.11). 

2. Abra a base de dados para a qual se deseja criar um novo fòmiuSário. Â base pede ser aberta cucando no ícone de abertura de base ou utilizando 

V I n c l u a i t e n s n o foraiulário. I sco p o o e ser feito u t i l i z a n d o o s 

'oFití u M r i o « À íortiisUBWS- s i r ó p t e s v wé n i ^ i c i o n a j ' o c u r s o r d o 

• l i oue d u a s [vezes, " "é. ííSMMhá " 'o • ca ra ipo d e s e j a d o c l i c a n d o 

í cones n a p a r t e i n f e r i o r d a l e k r a r a u i e 

m o u s e o n d e s e d e s e j ù o c a m p o n o l o r m u 
uir um campo n 
ãrío; cm seguida 

7. A qualquer momento, reposicione ou redimensione os tlsns do formulário. O reposicionamento è feito arrastando o item pata a posição desejada, 
O redimensionamento pode ser feito arrastando as bordas do item na direção desejada. 

8. A qualquer momento, cíiqtie num item e utiliía ajaneia de atributos presente na tela para modificar oa atributos do item (o fonte, as cores, bordas, 
etc.) 

3, Quando o efeito final for atingido, salve o formulário e forneça seu nome. Para tanto, clique no ícone de salvamento de formuSário ou utilize o menu 
Formulário, opçSo Salvar formularia. 

10. Encerre o editor de formulários seja pelo facha mento da janela ou utiüzando o menu Basa, opção Sair, 

FIG.56 - JANELA DE AJUDA: INSTRUÇÕES GERAIS PARA A 
CRIAÇÃO DE UM NOVO FORMULÁRIO 

•3j§t8W - Editor de FMatririos - {Cadastro ifat 

-:s- y 

( 7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • - - X J H M M * ^ J ? v ' . " . , '. . j . s • s • • • e •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I • T - I • s • • • a • » "is • • - n • > - « - < -13 • » • *. l r r ^ -

» B C H Q „ . Nome j j) 

jPa... PMtcutan.. 

HM Fofo Feto 

„i ******* J 

Impressora: HP DesW« 632G.1FÎ1 Papá. A4 0 .01 cm.; 

FiG.57 - JANELA DO EDITOR DE RELATÓRIOS 

Campos 
nomeados 
no Criador 
de Bases. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

113 



c) Quando se pressiona o botão direito do mouse, a tela de 

Campos só desaparece ao teclar Esc, o que se mostrou muito 

difícil de descobrir. Outro problema nessa janela, é que sugere 

a inserção dos campos através do métodozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Drag and Drop e não 

como deve ser feito, isto é, clicando duas vezes, o que faz com 

que apareça o campo escoihido e a janela desapareça. Isto 

também é inconveniente, pois para cada campo que se deseja 

inserir no formulário, é necessário pressionar o botão direito do 

mouse e clicar duas vezes no campo desejado. 

(Sugestão: Ver sugestão do item llí b e também tomã-io Drag 

and Drop). 

d) Na janela de atributos do formulário (F1G.58), não existe 

explicação nem no manual online (FÍG.59) e nem nos Tópicos 

de Ajuda sobre o atributo autenticação do formulário (FIG.60). 

Também não é possível visualizar todas as palavras completas 

(FIG.61), a não ser que o usuário aumente o tamanho da 

janela. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

reili 

Autenticação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.58 - JANELA DE ATRIBUTOS DO FORMULÁRIO (AUTENTICAÇÃO) 
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A teta principal do «dttor d» formulários 

jlique CJttnas neimeJhaB para recebpr Bnp̂ r.sgfiBff. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LtCIU -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r f 
rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'-Ttuim 

( > 
1 ii. i 

f l 

X 

FIG.59 - JANELA DE AJUDA DO EDITOR DE FORMULÁRIOS 

tápicos da Ajuda: h UM ifi LmhílJ.ise (ur zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

te&àngsi sua, pesquisa 

3, SássenoAíR Sópica e táque em.lidbtr' 

" 3 

~3 

Todas as palffwaíjrwáar, Àutom&ico, Pataa 

1 

FIG.60 - JANELA DE TÓPICOS DE AJUDA: CONSULTA DA 
PALAVRA AUTENTICAÇÃO 
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pata 

FIG.61 - JANELA DE ATRIBUTOS DO FORMULÁRIO (COR DE FUNDO) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e) Problemas de dimensionamento com o campo imagem (FIG.62). A 

condiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA defauit do atributo Estilo não é AUTO-AJUSTÁVEL e sim 

NORMAL (FÍG.62). A alteração para a condição AUTO-AJUSTÁVEL 

é difícil de ser encontrada, na janela de atributos (FIG.62), pelo 

usuário que só percebe que o estilo é NORMAL no Ambiente de 

Aplicação ao inserir o dado de imagem. Nenhum usuário (0/22) 

soube como tomá-lo AUTO-AJUSTÁVEL. 

i ió 



I Campo 
Imagem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j -1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Barra 

de 

ícones 

{superior e 

inferior) 

Janela 

de 

Atributos 

FIG.62 - JANELA DO EDITOR DE FORMULÁRIOS AO INSERIR UM 
CAMPO IMAGEM EM UM FORMULÁRIO 

f) Existe um erro gravíssimo neste ambiente, que não permite desfazer 

e refazer açõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (undo e redo). 

(Sugestão: inserir tais funções {undo e redo) no menu principal e 

também na barra de ícones superior (FiG.625), 

g) Poucos usuários (4/22) utilizaram a barra de ícones na parte inferior 

da janela (F1G.62) do Editor de Formulários. Apesar de serem 

bastante práticos, alguns usuários aparentaram não notaram a sua 

presença. 

(Sugestão: Torná-los mais visíveis e atrativos para o usuário). 

h) Novos campos inseridos no formulário, através da barra de ícones na 

parte inferior da janela (FIG.62), resultam em campos ditos estáticos 

e não existe a opção para inserir dados neles. O usuário apenas 

percebe esse problema depois de ter inserido dados nestes campos 

(no ambiente de aplicação) e ao visualizar os registros, os dados 
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inseridos não aparecem. Para resolver este problema, o usuário é 

obrigado a voltar aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criador de Bases e lá inserir novos campos (e 

não no Editor de Formulários, como supunha), 

i) Após editar o formulário, muitos usuários (6/22) imaginavam que 

poderiam inserir dados nesse mesmo ambiente. Alguns tentaram 

inseri-los através do botão importar, na opção formuíáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (FIG.63), o 

que não é possível. 

(Sugestão: Unir os três ambientes: Criador de Bases, Editor de 

Formulários e Ambiente de Aplicação em um único ambiente). 

Ba*-' 

Èiovo Fremufáfa 
ata Fcsmiiáí© 
Salvar FormrJártQ 

Exortar 
mportar 

nr«-ifT# T)aH"|y-igi8H[ii -ai " • : 

FIG.63 - JANELA AO TENTAR A INSERIR DADOS NO EDITOR 
DE FORMULÁRIOS 
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IV. Ambiente de Aplicação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ípfc«« :*ek>í&-..Boja* i.iffaßnip™zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5̂ ™™?« ÍÍ&A*  Juri*  * HÍÍ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
IAV 1 -JaJjsl 

^ 1 1 1 1 1 
i" 1 1 i j M l 

1 Í - M I " l - l • • • • 

FIG.64 - JANELA INICIAL DO AMBIENTE DE APLICAÇÃO 

a) Os usuários tiveram problemas ao inserir dados nos campos de 

Som e Imagem, pois para inserir dados nesses campos é 

necessário acionar o botão direito do mouse e não o esquerdo 

como se faz para inserir dados nos demais campos. 

b) A numeração dos registros não muda mesmo quando 

destruímos alguns deles. Por exemplo, se uma base tiver 5 

registros e eliminarmos o primeiro, a numeração dos demais 

continua a mesma, ou seja, 2, 3, 4 e 5, e não 1,2,3,4. 

c) Aparentemente o LBW apresenta o chamadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bug do milênio. 

Esta falha pode ser visualizada na janela das características da 

base de dados (FIG.65) e na impressão da estrutura de base 

(opção encontrada na Identificação do Criador de Bases). 
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*£f* Cadastro de Animais: 

Descrição 

•Nome 

Servidor -

Doric 

•Última Alteração 

Total de Registos 

Registros Ativos 

Insterísias Abertas 

Usuário* L i a d o s 

Compartithafflèrto 

.acesso 

indexação . ' ' 

LelÉura e E í c r t í a 

•.li ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.65 - JANELA DAS CARACTERÍSTICAS DA BASE DE DADOS 

d) A mudança de números de caracteres permitidos nos campos 

(tamanho do campo), só é realizada caso o usuário vá ao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Criador de Bases, e modifique o campo Tamanho na sub-guia 

Propriedades (FIG.45) e insira o campo modificado novamente 

no formulário no Editor de Formulários, apagando o campo 

anterior. Ou seja, o usuário terá que apagar qualquer campo 

que seja modificado no Criador de Bases e reinserí-lo para 

realmente modificá-lo. 

(Sugestão; Que seja possível aumentar o tamanho do campo 

visualmente no Editor de Formulários). 

e) Ao dimensionar graficamente qualquer campo inserido, o 

usuário imagina ser possível modificar o número de caracteres 

permitidos nos campos (tamanho do campo) apenas pelo 

dimensionamento do campo no formulário, o que não é 

possível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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f) Durante os testes ocorreu erro no programa quando um usuário 

fazia uma pesquisa rápida. O usuário só conseguiu completar a 

pesquisa após pressionar o botão Executar por 3 vezes. 

(Sugestão: Que seja feita uma análise desta função para 

observar a ocorrência deste erro). 

g) Na pesquisa rápida, ao escrever nos camposzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1&Termo e 

^Termo e pressionar o botão Executar (FiG.66), o LBW não 

responde a essa ação. 

(Sugestão: indicar através de uma mensagem em pop up 

explicando como utilizar um conector quando se pesquisam 

dois termos). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pesquisa rápido 

Esta landa lhe oferece uma maneira da construir sanferiças «ímpias de pescpsa 
envolvendo um ou dais termos e usando conectores e restrições de campo. Para 

sentenças mais Gamptexas uüze outras opçSes do menu de pesquisa. 

1siermo: 

Aves 

Conecto: 

" 3 

"3 
Descrição do canupo; 

fechar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ 3 

F1G.66 - JANELA DA PESQUISA RÁPIDA COM DOIS TERMOS 
DESCRITOS 

h) Não há indicação ciara de como proceder para inserir arquivos de 

som e imagem. A única forma disponível é pressionando o botão 

direito do mouse sobre esses campos. No campo imagem, o LBW 

abre um menu de opções (FIG.67), já o campo som, abre um 

navegador de arquivos wave (t-Vave Browser- FIG.68). 

i) Uma vez inserido o arquivo de som não está cíaro como é possível 

retirá-lo, apenas substituí-lo por outro arquivo. Para tal deve-se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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pressionar o botão esquerdo do mouse sobre o campo e depois 

pressionar a teciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Detete do teclado, 

(Sugestão: Disponibilizar um menu de opções como aquele do 

campo imagem. Quando se pressiona o botão direito do mouse, no 

caso do campo som, os itens Arquivo e Limpa devem aparecer, 

especialmente o item Limpa quando já existe um arquivo inserido). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LBW - Ambiento dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Apíicaçsa 

fequwo ApfecapSo gegoisa Edição Pesquisa Qocunento jjl&tauos Jarjeia Ajuda 

y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l Ànunat s [  Cadai t i o de Ani mai :  I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 

C Repito 

Falcão Hemqimo 

• B I 
• 

"! Pistoe Bn 

1 / 

• H H H N H H H 
H 4 j • 1 H.|- D-| . a*l»a • . 
»3 • ;£Di'' 03HP b € • 

FIG.67 - JANELA DO AMBIENTE DE APLICAÇÃO EM MODO DE EDIÇÃO: 
MENU DE OPÇÕES DO CAMPO IMAGEM 
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Wave Browser 

£naminar: j 

Home do 
arquiva* abrir 

Cancela 

l~ Atò como somente haSura Ajuda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIG.68 - NAVEGADOR DE ARQUIVOS WAVES 

j) Não existe Ícone para a opçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pesquisa por sentença, como existe 

para Pesquisa rápida e Pesquisa por formulário na barra de ícones 

na parte superior da janela do ambiente de aplicação (F1G.69). 

(Sugestão: Disponibilizar o ícone para a opção Pesquisa por 

sentença). 

\mtHnnte iíeÃ#ficaçaB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I r«i 

aiento J, fa&sjí Jit wtszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fitais 

g r 

1 i 1 1 . 

' atite ula fda 3» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T f '  

í~ MiSflSBialta 

(em-aemsnasj 

Som- t%. 

H M * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAKl  Q 

«•a VB COMPUS TodosasRagitltcs 

FIG.69 - JANELA DO AMBIENTE DE APLICAÇÃO: INEXISTÊNCIA DO 
ÍCONE DE PESQUISA POR SENTENÇA 
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k) Dos 13 usuários que realizaram pesquisa, 4 fizeram a pesquisa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rápida, 6 a pesquisa por Formulários e 3 a pesquisa por 

Sentença. Das pesquisas realizadas, a pesquisa por sentença se 

mostrou a mais difícil para os usuários. Neste tipo de pesquisa, o 

usuário pode escrever apenas dois termos separados por um 

conector, mas não sabe como definir a ordem dos campos dos 

termos e do conector, o que dá margem a erros. E não é possível 

esclarecer essa dúvida através da ajuda, pois não há exemplo 

(completo ou parcial) em nível da ajuda (FIG.70) nem da janela de 

pesquisa por sentença (FIG.71). 

(Sugestão; Disponibilizar um exemplo de preenchimento do campo 

Digite a expressão de pesquisa). 

Pesquisa ptw sentenç zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'•saníençfl simples até urna seníençszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mfr$sxa srwdyersfc oradores. 
uma 

Campo--; - Conectores; 

Norne 
Particularidades 
Petíodo de Gestação 
Nome da Espécie 
Classe 

E 
OU 
XQÜ 

NQCAMPO 
NOPAMS „ | 

FIG.70 - JANELA DE PESQUISA POR SENTENÇA: SEM 
EXEMPLIFICAÇÃO DO CAMPO "DIGITE A EXPRESSÃO DE PESQUISA" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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& Quia do Líghifl asezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA foi Windows 

èipurvo Editar indicador Qpçces Âyda 

O diálogo de pesquisa por sentença 
Clique nas caixas rarmelhas para receber explicações 

Pesquisa por sentença 

Você podezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA especshear  desde ur na 
Dois outtott  método» Bi t ão 

Esta janela permite que-yocé consîiua 
sentença staples ale una sentença comptes» 

óspanívm no mem*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do pesquisa, para UHiáoos manos «aperientes 

Dqte a expressão de pestfiîa 

Campas Conectores: -

De zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rua 
(implemento 

Cidade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I ic 

E 
OU 
XOU 

NOCAMPO 
N0PÂRAG , 1 
nAcoi.cc: »-J Ajjdo 

A expressão de pesquisa 

A expressão a ser pesquisada deve ser digitada aqui. Você pode digitar palavras iníeiras, usar metacaracteres (por 
exemplo, t ra f pesquisa qualquer palavra iniciando com trat), conectores e especificar campos. Conectores são 
usados para dizer que relação existe entre dois termos. Por eítempío, eles podem estar na mesma frase. Campos 
são utilizados para dizer que um determinado termo deve ocorrer no campo especificado. 

FIG.71 - JANELA DE AJUDA DA PESQUISA POR SENTENÇA: SEM 
EXEMPLIFICAÇÃO DO CAMPO "DIGITE A EXPRESSÃO DE PESQUISA" 

5.2 - Síntese dos Problemas Encontrados 

A TABELA 08 sintetiza a natureza dos problemas encontrados com os 

testes de usabilidade, além de traçar recomendações gerais. Os problemas 

são descritos e referenciam a secção 5,1 deste capítulo, onde podemos 

visualizar a partir de ilustrações cada problema encontrado. 

http://nAcoi.cc


TABELA 08 - QUADRO DE SÍNTESE DE PROBLEMAS 

N A T U R E Z A D O 

P R O B L E M A 

D E S C R I Ç Ã O D O 

P R O B L E M A 

L O C A L I Z A Ç Ã O D O 

P R O B L E M A 

( O B S E R V A Ç Ã O D I R E T A -

s e c ç ã o 5 . 1 ) 

R E C O M E N D A Ç Ã O 

S E G U N D O P A D R Ã O I S O 

9 2 4 1 - 1 4 
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1. Inu t i l i zação d e 

í c o n e s o u c a m p o s 

E x i s t ê n c i a d e í c o n e s e / o u 
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* S n t j - g u i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Propneüsóes 

{II Dl 
* S u b - g u i a s 1/aJf d a ç ã o , 

E s p e e M G o i v o r d s (11 

» S u b - g u i a s Grupos, 

S í o p f V w d s . Senha (II 

Dl 
* S e s s ã o II F zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t S e s s ã o 1 li o. 
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upípull-down o u e m u m a a r e a 

d e d i c a d a n a te la ( s e c ç ã o 

B 1 3 - A n e x o 9 ) 

P o s i c i o n a r í c o n e s e ' o u 

c a m p o s d e m e n o s 

u t i l i zação p a r a m e n u s m a i s 

d i s c r e t o s 

2 T e r m i n o l o g i a T e r m o s d a dif íci l 

c o m p r e e n s ã o e / o u 

a s s i m i l a ç ã o p e l o s u s u a n o s 

* F I G . 4 0 

» S e s s ã o 2.1 í l i a } 

• G u i o i d e n t i f i c a ç ã o (! í a ] 

» S u b - g u i a P r o p r i e d a d e s 

(il b l 

« tlfl 

A t e r m i n o l o g i a u t i l i zada n o s 

n o m e s d a s o p ç õ e s d e v e m s e r 

f a m i l i a r e s a o s u s u á r i o s 

i s e c ç â o 8 .3 .3 - A n e x o 9 } 

Manter t e r m o s o s m a i s 
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a j u d a online 
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I n c o m p r e e n s ã o d a 

m e n s a g e m d e erro 

* G u i a iden t i f i cação (SI a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMÜÍ IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Liiciiiilr,«!ii '' ; E x e m p l i f i c a r n a m e n s a g e m 

d e erro a s f o r m a s d e 
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a m h i e n l e e n a f o r m a d e 

inser i r d a d o s 
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(li b ) 
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* IH h 

* III i 

* IV a 

* IV h 

* IV 1 
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untSo c a s o i n d e s e j á v e i s 
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r e s u l t a d o s d a e x e c u ç ã o 

d e v e m s e r f o r n e c i d o s ( s e c ç ã o 

7 . 1 . 5 - A n e x o S i 
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i n ú m e r o s p a s s o s d e 

e x e c u ç ã o 

* ! V b 
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t IV d 

N ã o e n c o n t r a d a Poss ib i l i t a r a a t u a l i z a ç ã o 

s e m a m u d a n ç a d e 

a m b i e n t e s 

1 0 E x e c u ç ã o S e m r e s p o s t a a o e x e c u t a r 

d e t e r m i n a d a s f u n ç S e s 

• IV f 

* IV fl 

S e o t e m p o d e r e s p o s t a d o 

s i s t e m a á e x e c u ç ã o d e u m a 

o p ç ã o d e m o r a r á ( m a i s d e 3 s 

a p ô s o i n í c i o i . u m a i n d i c a ç ã o 

d u e o s i s t e m a e s t a 

p r o c e s s a n d o a so l i c i tação 
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usuár io (seeeêe 71 f, - snexo S) 

T e s l a r a e x e c u ç ã o d a s 

f u n ç õ e s v a r i a s v e z e s p a r a a 

s u a c o r r e ç ã o 

11 incons is tênc ia F o r m a s d i f e r e n t e s d e s e 

i n s e r a d a d o s 

• IV a N ã o e n c o n t r a d a M a n t e r a cons is tênc ia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"' O padrão ISO é constituído de i7 parles. Nesíe trabalho apenas a pane 14 foi considerada, e nesta 

pane não foram encontradas recomendações sobre este aspecto. 
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5.3 - Recomendações Gerais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nesta seção, com base nos problemas discutidos, são apresentadas 

recomendações de caráter geral que se aplicam a outros produtos da mesma 

categoria do LBW quando utilizados por usuários leigos. 

Da análise da TABELA 08, pode-se confirmar a existência de 

problemas com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA terminologia, documentação e ajuda online, com a 

recuperação apôs situações de erro e com a navegação de menus. Esses 

foram os problemas antecipados e consistiram o alvo da avaliação. Além 

desses problemas, outros foram detectados, entre eles, problemas na 

utilização de ícones, na inserção de dados, no posicionamento de janelas, na 

manipulação direta, na realização de funções importantes, na atualização de 

dados, e na execução de determinadas tarefas. 

A partir da análise destes problemas e das soluções especificas 

propostas para o produto foi feita uma generalização de modo a estender as 

considerações para outros produtos similares. As recomendações foram 

agrupadas em categorias conforme apresentado a seguir: 

I. Uso de Terminologia Específica 

Manter o uso de termos específicos o mais simples possível, e 

explicar seu significado na documentação e ajuda online. Durante a 

avaliação do produto LBW foi detectados que termos supostamente de 

fácil compreensão tais como alfanumérico, foram questionados por 

usuários (TABELA 06). Considerar que os usuários não tem formação de 

Informática e particularmente de banco de dados e explicar o significado 

de todos os termos específicos tais como registro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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II. Documentação e AjudazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Online zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Inserir exemplos na documentação e na ajuda online, considerando 

a criação de templates e disponibilização de wizards. Da avaliação foi 

evidenciada a necessidade de explicação para termos e métodos de 

inserção de dados no SGBD. Alguns usuários comentaram (TABELA 06) 

que: "A ajuda é muito precária...", "Essa ajuda complica mais do que 

ajuda!...", "A ajuda é muito detalhada, não encontro fácil!". Através de 

exemplos, o usuário aprende mais fácilemente a inserir dados e entender 

o significado de termos. 

III. Recuperação de Situações de Erro 

Inserir mais exemplos na documentação e ajuda online para 

esclarecer a recuperação de situações de erro. Situações de dificuldade 

foram descritas no capitulo anterior, e ilustradas na secção 4.3.3 item II -

Guia de Identificação (FIG.28). 

IV. Navegação em Menus 

Adotar as recomendações do padrão ISO 9241-14, no projeto da 

navegação em menus. 

Essas recomendações, dado seu caráter genérico deverão ser 

adequadas ao contexto de uso do produto que venha a adotá-las. 



6 - CONCLUSÕES E PROPOSTAS DE CONTINUIDADE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este trabalho avaliou a usabiíidade de um produto de suporte para o 

desenvolvimento de aplicações de banco de dados. As recomendações 

apresentadas e discutidas no capitulo 5 servem como diretrizes para o 

desenvolvimento da interface de produtos de suporte ao desenvolvimento de 

aplicações de banco de dados voltados para usuários leigos, objetivo maior 

desta dissertação. 

6.1 - Considerações 

Ao avaliar a usabiíidade da interface do LightBase for Windows (LBW), 

foi possível validar a abordagem metodológica proposta por Queiroz em 

[QueiOI], no contexto de aplicativos para a construção de banco de dados 

para usuários leigos. 

Ao avafiar a usabiíidade de uma interface, é necessário o uso de 

diferentes métodos, já que além deles se complementarem, como pode ser 

observado ao confrontar os resultados obtidos por questionários (opinião do 

usuário) e por observação direta, os quais mostraram algumas 

discrepâncias, eles contemplam diferentes aspectos do produto e alguns até 

únicos, conforme vistos pelo Padrão ISO 9241-14. No entanto, por questões 

de custo e prazo, é possível adotar apenas alguns deles. 

É importante ressaltar que na literatura técnica não foi encontrado 

qualquer registro de avaliação da adequação de ferramentas de banco de 

dados para usuários leigos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Através desta dissertação, desenvolvedores de SGBDs podem seguir 

as recomendações gerais aqui dadas para criar a interface de seus sistemas, 

ao mesmo tempo que engenheiros de usabiíidade podem seguir a 

metodologia aqui adaptada e estendida do trabalho de Queiroz [QueiOI] para 

esses ou até mesmo outros problemas de interface em futuros ensaios de 

usabiíidade. 

Foi possível, também, associar diretamente as reações emocionais 

dos usuários com os seus respectivos desempenhos nos ensaios de 

usabiíidade, mostrando que os usuários que apresentaram reações de 

firmeza e/ou aceitação foram os que melhor se saíram nos ensaios. 

Trabalhos futuros em usabiíidade de SGBDs podem utilizar estes 

resultados e o guia metodológico para realizar seus próprios ensaios. 

Novas avaliações com produtos da categoria do LBW deverão ser 

feitas com o propósito de investigar os problemas aqui detectados, e outras 

avaliações de outras categorias poderão mostrar novos problemas de 

usabiíidade. Assim sendo, essas novas avaliações poderão seguir a 

metodologia aqui descrita e também se aproveitar dos resultados deste 

trabalho para uma análise comparativa. Lembrando que o melhoramento da 

interface de um produto representa um ciclo de avaliação,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA redesígn e 

reavaliação, até atingir o nível de usabiíidade desejado, estes níveis podem 

ser expressos por taxa de adoção ao padrão, índices de desempenho do 

usuário ou até mesmo nível de satisfação do usuário. Assim sendo, após o 

redesign do LBW, este deverá ser reavaliado dando continuidade a este 

ciclo. 

As recomendações aqui propostas não se limitam a acomodar as 

necessidades específicas de usuários leigos, podendo também beneficiar a 

outras categorias de usuários, pois durante a avaliação do produto foram 

encontrados problemas que dificultariam o seu uso por qualquer categoria de 

usuário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Os resultados da avaliação do LBW foram passados para a 

Lightlnfocon, através de um relatório que descreve os ensaios de 

usabilidade, os resultados obtidos e as recomendações para o produto. 

Questionados sobre a adoção das recomendações no 

desenvolvimento de uma nova versão do produto, o responsável pela equipe 

de desenvolvimento declarou que apesar de reconhecer a importância das 

recomendações estas ainda não foram incorporadas a nova versão do 

produto, que visa prioritariamente atender à demanda do mercado pela 

criação de um módulo para melhorar o desempenho no servidor e da API 

LightBase Web voltados para administradores de banco de dados. Segundo 

ele as alterações na interface do produto serão feitas em uma outra versão, e 

mesmo assim serão seguidas apenas algumas das sugestões 

encaminhadas, devido ao curto prazo de desenvolvimento. 

Espera-se que este trabalho deixe como contribuições: 

• Extensão da metodologia de avaliação proposta por Queiroz 

[QueiOI] para a incorporação da análise das reações emocionais 

dos usuários; 

• Elaboração de material de apoio/suporte para a realização dos 

ensaios, tais como: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o Autorização de utilização de imagens e sons (Anexo 3); 

o Certificado (Anexo 7); 

o Ficha de reações emocionais (Anexo 8). 

• Fortalecimento da integração entre Universidade e Empresa; 

• Consolidação do L1HIV1 como laboratório de prestação de serviços 

de consultoria à comunidade empresarial. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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6.2 - Propostas de Continuidade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Necessário reavaliar o produto LBW após modificações. Esta 

reavaliação não sugere necessariamente todos os passos da avaliação 

inicial, podendo se concentrar na verificação se a taxa de adoção ao padrão 

ISO 9241-14 do produto atingiu o nível desejado e no teste de usabiiidade 

realizado com uma pequena amostra de usuários (6-8), executando uma 

tarefa que englobem os aspectos do produto modificados na nova versão. 

Outro aspecto do produto que poderia ser analisado seria a 

reestruturação de suas funcionalidades, objetivando um reagrupamento 

lógico mais significativo para o usuário. Para esse propósito seria utilizado o 

modelo de tarefas descrito no Capítulo 3, no formalismo MAD. 

Necessária uma sistematização da análise das reações emocionais 

com o propósito de incorpora-las na metodologia de avaliação. Neste 

trabalho, já foi realizada a classificação das reações, no entanto, não foi 

atribuído um parecer sobre o produto com base nas reações observadas. 

Necessário um estudo para se determinar qual a melhor forma ou 

formato de passar estes resultados para a empresa, já que a equipe 

desenvolvedora deverá começar o processo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA redesign da interface, e por 

isso, os resultados e sugestões devem ser os mais claros possíveis. 

Avaliar o efeito das modificações na interface do produto LBW com 

outras categorias de usuário também alvo de sua comercialização. 

Há a necessidade de se estudar e analisar as formas de repassar as 

recomendações geradas e solicitadas pela empresa sobre o seu produto 

para a equipe de desenvolvimento de software. De forma que sejam 

compreendidas e aceitas por esta equipe, já que uma integração entre a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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equipe desenvolvedora e a equipe avaliadora é primordial para o 

melhoramento do produto. 

Com este trabalho, ocorreu pela primeira vez na história do 

laboratório, uma integração entre Universidade e Empresa, consolidando 

assim, ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UHM também como um laboratório de consultoria. Essa integração 

foi benéfica para ambos os lados, já que houve uma avaliação formal do 

LBW resultando em recomendações, as quais servem para melhorá-lo em 

termos de interface, e o LÍHM adquiriu recursos para o seu aprimoramento, 

além do fato de ter sido gerado este trabalho. 

Os resultados deste trabalho incentivam outras empresas a considerar 

a avaliação da interface de seus produtos, beneficiando o LIHfvl com mais 

recursos e ampliando a formação de pessoal na área de engenharia da 

usabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ANEXO 1A - DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE 

REALIZAÇÃO DO ENSAIO 

DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE 

REALIZAÇÃO DO ENSAIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d a Paraíba zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Centro de Ciências e Tecnologia 
Departamento de Engenharia Elétrica 
G r u p o d e I n t e r f a c e s Homem-Máquina 

DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES 

DE REALIZAÇÃO DO ENSAIO 

Pre za do Pa rt ic ipa nt e , 

Você está  se ndo c onvida do a  pa rt ic ipa r da avaliação do proc e sso int e ra t ivo dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LIGHTBASE FOR 

WINDOWS, um produt o de se nvolv ido pe la  Light-lnfocon, c uja e t a pa de c ole t a de informações foi pla ne ja da 

pa ra oc orre r e m 0 3 (três) estágios dist int os, a  sa be r: 

•  I nic ia lm e nt e , v. preencherá um inst rum e nt o de sonda ge m do se u pe rfil de usuário do produt o, um 

questionário online de nom ina do DePerUSI (Delineamento do Perfil do Usuário de Sistemas 

•  Em se guida , v participará de um a sessão de t e st e s do produt o, m e dia da por Avishek Niqam 

Eustáquio Rangel e  Fátima Turnell, que estarão à  sua disposição pa ra e sc la re c e r qua isque r dúvidas e 

de t a lhe s re la t ivos a o proc e dim e nt o avaliatório; 

•  Fina lm e nt e , v. preencherá um se gundo inst rum e nt o de sonda ge m , de nom ina do OpUS (Opinião do 

Usuário de Software), de st ina do à  c ole t a de informações sobre sua opinião a  re spe i t o do uso do produt o 

e de  sua documentação online (manual) 

Dura nt e o se gundo estágio da e t a pa de c ole t a de informações, v. será instruído a  re a liza r um a série  

de t a re fa s c om o auxílio do LIGHTBASE FOR WINDOWS, que nos possibilitarão a aquisição de 

informações va l iosa s pa ra a  realização post e rior de análises v isa ndo a otimização do proc e sso int e ra t ivo 

usuário-produto. 

É im port a nt e t e r e m m e nt e que o a lvo do proc e dim e nt o avaliatório não será v. e  sim o produt o e m 

questão Ca da sessão de t e st e s será de 60 minutos, dura nt e os qua is serão fe i t os re gist ros e sc r i t os e  

áudio-visuais de de t a lhe s pe rt ine nt e s a o c ont e x t o da avaliação É im port a nt e que f ique ba st a nt e c la ro que 

t a is re gist ros serão e m pre ga dos apenas pa ra f ins de avaliação e otimização do sist e m a , não de ve ndo se r 

Interativos), 
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distribuídos, c onsul t a dos por indivíduos a lhe ios a o proc e sso de avaliação ou a pre se nt a dos de a lgum a 

form a que possibi l i t e a  sua identificação e nqua nt o pa rt ic ipa nt e de st e e nsa io. 

Se us dire i t os na qua l ida de de pa rt ic ipa nt e de st e e nsa io são: 

1 . Pode r sol ic it a r a  exclusão de sua participação nos t e st e s e m qua lque r inst a nt e e  por qua isque r 

razões que v. ju lga r c onve nie nt e s; 

2 . Pode r ve r i f ic a r a o f ina l da sessão de t e st e s, c a so ju lgue necessário, os da dos c ole t a dos a  pa rt ir 

de sua interação c om o produt o. Ca so de c ida excluí-los do c ont e x t o do e nsa io avaliatório, v. 

deverá  inform a r im e dia t a m e nt e sua decisão a os a va l ia dore s. Ca so contrário, t e nha a  c e rt e za 

de que nos c om prom e t e m os c om a inviabilização de qua lque r t e nt a t iva de identificação de sse s 

da dos por t e rc e iros; 

3. Esc la re c e r dúvidas e  que st iona r de t a lhe s re fe re nt e s a o e nsa io, porém a pe na s qua ndo indic a do 

pe los a va l ia dore s Ca so os e sc la re c im e nt os sol ic i t a dos ve nha m a  c om prom e t e r a  int e gr ida de 

dos da dos ou pola riza r, de  a lgum m odo, sua opinião, v. será  inform a do pe los a va l ia dore s, que 

poderão se om it i r e m respondê-los 

Sol ic i t a m os que se ja e vi t a da qua lque r discussão de st a sessão c om out ros indivíduos, pe rt e nc e nt e s 

ou não a o grupo de usuários de t e st e de st e e nsa io 

Por f im , de se ja m os a gra de c e r -lhe pe lo dispêndio de t e m po e esforço, a ssim c om o pe la a  ge nt i le za 

e m a c e i t a r nosso c onvi t e pa ra pa rt ic ipa r de st e e nsa io. Est e ja c e rt o de que ne st e proc e sso não há re spost a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

certas ou erradas, ne m estão e nvolv idos c onc e i t os de  bom e  mau desempenho I nsist im os e m reforçar o 

fa t o de  que a  sessão de t e st e s da qua l v. participará  obje t iva tão som e nt e a  identificação de proble m a s de 

usa bi l ida de a ssoc ia dos à  sua interação c om o produt o! 

Se a inda houve r questões re la t iva s a o t e or do e nsa io ou de se u e nga ja m e nt o no proc e sso 

avaliatório, c ont a t e -nos nos ra m a iszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1357 ou 1143 ou e nv ie -nos um e-ma/7 pa ra os endereços 

avishek@dee.ufpb.br, rangel@dee.ufpb.br ou turnellm@dee.ufpb.br T e re m os pra ze r e m respondê-las. 

Envia m os e m a ne x o um a f ic ha de c a da st ro, c ujo pre e nc him e nt o confirmará sua concordância  t ot a l e  

voluntária  c om os t e rm os de st e doc um e nt o e , a dic iona lm e nt e , o tornará um pa rt ic ipa nt e e m pot e nc ia l de 

pe squisa s fut ura s do Grupo de Interfaces Homem-Máquina do DEE/CCT /U FPB 

At e nc iosa m e nt e , 

Maria de Fátima Queiroz Vieira Turnell José Eustáquio Rangel de Queiroz 

Líder do GIHM/DEE/C C T /UFPB G I H M /D E E /C C T /U F P B - Dout ora ndo 

Avishek Nigam 

GIHM/DEE/C C T /UFPB - Mestrando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CADASTRO DE PARTICIPAÇÃO EM ENSAIOS 

DE USABILIDADE DO GIHM/DEE/CCT/UFPB 

DADOS PESSOAIS 
N O M E 

ENDEREÇO 

RESIDENCIAL 

RUA. AVENIDA N° B A I R R O 

ENDEREÇO 

RESIDENCIAL 
C E P F O N E / F A X / E - M A I L C I D A D E U F 

ENDEREÇO 

PROFISSIONAL 

E M P R E S A / I N S T I T U I Ç Ã O RUA, A V E N I D A N° 

ENDEREÇO 

PROFISSIONAL 
B A I R R O C E P F O N E / F AX7E-MAIL 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA 

E N S A I O D A T A 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA 

E N S A I O D A T A 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA 

E N S A I O D A T A 

E N S A I O DATA 

E N S A I O D A T A 

E N S A I O DATA 

E N S A I O DATA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ANEXO 2 - QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE PREENCHIDO 

QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE PREENCHIDO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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DADOS RELATIVOS AO QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE PREENCHIDO 
(DELINEAMENTO DO PERFIL DO USUÁRIO DE SISTEMAS INTERATIVOS - DEPERUSI) 

DADOS PESSOAIS: 

ITEM OPÇÕES 

1 Você é: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEH P Ó S - G R A D U A D O • G R A D U A D O • E S T U D A N T E D E G R A D U A Ç Ã O 22 

2 Você é do sexo: I I M A S C U L I N O 1 0 • F E M I N I N O 12 

3 Você é: I I D E S T R O 18 • C A N H O T O 3 • A M B I D E S T R O 

4 Você usa óculos ou lentes de contato? • S IM 9 • N Ã O 1 3 

5 Você pertence à faixa etária de: • 18 A 2 4 A N O S 20 • 2 5 A 3 5 A N O S 2 • 3 5 A 4 5 A N O S • A C I M A D E 4 5 A N O S ( Anos) 

6 Sua plataforma computacional é: I I W O R K S T A T I O N • P C 19 I I M A C d  O U T R A 1 

7 Você tem experiência prévia com sistemas 

computacionais? 

• S IM 17 • N Ã O 4 

8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  
Há quanto tempo v. usa sistemas 

computacionais? 

] M E N O S D E 3 M E S E S 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~2 D E 3 M E S E S A 1 A N O 2 H M A I S D E 1 A N O 1 5 | | N U N C A U T I L I Z E I 3 

•  Com que freqüência v. usa sistemas 

computacionais? 

I I D I A R I A M E N T E 6 

I I 1 V E Z P O R Q U I N Z A N A 1 

I I MENOS DE 1 VEZ POR SEMANA 3 

I | M E N O S D E 1 V E Z P O R 

Q U I N Z E N A 

I I 1 V E Z P O R S E M A N A 6 

I I 1 V E Z P O R M Ê S 1 
M E N O S D E 1 V E Z P O R S E M A N A 1 

É A 1" V E Z Q U E U S O 0 P R O D U T O 

3 

DADOS RELACIONADOS COM 0 PRODUTO: 

ITEM OPÇÕES 

10 Você tem experiência prévia com o PRODUTO? 

Se NÃO, descreva as suas expectativas quanto ao 

mesmo e depois vá para o item 19. 

I I S IM • N Ã O 22 
E X P E C T A T I V A S : 

11 Há quanto tempo v. usa o PRODUTO? • M E N O S D E 3 M E S E S • D E 3 M E S E S A 1 A N O • M A I S D E 1 A N O 

12 Com que freqüência v. usa o PRODUTO? I I D I A R I A M E N T E 

I I 1 V E Z P O R Q U I N Z A N A 

I blENOS D E 1 V E Z P O R S E M A N A 

• l E N O S D E 1 V E Z P O R U I N Z E N A 

I I V E Z P O R S E M A N A 

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ V E Z P O R M Ê S 

• f l E N O S D E 1 V E Z P O R S E M A N A 

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ A 1* V E Z Q U E U S O 0 P R O D U T O 

13 Qual a versão do PRODUTO que v. utiliza 

atualmente? 

14 Como v. considera o processo de instalação do 

produto? 

| | M U I T O F Á C I L • F Á C I L • N E M F Á C I L N E M 

D I F Í C I L 

I I D I F Í C I L I I M U I T O D I F Í C I L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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15 A natureza da principal atividade que v. 

desenvolve com o auxilio do PRODUTO é 

essencialmente de: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

| | PESQUISA E DESENVOLVIM ENTO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI I A P LI CA ÇÃ O IM EDIATA DE 

U TI LI TÁRI O S 

I I TREINAM ENTO E APRENDIZAGEM  

16 No contexto de suas atividades v. utiliza o 

PRODUTO em: 

I I Co n st r ução de M odelos 

| Pr est ação de Se r v iço s 

I Suporte a Disciplinas Te ó r icas 

( Gr aduação ) 

I I Ver i f icação de M odelos Exist ent es 

I Ex e cu çã o de Projetos 

I I Suporte a Disciplinas Te ó r icas ( Pó s-

gr aduação ) 

I I Ut i l ização em t e se s/ D isse r t açõ e s 

l Desenvolvimento de Produtos 

l I Suporte Laboratorial ( Gr ad uação ) 

I I Uso em Trabalhos de I n iciação 

Cient íf ica 

I I Treinament o em Nivel de Ex t e n são 

Suporte Laboratorial ( Pó s-g r aduação ) 

17 Qual a forma de ajuda do PRODUTO que v. 

costuma utilizar mais freqüentemente? 

I I M A N U A L 

| H E L P D E S K ( I N T E R N E T ) 

I I H E L P W I N 

^ C O N S U L T A S O R A I S A O U T R O S 

U S U Á R I O S 

I I D E M Q S 

^ S U P O R T E T É C N I C O ( F O N E / E - M A I L / F A X ) 

18 Quais as Caixas de Ferramentas que v. 

costuma utilizar mais freqüentemente? 

CU C R I A D O R D E B A S E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Z\ E D I T O R D E F O R M U L Á R I O S 

CU A M B I E N T E D E A P L I C A Ç Ã O 

D A D I M I N I S T R A D O R D E S E G U R A N Ç A 

I 1 A D M I N I S T R A D O R D E B A S E S 

I I E D I T O R D E R E L A T Ó R I O S 

DADOS COMPARATIVOS COM OUTROS PRODUTOS: 

ITEM OPÇÕES 

19 Você tem experiência prévia com produtos 

similares? Se NÃO, encerre neste ponto o 

preenchimento do questionário. Se SIM, 

especifique o produto e continue o preenchimento 

do questionário. 

^ ] S I M 2 • N Ã O 20 19 Você tem experiência prévia com produtos 

similares? Se NÃO, encerre neste ponto o 

preenchimento do questionário. Se SIM, 

especifique o produto e continue o preenchimento 

do questionário. 

E S P E C I F I C A Ç Ã O : 

20 Se v. preencheu o item anterior, especifique o 

tempo de uso do produto. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~2 M E N O S D E 3 M E S E S I I D E 3 M E S E S A 1 A N O I M A I S D E 1 A N O 

21 Se v. tem experiência com um segundo produto 

similar, especifique-o. 

22 Se v. preencheu o item anterior, especifique o 

tempo de uso do produto. 

H M E N O S D E 3 M E S E S ~2 D E 3 M E S E S A 1 A N O I I M A I S D E 1 A N O 

23 Se v. tem experiência com um terceiro produto 

similar, especifique-o. 

24 Se v. preencheu o item anterior, especifique o 

tempo de uso do produto. 

~2 M E N O S D E 3 M E S E S ] D E 3 M E S E S A 1 A N O ~2 M A I S D E 1 A N O 

Neste ponto v. encerrou o preenchimento do DePerUSI. Por favor, retorne ao item 1 e confira se não faltou preencher algum item. Em caso afirmativo, preencha- o(s) e 
devolva este questionário, juntamente com a ficha de cadastro, ao responsável pelo recolhimento do material do ensaio. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ANEXO 3 - AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DE 

IMAGENS E SONS 

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO 

DE IMAGENS E SONS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Auto riza ç ã o  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Autorizo a utilização das imagens e sons registradas por fumadora, câmera e fita 

cassete durante as sessões do teste de usabilidade feita por Avishek Nigam e sua equipe 

no LIHM (Laboratório de Interfaces Homem - Máquina) do Departamento de 

Engenharia Elétrica. Saliento que tais imagens e sons deverão ser utilizadas apenas para 

fins acadêmicos. 

Campina Grande. de de 2000. 
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ANEXO 4A - ROTEIRO DAS TAREFAS 

ROTEIRO DAS T A R E F A S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Grupo de Interfaces Homem-Máquina zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GIHM 

Roteiro das Tarefas do 
LightBase for Windows 

(Versão 3.4.7) 

Laboratório de Interfaces Homem-Máquina 
(LIHM) 

Campina Grande - Paraíba 
Abril de 2000 



LI H M - LABORATÓRIO DE INTERFACES HOMEM-MÁQUINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro das Tarefas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Você trabalha para uma empresa que presta serviços criando banco de 

dados. Um gerente de um zoológico contratou essa empresa para criar um 

banco de dados, a fim de cadastrar todos os animais do zoológico. Seu 

chefe lhe responsabilizou por criar esse banco de dados, segundo as 

especificações do cadastro desejadas pelo zoológico (especificadas abaixo). 

Tempo Total Estimado das Tarefas: 55 min. 

ESPECIFICAÇÕES DADAS P E L O ZOOLÓGICO: 

1. VISUALIZAÇÃO DO CADASTRO: 

Animais 

Figura 

Espécie: 

Figura 
Classe: {§, Mammalia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Q, Reptilia 

O Aves 

Período de gestação: . 
(em semanas) 

Som:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m Nome Popular 

C lasse: {§, Mammalia 

(Q, Reptilia 

O Aves 

Período de gestação: . 
(em semanas) 

Som: m 
Particularidades: 

J=l 

S i 

2. SEQÜÊNCIA DOS R E G I S T R O S : 

R E G I S T R O ESPÉCIE C L A S S E 
PERÍODO DE 
GESTAÇÃO 

NOME 
POPULAR 

P A R T I C U L A R I D A D E S 

01 Falco peregrinus Aves 4 
Falcão 

Peregrino 

Os falcões estão sendo 

ameaçados de extinção. 

02 
Alligator 

mississippiensis 
Reptilia 9 

Jacaré 

Americano 

O jacaré passa a maioria 

do dia na beirada de lagos 

ou rios. 

03 Canis lupus Mammalia 9 Lobo 
Vivem em grupos de 5 a 

15 membros. 

Vá para o roteiro da tarefa 1. 
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LI H M - LABORATÓRIO DE INTERFACES HOMEM-MÁQUINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro da Tarefa 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 1:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criação de uma base de dados; 

Tempo Estimado: 15 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Crie uma nova base de dados com o nomezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Animais; 

• Adicione a essa base os 7 campos encontrados na visualização 

do cadastro dado pelo zoológico (figura abaixo). 

Obs.: 

• Fique a vontade para consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Caso encontre alguma dificuldade que não comprometa a 

realização da tarefa, não se preocupe e siga em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e continue com a próxima tarefa. 

Ao terminar vá para o roteiro da tarefa 2. 

VISUALIZAÇÃO DO C A D A S T R O : 

Animais 

Figura 

Espécie: 

Figura 
Classe: 0 Mammalia 

•Qf Reptilia 

Q Aves 

Período de gestação: » 
(em semanas) 

Som: | ^ Nome Popular 

Classe: 0 Mammalia 

•Qf Reptilia 

Q Aves 

Período de gestação: » 
(em semanas) 

Som: | ^ 

Particularidades: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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LI H M - LABORATÓRIO DE INTERFACES HOMEM-MÁQUINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro da Tarefa 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 2:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criação de um formulário para a base de dados; 

Tempo Estimado: 20 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Crie um formulário idêntico ao especificado pelo zoológico 

para base de dadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Animais (figura abaixo) com: 

- Nome do formulário: Cadastro de Animais; 

- Fonte: Arial 10; 

- Cor do texto de visualização: Vermelho Escuro; 

Obs.: 

• Fique a vontade para consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Caso encontre alguma dificuldade que não comprometa a 

realização da tarefa, não se preocupe e siga em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e continue com a próxima tarefa; 

• Caso ache necessário, volte para a tarefa anterior. 

Ao terminar vá para o roteiro da tarefa 3. 

VISUALIZAÇÃO DO CADASTRO: 

1 Animais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I Figura 

Espécie: 

I Figura 
Classe: 0 Mammalia 

0 Reptilia 

•Qi Aves 

Período de gestação:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m 

(em semanas) 

Som: |jg Nome Popular 

Classe: 0 Mammalia 

0 Reptilia 

•Qi Aves 

Período de gestação: m 

(em semanas) 

Som: |jg 
Particularidades: 

T7 
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LI H M - LABORATÓRIO DE INTERFACES HOMEM-MÁQUINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro da Tarefa 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 3:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Inserção de três registros para a base de dados; 

Tempo Estimado: 15 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Adicione à base de dadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Animais através do formulário 

Cadastro de Animais a seqüência de registros especificados 

pelo zoológico; 

Utilize os arquivos de som e imagem do diretório C:\ENSAIO. 

Obs.: 

• Fique a vontade para consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Caso encontre alguma dificuldade que não comprometa a 

realização da tarefa, não se preocupe e siga em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e continue com a próxima tarefa; 

• Caso ache necessário, volte para a tarefa anterior. 

Ao terminar vá para o roteiro da tarefa 4. 

SEQÜÊNCIA DOS REGISTROS: 

R E G I S T R O ESPÉCIE C L A S S E 
PERÍODO DE 
GESTAÇÃO 

NOME 
POPULAR 

P A R T I C U L A R I D A D E S 

01 Falco peregrinus Aves 4 
Falcão 

Peregrino 

Os falcões estão sendo 

ameaçados de extinção. 

02 
Alligator 

mississippiensis 
Reptilia 9 

Jacaré 

Americano 

0 jacaré passa a maioria 

do dia na beirada de lagos 

ou rios. 

03 Canis lupus Mammalia 9 Lobo 
Vivem em grupos de 5 a 

15 membros. 
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U H M - LABORATÓRIO DE INTERFACES HOMEM-MÁQUINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro da Tarefa 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 4: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAConsulta à base de dados: 

Tempo Estimado: 05 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Consulte a base de dadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Animais todos os registros de animais 

cujo o período de gestação é dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 semanas e que possuem em 

suas particularidades a palavrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rios: 

• Fique a vontade para consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Caso encontre alguma dificuldade que não comprometa a 

realização da tarefa, não se preocupe e siga em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e termine com o ensaio; 

• Caso ache necessário, volte para a tarefa anterior. 

Ao terminar, feche todas as janelas do LightBase for Windows e 

indique ao observador que já terminou a tarefa. 

Obs.: 
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ANEXO 4B - ROTEIRO DAS TAREFAS (AVALIADOR) 

ROTEIRO DAS T A R E F A S 

(AVALIADOR) 



Grupo de Interfaces Homem-Máquina zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro das 
Tarefas(Avaliador) do 

LightBase for Windows 
(Versão 3.4.7) 

Laboratório de Interfaces Homem-Máquina 
(LIHM) 

Campina Grande - Paraíba 
Abril de 2000 



Roteiro das Tarefas (Avaliador) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roteiro:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V. trabalha para uma empresa que presta serviços criando banco de dados. 

Um gerente de um zoológico contratou essa empresa para criar um banco 

de dados, a fim de cadastrar todos os animais do zoológico. Seu chefe lhe 

responsabilizou por criar esse banco de dados, segundo as especificações 

do cadastro desejadas pelo zoológico (especificadas abaixo). 

Tempo Total Estimado das Tarefas: 45 min. 

ESPECIFICAÇÕES DADAS P E L O ZOOLÓGICO: 

1. VISUALIZAÇÃO DO CADASTRO: 

! Animais 

Figura 

Espécie: 

Figura 
Classe: {Q, Mammalia 

Q Reptilia 

•0 Aves 

Período de gestação:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 

(em semanas) 

S o m : !H Nome Popular 

Classe: {Q, Mammalia 

Q Reptilia 

•0 Aves 

Período de gestação: 11 

(em semanas) 

S o m : !H 
Particularidades: 

2. SEQÜÊNCIA DOS R E G I S T R O S : 

R E G I S T R O ESPÉCIE C L A S S E 
PERÍODO DE 
GESTAÇÃO 

NOME 
POPULAR 

P A R T I C U L A R I D A D E S 

01 Falco peregrinus Aves 4 
Falcão 

Peregrino 

Os falcões estão sendo 

ameaçados de extinção 

02 
Alligator 

mississippiensis 
Reptilia 9 

Jacaré 

Americano 

0 jacaré passa a maioria 

do dia na beirada de lagos 

ou rios. 

03 Canis lupus Mammalia 9 Lobo 
Vivem em grupos de 5 a 

15 membros. 

Vá para o roteiro da tarefa 1. 
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Roteiro da Tarefa 1 (Avaliador) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 1: 

Objetivo Geral: 

Objetivos Específicos: 

Indicadores: 

Tempo Estimado: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Criação de uma base de dados; 

Detecção de problemas de navegação; 

1. Observação dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA facilidade de execução da tarefa; 

2. Mensuração do tempo de conclusão da tarefa; 

3. Mensuração do número de consultas a ajuda online durante a 

execução da tarefa; 

4. Mensuração do número de ações incorretas durante a execução 

da tarefa; 

5. Mensuração do número de escolhas incorretas durante a 

execução da tarefa; 

6. Mensuração do número de erros e erros repetidos durante a 

execução da tarefa. 

1. Facilidade de execução da tarefa (observação 

direta/questionário); 

2. Tempo de conclusão da tarefa (mensuração de desempenho); 

3. Número de consultas a ajuda online (mensuração de 

desempenho); 

4. Facilidade de localização de informações da documentação 

online (observação direta); 

5. Facilidade de compreensão da informação da documentação 

online (observação direta); 

6. Número de ações incorretas (mensuração de desempenho); 

7. Número de escolhas incorretas (mensuração de desempenho); 

8. Número de erros e erros repetidos (mensuração de 

desempenho). 

05 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Crie uma nova base de dados com o nome Animais; 

• Adicione a essa base os 7 campos encontrados na visualização 

do cadastro dado pelo zoológico (figura abaixo). 

Obs.: 

• Fique a vontade em consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Em caso de não conseguir resolver algo, não se preocupe e siga 

em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e continue com a próxima tarefa. 

Ao Terminar vá para o roteiro da tarefa 2. 

VISUALIZAÇÃO DO C A D A S T R O : 
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Roteiro da Tarefa 2 (Avaliador) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 2: 

Objetivo Geral: 

Objetivos Específicos: 

Indicadores: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Criação de um formulário para a base de dados; 

Detecção de problemas de navegação; 

2. 
3. 

5. 

2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

Observação dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA facilidade de execução da tarefa; 

Mensuração do tempo de conclusão da tarefa; 

Mensuração do número de consultas a ajuda online durante a 

execução da tarefa; 

Mensuração do número de ações incorretas durante a execução 

da tarefa; 

Mensuração do número de escolhas incorretas durante a 

execução da tarefa; 

Mensuração do número de e erros e erros repetidos durante a 

execução da tarefa. 

Facilidade de execução da tarefa (observação 

direta/questionário); 

Tempo de conclusão da tarefa (mensuração de desempenho); 

Número de consultas a ajuda online (mensuração de 

desempenho); 

Número de ações incorretas (mensuração de desempenho); 

Número de escolhas incorretas (mensuração de desempenho); 

Número de erros e erros repetidos (mensuração de 

desempenho). 

Tempo Estimado: 20 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows; 

• Crie um formulário idêntico ao especificado pelo zoológico 

para base de dados Animais (figura abaixo) com: 

Nome do formulário: Cadastro de Animais; 

- Fonte: Arial 10; 

- Cor do texto de visualização: Vermelho Escuro; 

Obs.: 

• Fique a vontade em consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Em caso de não conseguir resolver algo, não se preocupe e siga 

em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e continue com a próxima tarefa; 

• Caso ache necessário, volte para a tarefa anterior. 

Ao terminar vá para o roteiro da tarefa 3. 

VISUALIZAÇÃO DO CADASTRO: 
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Roteiro da Tarefa 3 (Avaliador) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 3: 

Objetivo Geral: 

Objetivos Específicos: 

Indicadores: 

Tempo Estimado: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Inserção de três registros para a base de dados; 

Detecção de problemas de navegação; 

1. Observação dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA facilidade de execução da tarefa; 

2. Mensuração do tempo de conclusão da tarefa; 

3. Mensuração do número de consultas a ajuda online durante a 

execução da tarefa; 

4. Mensuração do número de ações incorretas durante a execução 

da tarefa; 

5. Mensuração do número de escolhas incorretas durante a 

execução da tarefa; 

6. Mensuração do número de erros e erros repetidos durante a 

execução da tarefa. 

1. Facilidade de execução da tarefa (observação 

direta/questionário); 

2. Tempo de conclusão da tarefa (mensuração de desempenho); 

3. Número de consultas a ajuda online (mensuração de 

desempenho); 

4. Número de ações incorretas (mensuração de desempenho); 

5. Número de escolhas incorretas (mensuração de desempenho); 

6. Número de erros e erros repetidos (mensuração de 

desempenho). 

15 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Adicione à base de dados Animais através do formulário 

Cadastro de Animais a seqüência de registros especificados 

pelo zoológico; 

Utilize os arquivos de som e imagem do diretório C:\ENSAIO. 

Obs.: 

• Fique a vontade em consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Em caso de não conseguir resolver algo. não se preocupe e siga 

em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e continue com a próxima tarefa; 

• Caso ache necessário, volte para a tarefa anterior. 

Ao terminar vá para o roteiro da tarefa 4. 

SEQUENCIA DOS REGISTROS: 
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Roteiro da Tarefa 4 (Avaliador) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tarefa 4: 

Objetivo Geral: 

Objetivos Específicos: 

Indicadores: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Consulta à base de dados; 

Detecção de problemas na consulta; 

2. 
3. 

Observação dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA facilidade de execução da tarefa; 

Mensuração do tempo de conclusão da tarefa; 

Mensuração do número de consultas a ajuda online durante a 

execução da tarefa; 

Mensuração do número de ações incorretas durante a execução 

da tarefa; 

Mensuração do número de escolhas incorretas durante a 

execução da tarefa; 

Mensuração do número de erros e erros repetidos durante a 

execução da tarefa. 

da tarefa (observação 

Tempo Estimado: 

Facilidade de execução 

direta/questionário); 

Tempo de conclusão da tarefa (mensuração de desempenho); 

Número de consultas a ajuda online (mensuração de 

desempenho); 

Número de ações incorretas (mensuração de desempenho); 

Número de escolhas incorretas (mensuração de desempenho); 

Número de erros e erros repetidos (mensuração de 

desempenho). 

05 min. 

Roteiro: Utilizando o LightBase for Windows: 

• Consulte à base de dados Animais todos os registros de animais 

que possuemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 semanas de período de gestação e possui em 

suas particularidades a palavrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rios: 

Obs.: 

• Fique a vontade em consultar a ajuda online a qualquer 

instante; 

• Em caso de não conseguir resolver algo, não se preocupe e siga 

em frente; 

• O observador irá lhe avisar caso o tempo se expire, neste caso 

abandone essa tarefa e termine com o ensaio; 

• Caso ache necessário, volte para a tarefa anterior. 

Ao terminar, feche todas as janelas do LightBase for Windows e 

indique que já terminou a tarefa ao observador. 
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ANEXO 5 - FICHA DOS PONTOS DE OBSERVAÇÃO 

PONTOS DE OBSERVAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Pontos de Observação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Primeiro Ensaio 

Número do 
Usuário 

Número da 
Fita de Vídeo 

Data do Ensaio 
Hora de 

Realização do 
Ensaio 

Tempo de 
Execução 
Total da 
Tarefa 

Roteiro da Tarefa 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tempo de 

execução da 

tarefa 1 

Utilizou a 

identificação do 

usuário antes de 

começar a 

tarefa 1? 

Número de 

acessos a ajuda 

online 

Número de 

ações incorretas 

Número de 

escolhas 

incorretas 

Sim Não 

Número de erros 

e seu contexto 

Número de erros 

repetidos e seu 

contexto 

Comentários 

mais relevantes 

Outras 

Observações: 
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Roteiro da Tarefa 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tempo de 

execução da 

tarefa 2 

Utilizou a 

identificação do 

usuário antes de 

começar a 

tarefa 2? 

Número de 

acessos a ajuda 

online 

Número de 

ações incorretas 

Número de 

escolhas 

incorretas 

Sim Não 

Número de erros 

e seu contexto 

Número de erros 

repetidos e seu 

contexto 

Comentários 

mais relevantes 

Outras 

Observações: 
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Roteiro da Tarefa 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tempo de 

execução da 

tarefa 3 

Utilizou a 

identificação do 

usuário antes de 

começar a 

tarefa 3? 

Número de 

acessos a ajuda 

online 

Número de 

ações incorretas 

Número de 

escolhas 

incorretas 

Sim Não 

Número de erros 

e seu contexto 

Número de erros 

repetidos e seu 

contexto 

Comentários 

mais relevantes 

Outras 

Observações: 
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Roteiro da Tarefa 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tempo de 

execução da 

tarefa 3 

Tipo de 

pesquisa 

utilizada: 

Número de 

acessos a ajuda 

online 

Número de 

ações incorretas 

Número de 

escolhas 

incorretas 

Rápida Form. 

Número de erros 

e seu contexto 

Número de erros 

repetidos e seu 

contexto 

Comentários 

mais relevantes 

Outras 

Observações: 
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ANEXO 6 - QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE PREENCHIDO 

QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE PREENCHIDO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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DADOS R E L A T I V O S AO QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE (OPINIÃO DO USUÁRIO - O P U S ) 

0 P R O D U T O - U S O E NAVEGAÇÃO 

A S P E C T O 

E S C A L A 

A S P E C T O 
1 2 3 4 5 

A S P E C T O 

Muito fácil Fácil 
Nem fácil 

nem difícil 
Difícil 

Muito 
difícil zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . U so do produt o na realização de t a re fa s de int e re sse 9 10 2 

2 . Comunicação c om o produt o ( t e rm inologia , l ingua ge m , re t orno da 
informação e  da s ações e m ge ra l) 

10 7 4 

3. Localização dos it e ns de m e nu a ssoc ia dos às t a re fa s 2 10 8 2 
4 . Ac e sso a os it e ns de m e nu a ssoc ia dos às t a re fa s 2 8 7 5 
5. Ac e sso às instruções e  advertências do produt o 9 6 6 1 
6. Compreensão da s instruções e  advertências do produt o 2 2 14 2 
7. Ac e sso às ja ne la s de diálogo do produt o 4 7 6 4 1 
8. Compreensão dos t e rm os e  solicitações a pre se nt a da s na s ja ne la s 

de diálogo do produt o 
3 7 8 4 

9. Recuperação de situações de e rro 2 5 6 8 1 
10. Recuperação de situações de t ra va m e nt o 5 9 8 
1 1 . Compreensão da s m e nsa ge ns de e rro a pre se nt a da s 1 13 5 3 
12. Navegação através da s di fe re nt e s opções do m e nu, ja ne la s de 

diálogo e  ba rra s de ícones do produt o 
2 10 8 2 

13. Navegação através de  di fe re nt e s pa rt e s da s t a re fa s e x e c ut a da s 
pe lo produt o 

1 7  7  7 

14 . Memorização da s seqüências de ações a ssoc ia da s a  c a da t a re fa 
e x e c ut a da c om o auxílio do produt o 

2 8 7 5 

15 . Apre ndiza do de nova s seqüências de ações 1 6  12 3 
16 . U so da s func iona l ida de s m a is c om uns do produt o 2 11 8 1 
17. Exploração de nova s func iona l ida de s do produt o 3 11 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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18. Visualização à  pr im e ira v ist a da s seqüências de ações 
necessárias pa ra c om ple t a r a s t a re fa s de  int e re sse c om o auxílio 
do produt o 

2 4 6 10 

19. Visualização à  prim e ira v ist a da estruturação dos m e nus, ba rra s 
de ícones ou l ist a s de informações disponibi l iza da s pe lo produt o 

1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 10 4 

2 0 . Proc e sso de e nt ra da e  saída de da dos dura nt e o uso do produt o 2 9 8 2 1 

0 P R O D U T O - DOCUMENTAÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ONLINE 

A S P E C T O 

E S C A L A 

A S P E C T O 
1 2 3 4 5 

A S P E C T O 

Muito fácil Fácil 
Nem fácil 

nem difícil 
Difícil 

Muito 

difícil 

2 1 . Localização e  a c e sso a os m e c a n ism os de a juda onl ine do produt o 4 8 4 5 1 
2 2 . U so dos m e c a nism os de a juda onl ine do produt o 3 9 4 5 1 
2 3 . Localização e  a c e sso às informações de int e re sse na  a juda onl ine 2 11 3 5 1 
2 4 . Compreensão da s informações de  int e re sse e x ist e nt e s na  a juda 

onl ine 
2 6 9 3 2 

2 5 . L ingua ge m ut i l iza da na  a juda onl ine 4 9 5 4 

V O C Ê E 0 P R O D U T O 

A S P E C T O 

E S C A L A 

A S P E C T O 

1 2 3 4 5 

A S P E C T O 
Concordo 

totalmente 

Concordo 

parcialme 

nte 

Nem 

concordo 

nem 

discordo 

Discordo 

parcialme 

nte 

Discordo 

totalmente 

2 6 . Ac ho que a  apresentação do produt o é  ba st a nt e a t ra e nt e , o que 
e st im ula se u uso por m im . 

9 6 3 4 
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2 7 . Ac ho que a  apresentação do produt o fa c i l i t a o a pre ndiza do rápido 
de se us c om a ndos. 

6  4 5  6 1 

28 . Ac ho o m odo de apresentação da s m e nsa ge ns do produt o 
ba st a nt e c la ro e  compreensível. 

3 6 5 5 3 

29 . A re spost a do produt o às m inha s e nt ra da s é  m uit o le nt a . 4  3  10 5 
30 . Se m pre m e sint o no c ont role da s ações qua ndo uso o produt o. 3  5  4 5  5 
3 1 . Consigo e x e c ut a r a s t a re fa s de m odo dire t o a o usa r o produt o. 2  8  5 5 2 
32 . Ac ho que o produt o a t e nde p le na m e nt e às m inha s ne c e ssida de s. 7  5  7 3 
33 . Pe rc o m ui t o t e m p o t e nt a ndo a pre nde r os c om a ndos do produt o. 6  11 2 1 2  
34 . Consigo fa ze r e x a t a m e nt e o que de se jo c om os re c ursos 

ofe re c idos pe lo produt o. 
4  10 4 3 1 

35 . As func iona l ida de s ofe re c ida s pe lo produt o são fa c i lm e nt e 
configuráveis de m odo a  a t e nde re m às m inha s ne c e ssida de s. 

4  5  7 5 1 

36 . 0  produt o a pre se nt a t a nt a s func iona l ida de s que às ve ze s a c ho 
que nunc a a pre nde re i ou t e re i ne c e ssida de de usá-las t oda s. 

5  8  5 4 

37 . Ao usa r o produt o, c onsult o freqüentemente os m e c a nism os de 
a juda ofe re c idos. 

8  2 4 5  3 

38 . Não a c ho que a s informações da a juda de st e produt o são 
suf ic ie nt e m e nt e e f ic a ze s pa ra t i ra r m inha s dúvidas. 

6 4 6 2 4 

39 . Ao c onsul t a r a  a juda do produt o, se m pre pe rc o m uit o t e m po 
t e nt a ndo e nc ont ra r a s informações de int e re sse . 

7  2  4 2 7  

4 0 . De um m odo ge ra l , a  qua nt ida de de informações ofe re c ida s pe la 
a juda do produt o é  insuf ic ie nt e pa ra soluc iona r m e us proble m a s e 
dúvidas. 

5 6 5 3 3 

4 1 . De um m odo ge ra l , a  qua l ida de da s informações ofe re c ida s pe la 
a juda do produt o não c ont r ibui pa ra a  solução dos m e us 
proble m a s e dúvidas. 

6 3 4 4 5  

4 2 . S in t o -m e re c e oso e m a lguns m om e nt os da s sessões de uso do 
produt o. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 8 4 1 2  

4 3 . Em a lguns m om e nt os , s in t o -m e f rust ra do c om o m odo c om o o 
produt o e x e c ut a t a re fa s de m e u int e re sse . 

3  7  5 3 4 

4 4 . De um m odo ge ra l , s in t o -m e sa t isfe i t o a o usa r o produt o. 7  10 3 1 1 
4 5 . Re c om e nda r ia se m hesitação o uso do produt o a os m e us c ole ga s. 11 6 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ANEXO 7 - CERTIF ICADO 

CERTIF ICADO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Certificado 

Certificamos que o Sr(a). 

participou do ensaio de usabilidade do produtozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LiphtBase for Windows, 

realizado nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LABORATÓRIO DE I N T E R F A C E S HOMEM-MAQUINA 

(LIHAf) do Departamento de Engenharia Elétrica do Campus II da 

Universidade Federal da Paraíba, em . 

Campina Grande, 15 de agosto de 2000 . 

Maria de Fátima Queiroz Vieira Turnell, Ph.D. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Coordenadora do LIHM 
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ANEXO 8 - FICHA DE REAÇÕES EMOCIONAIS 

PREENCHIDA 

FICHA DAS REAÇÕES 

EMOCIONAIS DO USUÁRIO PREENCHIDA 
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DADOS R E L A T I V O S A S REAÇÕES EMOCIONAIS D O S USUÁRIOS 

Número da 
Sessão 

Número do 
Usuário 

Número da 
Fita de 
Vídeo 

Data do 
Ensaio 

Dia/Mês de 
2000 

Horário do 
Ensaio 

ACEITAÇÃO 
I N T E R E S S E 
/ATENÇÃO 

EXPECTATIVA TENSÃO FIRMEZA DÚVIDA 

01 22 1 24/Abr 13:20 X X X X 

02 14 1 25/Abr 10:40 X X X X X 

03 01 1 26/Abr 13:00 X X X X 

04 26 1 28/Abr 13:11 X X X X X 

05 30 1 02/Mai 08:24 X X X X 

06 20 1 02/Mai 15:06 X X X X 

07 03 2 03/Mai 08:00 X X X X X 

08 25 2 03/Mai 11:10 X X X X X 

09 04 2 03/Mai 14:04 X X X 

10 18 2 05/Mai 15:54 X X X X 

11 24 2 10/Mai 09:30 X X X X 

12 08 2 11/Mai 16:13 X X X X X 

13 05 3 16/Mai 09:52 X X X X 

14 09 3 16/Mai 10:45 X X X X 

15 13 3 16/Mai 15:12 X X X X 

16 21 3 17/Mai 09:09 X X X X X 

17 23 3 17/Mai 15:18 X X X X 

18 32 3 23/Mai 10:11 X X X X X 

19 29 3 23/Mai 11:22 X X X X 

20 33 4 23/Mai 15:16 X X X X 

21 07 4 29/Mai 14:47 X X X X 

22 19 4 29/Mai 15:57 X X X X 

Total 4 22 20 22 5 21 

175 



ANEXO 9 - LISTA ISO 9241-14 PREENCHIDA 

LISTA DE VERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE AO 

PADRÃO ISO 9241-14 (PREENCHIDA) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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L ISTA D E VERIFICAÇÃO DA A P L I C A B I L I D A D E E ADOÇÃO DO ISO 9241-14 

RECOMENDAÇÕES APLICABILIDADE ADOÇÃO COMENTÁRIOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( inc lu indo font e s) 

RECOMENDAÇÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Resultados M étodo usado M étodo usado Resultados 

RECOMENDAÇÕES 

s N A E 0 AA A E MD M O E AA A E MD P F 

5 Estrutura de Menus 

5.1 Estruturação em níveis e menus 
5.1.1 Categorias convencionais 

Opções orde na da s e m grupos c onve nc iona is ou na t ura is 
ou 

X Os m e nus são da c a t e gor ia 
lógica. 

5.1.2 Categorias lógicas 
Orde na da s de  f o r m a a  e v i t a r ambigüidades e se r 
fa c i lm e nt e a pre (e )dida pe la população usuária: n ive is 
m in im iza dos; número de opções m a x im iza da s ou 

X X X 
As opções são de fácil 
e nt e ndim e nt o lógico pa ra o 
usuário. 

5.1.3 Categorias arbitrárias 
Se não for poss ive l o a grupa m e nt o lógico, a s opções 
de ve m se r a rra nja da s e m grupos de 4 a  8 opções por nível, 
e 

X Os m e nus são da c a t e gor ia 
lógica. 

5.1.4 Considerações sobre o tempo de busca 
Se for re le va nt e , d e ve -se inc luir t a nt a s opções e  nive is 
qua nt os fo re m possíveis e m u m único pa ine l de  m e nu. V e r 
também 8 .2 .2 

X 

O t e m p o de  busc a não é 
re le va nt e , pois o usuário 
pode ga st a r qua nt o t e m p o 
quise r a o e sc olhe r a s sua s 
opções. 

5.2 A g r u p a m e n t o de o p ç õ e s e m u m m e n u 

5.2.1 Grupos lógicos 
A s opções deverão se r a grupa da s por função ou e m 
c a t e gor ia s lógicas, ou 

X X X X 
As opções são de fácil 
e nt e ndim e nt o lógico pa ra o 
usuário. 

5.2.2 Grupos arbitrários 
Oit o ou m a is opções deverão se r a rra nja da s e m grupos 
arbitrários ut i l iza ndo-se a  se guint e equação:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA g = 4n 

X São grupos lógicos. 

5.3 Seqüenciação de opções em grupos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5.3.1 Consistência 

As opções d e v e m se r c onsis t e nt e m e nt e posic iona da s, na 

m e s m a orde m , no grupo de opções. 

(V e r também 5 .2 .1 ) , e 

X X X X 

N o e dit or de formulários, a  
orde m de opções de Ícones 
e do m e n u pr inc ipa l 
re fe re nt e s a o formulário 
não é a  m e s m a 

5.3.2 Importância 
As opções im port a nt e s deverão se r l ist a da s e m pr im e i ro 
luga r, e/ou 

X X X X 

5.3.3 Ordem convencional 
Se for possível m a nt e r a  o r d e m c onve nc iona l , ou 

X Não há  m e n u s de sse t ipo 

5.3.4 Ordem existente 
Se o e sque m a e x ist e nt e de ordenação for a m p la m e n t e 
ut i l iza do, ou 

X 

5.3.5 Ordem de uso 
Se a  orde m de uso for c onhe c ida , a rra nja r se gundo t a l 
o rd e m , ou 

X X X X 

5.3.6 Freqüência de uso 
Se os grupos fo re m pe que nos (8  ou m e nos) , ou 

X 

5.3.7 Ordem alfabética 
Se a  freqüência não for c onhe c ida ou os grupos fo re m 
gra nde s 

X Não há m e nus de sse t ipo 

6 Navegação por menus 
6.1 A s p e c t o s d a n a v e g a ç ã o 

6.1.1 Títulos 
a) Distinguíveis e  de sc r i t ivos , e X X X X 

Os títulos são s e m p r e 
distinguíveis e  
relacionáveis. 

b) C o m p o s t o s por t e rm os relacionáveis, e/ou X X X X 
6.1.2 Esquema de numeração 

Est rut ura óbvia  pa ra o usuário, e/ou 

X X X X 

A numeração é  s e m p r e 
nítida, no e nt a nt o possu i 
a lgum a s fa lha s de t e c t a da s 
por t e st e s de  usa bi l ida de s 
e de sc r i t a s e m t a is 
análises. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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6.1.3 Técnicas gráficas 
Consis t e nt e m e nt e a pl ic a da s e  c o m propósito óbvio pa ra o 
usuário, e/ou 

X X X X Ba st a nt e m e n u s de ícones. 

6.1.4 Apresentação simultânea 
As relações hierárquicas e nt re painéis v isua l iza dos 
s im ul t a ne a m e nt e deverão se r c la ra s pa ra os usuários, e X X X X 

É s e m p r e possível 
de t e rm ina ra a  hie ra rquia 
dos painéis v isua l iza dos 
através de sua disposição 
gráfica. 

6.1.5 Mapas de menus 
Deverão re pre se nt a r c la ra m e nt e a  e st rut ura de  m e nus e  
e st a re m disponíveis qua ndo re quis i t a dos 

X X X X 

6.2 N a v e g a ç ã o ráp ida X X 
6.2.1 Tempo de acesso 

Se os m e nus f o r e m a c e ssa dos de um a e st rut ura 
hierárquica, deverão se r a pre se nt a dos no m a is c urt o 
int e rva lo de  t e m p o possível ( re c om e nda -se um va lor e m 
t orno de 5 0 0 m s) e 

X X X X T e m p o m e n o r que 5 0 0 m s . 

6.2.2 Acesso aos nós 
Os usuários deverão se r c a pa ze s de ir de um a pa rt e (nó) a  
out ra se m t e re m que re t orna r a o no inic ia l c o m u m , e 

X X X X 

6.2.3 Retorno ao menu inicial 
S im ple s e  c onsist e nt e , e 

X X X X 

6.2.4 Ascensão de nível 
M odo s im ple s e  c onsist e nt e de ascensão de níveis na 
e st rut ura de  m e nus. 

X X X X 

6.2.5 Caminhos múltiplos 
Forne c e r a l t e rna t iva s, se t a l estratégia se  m ost ra r lógica e 
f ize r se nt ido. 

X X X X T e c la s c o m o Alt +A, A l t + R, 
A l t + E, . . . 

7 Seleção e execução de opções 
7.1 M é t o d o s de s e l e ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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7.1.1 Métodos alternativos 
Forne c e r métodos a l t e rna t ivos ou ha bi l i t a r d isposi t ivos de 
e nt ra da a l t e rna t ivos, se  e st e s f o r e m compatíveis c om a s 
limitações do s is t e m a e 

X X X X 

Ex ist e um a form a de 
a dquir i r im a ge ns de 
d ispos i t ivos periféricos 
c om o o sc a nne r. 

7.1.2 Ações de seleção e execução dissociadas 
De opções, a  m e nos que o a c e sso rápido se ja im port a nt e 
e /ou os e rros se m conseqüências remarcáveis, e/ou 

X X X X 

Ex is t e m f o r m a s rápidas de 
e x e c ut a r um a m e s m a 
função através de ícones e 
out ros m e nus . 

7.1.3 Acesso rápido 

Se os usuários f o r e m e x pe r ie nt e s e /ou ne c e ssi t a re m de 

a c e sso rápido a  opções específicas do m e nu 

X X X X 

7.1.3 

a ) M e c a n ism os de  a t a lho - forne c idos pa ra m e nus 

intermediários, e/ou 
X X X 

b) Seleção e  execução c o m b i n a d a s - dot a da s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA undo, e X X X Fa lha no a m bie nt e de 
Edit or de Formulários. 

7.1.4 Retorno ao usuário 
Re t orno c onsist e nt e forne c ido na opção se le c iona da , e 

X X X X N e m se m pre isso oc orre . 

7.1.5 Desseleção e desfazimento de opções 
Forne c e r m e ios pa ra a  desseleção de opções, 
pr ior i t a r ia m e nt e a os m e c a n i s m o s de execução ou 
de sfa z im e nt o ofe re c idos, e 

X X X X N e m se m p re isso oc orre . 

7.1.6 Atraso na resposta 
Se a  re spost a sofre r um a t ra so de  m a is de 3  se gundos, 
de ve -se forne c e r um a indicação de que o c om put a dor está 
proc e ssa ndo a  solicitação, e 

X X X X 
0 c ursor indic a que há  u m a 

t a re fa e m proc e ssa m e nt o 

7.1.7 Seleção múltipla 
Se for pe rm i t ida a  seleção múltipla, pe rm it i r que t oda s a s 
e sc olha s e  alterações se ja m fe i t a s a nt e s da execução. 

X X X X 

7.2 T e c l a d o a l f a n u m é r i c o X X X 
7.2.1 Minimização de atalhos e X X X X Pouc os a t a lhos, a pe na s os 

necessários. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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7.2.2 Localização de linha de comando 
Em um a posição c onsist e nt e no pa ine l de  m e nu e  a o longo 
dos di fe re nt e s painéis de m e nu , e 

X Não há l inha de c om a ndo. 

7.2.3 Equivalência de maiúsculas e minúsculas 
As opções deverão se r se le c iona da s a  pa rt i r de  e nt ra da s 
digi t a da s pe lo usuário e m minúsculas, maiúsculas ou 
combinações de a m b a s e 

X X X X Ent e nde a m b a s a s form a s 
(maiúsculas e  minúsculas). 

7.2.4 Designadores alfabéticos 

A s opções deverão se r de s igna da s por um a ou m a is le t ra s-

c ha ve s (mnemónicos) (V e r também 8 .1 .1 1 ), se 

X T a l interação não e x ist e 
c om o produt o. 

a ) A lógica e  e x c lus iv ida de de  t a is le t ra s f o r e m 
a sse gura da s e 

X 

b) A ordenação seqüencial da s opções não for im port a nt e 

e 
X 

7.2.5 Regra fácil para os designadores 
De signa dore s alfabéticos deverão se r ge ra dos a  pa rt i r de 
um a re gra que se ja de fácil a pre ndiza do pe los usuários ou 

X 

7.2.6 Designadores numéricos 
Começando por " 1 " não por "0" e 

X X X X N a s seqüências numéricas, 
t oda s começam c o m 1 

7.2.7 Estrutura e sintaxe dos designadores 
Consist e nt e e nt re os de signa dore s. 

X X X X 

7.3 Teclas de função X X Ape na s a  t e c la F1  pa ra 
a juda foi e nc ont ra da 

7.3.1 Designadores 
Deverão c orre sponde r a os rótulos da s t e c la s de função e 

X X X X Ape na s a  t e c la F1  pa ra 

a juda foi e nc ont ra da 

7.3.2 Apresentação de atribuições 
Se a  atribuição-chave não for a pre se nt a da c ont inua m e nt e , 
então apresentá-la  qua ndo sol ic i t a da , e 

X X X X Ape na s a  t e c la F1  pa ra 

a juda foi e nc ont ra da 

7.3.3 Orientação de menu 
M e sm a que a s da s t e c la s de função, qua ndo um t e m po de 
re spost a rápido ao usuário for im port a nt e , e 

X Ape na s a  t e c la F1  pa ra 
a juda foi e nc ont ra da . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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7.3.4 Consistência das atribuições 
Opções c onsis t e nt e m e nt e se le c iona da s e  e x e c ut a da s a  
pa rt ir da s m e s m a s t e c la s de função. 

X X X X 

Na ba rra de lançamento, a  
t e c la F1 não func iona , já  
e m out ros a m b ie n t e s do 
produt o, s im . 

7.4 Seleção de teclas de movimentação do cursor X 
7.4.1 Opções em colunas 

a) As t e c la s c om se t a s pa ra c im a e  pa ra ba ix o m o v e m o 
c ursor pa ra c im a e  pa ra ba ix o na  e st rut ura ve r t ic a l de 
opções do m e nu e 

X X X X 

b) Se o m e nu for dot a do de seleção cíclicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (wrap around), 
a t e c la c om se t a pa ra ba ix o m o v e o c ursor da última 
opção pa ra a  pr im e ira opção da  e st rut ura ve rt ic a l de 
opções do m e nu, e nqua nt o a  t e c la c om se t a pa ra c im a 
m ove o c ursor da  pr im e i ra opção pa ra a  última opção 
da e st rut ura ve rt ic a l de opções do m e nu e 

X X X X 

7.4.2 Opções em linhas 
a ) As t e c la s c o m se t a s pa ra a  e sque rda e  pa ra a  dire it a  

m o v e m o c ursor pa ra a  e sque rda e  pa ra a  dire it a na 
c oluna de opções do m e nu na  e st rut ura hor izont a l de 
opções do m e nu e 

X X X X 

b) Se o m e n u for dot a do de seleção cíclica  (wrap around), 
a t e c la c o m se t a pa ra a  dire i t a  m ove o c ursor da última 
opção pa ra a  pr im e ira opção da e st rut ura hor izont a l de 
opções do m e nu, e nqua nt o a  t e c la c om se t a pa ra a  
e sque rda m ove o c ursor da  pr im e ira opção pa ra a  
última opção da e st rut ura hor izont a l de opções do m e nu 
e 

X X X X 

Em se us a m bie nt e s , não é 
possível pa ssa r da última 
pa ra a  pr im e ira opção 
di re t a m e nt e . 

7.4.3 Grupos de opções 
U m a t e c la di fe re nt e da s t e c la s c om se t a s deverá  se r usa da 
pa ra m ove r o c ursor e nt re grupos de opções e X X X X 

Não e x ist e out ra t e c la 
d i fe re nt e da s t e c la s c o m 
se t a s que possa m o v e r o 
c ursor e nt re grupos de 
opções, a ss im c o m o o 
"Tab" ou o "Tab"+ "Shift ". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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7.4.4 Tempo de resposta do cursor 
0 m o v i m e n t o de re spost a do c ursor na  t e la deverá se r tão 
rápido qua nt o possível (um va lor a propr ia do é  e m t orno de 
2 0 0 m s) 

X X X X O t e m p o de  re spost a é  
m e nor que 2 0 0 m s . 

7.5 A p o n t a m e n t o X X 
7.5.1 Área de apontamento 

a ) T e la s sensíveis a o t oque - Are a e x t e nsa o suf ic ie nt e 
pa ra m in im iza r "la psos" (e .g. , a s m e s m a s dimensões do 
rótulo da opção m a is m e io c a ra c t e re e m t orno do rótulo, 
ou na  fa ix a de 2 0 m m x 2 0 m m a 3 0 m m x 3 0 m m , 
qua lque r que se ja o va lor) , ou 

X X X X 
As m e nore s áreas se 
e nc ont ra m na  fa ix a de 6 0 
m m x 6 0 m m . 

7.5.1 

b) Área não rot ula da - Área e x t e nsa o suf ic ie nt e pa ra 
a sse gura r que o disposi t ivo de  a pont a m e nt o não 
obscureça o (e .g. , pe lo m e nos dua s ve ze s a  área a t iva 
do d isposi t ivo de seleção ou a  área de visualização do 
a pont a dor, porém não m e nor do que 4  m m 2 ) e 

X X X X 
As m e nore s áreas se 
e nc ont ra m na  fa ix a de 
5 0 ,2 4 m m 2 . 

7.5.2  Ativação não intencional 
M inim iza da pe los se guint e s m e ios: 

a ) Est a be le c im e nt o de um a separação a de qua da e nt re 
áreas selecionáveis, e 

X X X X 
Não há t e c la de 
de sfa z im e nt ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (undo) no 
e dit or de formulários. 

7.5.2 

b) Inclusão de re t orno audível ou v isua l pa ra o usuário (ve r 
7 .1 .2 ) e X X X X 

S e m p r e há  a lgum re t orno 
sonoro ou visua l pa ra o 
usuário. 

7.5.3 Uso equivalente do teclado 
A seleção e  execução de opções via  t e c la do deverá se r 
pe rm it ida , a l t e rna t iva m e nt e a o uso de disposi t ivos de 
a pont a m e nt o . 

X X X X 

N e m s e m p r e e x ist e o 
e quiva le nt e no t e c la do pa ra 
as ações do m ouse . Ex .: 
Edit a ra formulários é 
a pe na s possível c om o uso 
do m ouse . 

7.6 V o z X Não há. 

7.6.1 Discriminação fonética 
A s pa la vra s ut i l iza da s pa ra a  seleção de opções por voz 
deverão se r fone t ic a m e nt e dist int a s e 

X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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7.6.2 Consistência 
A s opções deverão se r c onsis t e nt e m e nt e a pl ic a da s a o 
longo dos c om pone nt e s da s t a re fa s e 

X 

7.6.3 Ruído 
Ruído a m bie nt a l re duzido. 

X 

8 Apresentação de menus 
8.1 A c e s s o a o p ç õ e s e d i s c r i m i n a ç ã o de o p ç õ e s 

8.1.1 Opções críticas 
Cont inua m e nt e a pre se nt a da s e X X X X 

Não há opção pa ra 
de sfa z im e nt ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (undo) no 
Edit or de Formulários. 

8.1.2 Uso freqüente 
Opções posic iona da s e m um a região da  t e la que não 
oc ult e os da dos da t a re fa e/ou 

X X X X 

8.1.3 Uso ocasional 
M e nus a pre se nt a dos c onform e solicitação do usuário e 

X X X X 

8.1.4 Opções disponíveis 
Apre se nt a da s sozinha s, a  m e nos que se ja m sol ic i t a da s 
informações c onc e rne nt e s a  out ra s opções ou 

X X X X 

8.1.5 Opções não disponíveis complementando opções 
disponíveis 
Apre se nt a da s se  pude re m se t orna r disponíveis e m a lgum 
out ro pont o do diálogo (t a is opções deverão se r 
a pre se nt a da s c o m codificação visua l a propr ia da ) e 

X X X X 

8.1.6 Seleção defau/f/realçada 
Em um a da s se guint e s opções: 

a ) Opção m a is freqüente- se a  proba bi l ida de de 
seleção for c onhe c ida ou 

X 

b) Pr im e ira opção - no grupo, se a  repetição não 
for im port a nt e , ou 

X X X X A opção default é  se m p re a  
pr im e i ra opção. 

c ) Opção A n t e r i o r - a  repetição da opção a nt e r ior 

for im port a nt e ou 
X 

d) Opção m e nos de st rut iva e X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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8.1.7 Títulos 
a ) Pr im e iro m e nu - título de sc r i t ivo c urt o ou evidenciação 

do propósito deverá se r e vide nt e por sua posição ou 
associação e/ou 

X X X X 

8.1.7 

b) M e nu de nível infe r ior - e m série  ou: 
1) Título c om o e m a ] ou X 

Não há c o m o dist inguir os 
níveis pe lo t i t u lo, a pe na s 
pe lo se u la yout  

8.1.7 

2 ) Evidenciação da dependência de um a opção de 
nível supe r ior e X X X X 

Não há c o m o dist inguir os 
níveis pe lo t i t u lo, a pe na s 
pe lo se u la yout . 

8.1.8 Menus/ Grupos de opções múltiplos 
M e nus /Grupos de opções deverão se r v isua lm e nt e 
dist int os e  usa dos c onsis t e nt e m e nt e , se possuírem título 
e/ou 

X X X X Títulos di fe re nt e s. 

8.1.9 Seleção múltipla 
Indicações visua is deverão se r forne c ida s e m um a posição 
c onsist e nt e e/ou 

X X X X 

8.1.10 Designadores explícitos 
Le t ra s maiúsculas e  minúsculas não deverão c a usa r 
confusão (V e r também 7 .2 .3 e  7 .2 .4 ) ou 

X X X X 

8.1.11 Designadores implícitos 
Le t ra s realçadas e  seleção e  execução c om bina da s (ve r 

7 .1 .3 b) . 

X X X X 

8.2 P o s i c i o n a m e n t o 

8.2.1 Consistência do layout 
a ) M e nus de  c om pr im e nt o f ix o - a dot a r pos ic iona m e nt o 

a bsolut o ou 
X X X X 

b) M e nus de  c o m p r i m e n t o variável - a dot a r 

pos ic iona m e nt o re la t ivo e X X X X 

Alguns m e nus não 
m o s t r a m t oda a  extensão 
da s sua s opções, 
t runc a ndo de form a e r ra da . 

8.2.2 Títulos 
Consist e nt e m e nt e posic iona dos no t opo e  c e nt ra l iza dos ou 
a l inha dos pe la e sque rda e 
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8.2.3 Designadores explícitos 
Posic iona dos á  e sque rda do nom e da opção (se pa ra dos 
de st e por 2 ou 3  c a ra c t e re s de espaçamento) e 

X 
Não há de s igna dore s 
e x pl ic i t a s . 

8.2.4 Teclas aceleradoras 
Códigos posic iona dos à  dire it a do nom e da opção (e 
pre fe re nc ia lm e nt e a l inha dos pe la dire it a ) e 

X X X X 

8.2.5 Opções em colunas X 8.2.5 

a ) Espaçamento - se disponíveis, a s opções deverão se r 

a pre se nt a da s e m espaço ve rt ic a l duplo ou 
X 

8.2.5 

b) Espaçamento s im ple s - se a s opções fo re m 
a pre se nt a da s e m espaço s im ple s , usa r le t ra s 
minúsculas ou minúsculas c o m a  le t ra  inic ia l maiúscula 
e 

X X X X 

8.2.5 

c ) Grupos de opções - se pa ra dos por um espaçamento 
ve rt ic a l que se ja um a ve z e  m e ia a  dua s ve ze s igua l a o 
espaçamento ve rt ic a l da s opções e x ist e nt e s e m c a da 
grupo e 

X X X X 
É u m a v e z e  m e ia o 
espaçamento ve rt ic a l . 

d) A l inha m e nt o - As opções deverão se r a l inha da s pe la 
e sque rdazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {flush left) e 

X X X X 

e ) Múltiplas c oluna s de opções - deverão se r se pa ra da s 
por, pe lo m e nos, 3  c a ra c t e re s de espaçamento e X X X X 

Em t orno de 4 a 5 
c a ra c t e re s de 
espaçamento. 

f) De signa dore s se que nc ia dos - de signa dore s numéricos 
ou alfabéticos deverão se r a l inha dos seqüencialmente 
e m c oluna s e 

X X X X 

8.2.6 Opções em linhas 
Se posic iona da s hor izont a lm e nt e , deverão se r 
suf ic ie nt e m e nt e se pa ra da s pa ra pe rm i t i r discriminação 
visua l e/ou 

X X X X Em t orno de 3  c a ra c t e re s 
de espaçamento. 

8.2.7 Cor 
0 m e s m o código de  c ore s deverá se r a dot a do pa ra a s 
opções de um grupo pa rt ic ula r de opções ( l im i t a ndo-se a  4 
c ore s) e/ou 
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8.2.8 Letras 
Se fo re m usa dos e st i los e  t a m a nhos de le t ra s, c onside ra r: X X 

8.2.8 

a ) Le gibi l ida de - e st i los e  t a m a nhos de  le t ra s deverão se r 

legíveis e  distingüíveis e X X X 

A s le t ra s são se m p re 
legíveis de u m só t ipo e  
t a m a nhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ("Times New 
Roman 12'). 

8.2.8 

b) Qua nt ida de - combinações únicas de  e st i los e  
t a m a nhos de  le t ra s e m um m e n u não deverão e x c e de r 
três (não c ont a ndo maiúsculas/minúsculas) e/ou 

X X X 

8.2.9 Bordas e linhas: X X 
a ) As borda s e  l inha s deverão se r m a nt ida s s im p le s e X X 
b) As borda s e  l inha s deverão se r suf ic ie nt e m e nt e 

se pa ra da s da s opções de m o d o a não in t e r fe r i re m c om 
a le gib i l ida de 

X X 

8.3 Estrutura e sintaxe de opções textuais X X 
8.3.1 Nomes e títulos não ambíguos 

N om e s de opções e  títulos de  grupos de opções deverão 
se r se m a nt ic a m e nt e dist int os e 

X X X X 

8.3.2 Palavras-chaves: 
a ) Início c om pa la vra s -c ha ve s (a  m e nos que se ja  a n t i -

na t ura is pa ra o id iom a ) e 
X X X X 

b) Pa la vra s-c ha ve s suge st iva s deverão se r usa da s, 
e nqua nt o pa la vra s -c ha ve s inócuas e vi t a da s e 

X X X X 

8.3.3 Terminologia das opções 
Fa m i l ia r a os usuários e X X X X 

M uit a s t e rm ino log ia s f o r a m 
que st iona da s pe los 
usuários. 

8.3.4 Fraseado das opções 
Conc iso e  c onsist e nt e e X X X X 

A l g u m a s f ra se s da s opções 
não e r a m e nt e ndida s pe los 
usuários. 

8.3.5 Opções de ações 
Ex pre ssa s através de ve rbos e/ou 
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8.3.6 Opções de objetos 
Ex pre ssa s através de subst a nt ivos (nom e s) e/ou 

X X X X 

8.3.7 Opções de ações e objetos 
Re pre se nt a da s por sint a x e v e r b o -n o m m a l e 

X X X X 

8.3.8 Transição para linguagem de comandos 
U so de maiúsculas e  sint a x e dos nom e s da s opções 
d e v e m se r c onsist e nt e s c o m a  l ingua ge m de c om a ndos e 

X X X X 

8.3.9 Condução a outra opção 
Se um a opção c onduz a  out ro m e n u a o invés de c onduzir à  
execução, forne c e r indicações a propr ia da s ou 

X X X X 

8.3.10 Condução a outro diálogo 
Se a  opção c onduz a  out ro diálogo, forne c e r indicações 
c onsist e nt e s 

X 

8.4 Estrutura e sintaxe de opções gráficas X X 
8.4.1 Rótulos de ícones 

Ca so se ja possível ambigüidade de ícones e 
X X X X 

8.4.2 Agrupamento 
ícones de  obje t os e  de ações posic iona dos e m dife re nt e s 
grupos de um m e nu e 

X X X x 

8.4.3 Discriminação visual 
ícones d e v e m se r se le c iona dos pa ra re pre se nt a r opções 
v isua lm e nt e dist int a s e  se u signi f ic a do deverá se r 
fa c i lm e nt e re c onhe c ido. 

X X X X 

Alguns ícones e st a va m m a l 
posic iona dos, se ndo pouc o 
usa dos pe los usuários. Ex .: 
Ba rra de ícones infe r ior do 
Edit or de Formulários. 

8.5 Estrutura e sintaxe de opções audíveis X 
8.5.1 Número de opções 

O m e nor poss ive l (3 ou 4) e 
X Não e x is t e nt e . 

8.5.2 Sintaxe 
A sint a x e de opções/designadores pre fe r ida e 
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8.5.3 Discriminação acústica 
Opções do m e nu de voz c om pre e ndida s de  it e ns dist int os 
e m t e r m o s a udit ivos e  t ra duzidos por pa la vra s únicas 
suf ic ie nt e m e nt e espaçadas (no t e m po) , a  f im de  pe rm i t i r a  
discriminação pe lo usuário, e 

X 

8.5.4 Capacidade de repetição 
Deverá se r ofe re c ida . 

X 

Legenda: 

S = Sim (se aplicável) 

N = Não (se não aplicável) 

A = Análise da Documentação do Sis t e m a 

E = Evidência  Doc um e nt a da 

O = Observação 

AA = Avaliação Analítica 

AE = Avaliação Empírica 

DM = Método Dife re nt e 

M = Mensuração 

P = Pa ssou (a t e nde u à  recomendação) 

F = Fa lhou (não a t e nde u á  recomendação) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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